
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

PRÓ-REITORIA PARA ASSUNTOS DO INTERIOR 

CENTRO DE HUMANIDADES 

CURSO DE MESTRADO EM ECONOMIA (RURAL) 

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 

ESTRUTURA FUNDIÁRIA DO PIAUÍ: 

PASSADO, PRESENTE E PERSPECTIVAS 

Campina Grande, j u l h o de 1 9B2 



LUIZ PEREIRA DA COSTA 

ESTRUTURA FUNDIÁRIA DO PIAUÍ: 

PASSADO, PRESENTE E PERSPECTIVAS 

DISSERTAÇÃO APRESENTADA Â UNIVERSIDADE 

FEDERAL DA PARAÍBA, CAMPUS DE CAMPINA 

GRANDE, COMO PARTE DAS EXIGÊNCIAS DO 

CURSO DE MESTRADO EM ECONOMIA - ÁREA DE 

DE CONCENTRAÇÃO ECONOMIA RURAL, PARA 

OBTENÇÃO DO GRAU DE MAGISTER SCIENTAE. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



DEDICATÓRIA 

A minha e s p o s a e f i l h a Z a i r a M a r i a da C o s t a e 

T a t i a n a " C o s t a n t i n i da C o s t a , p e l a c o m p r e e n s ã o e p a c i ê n c i a que a 

mim d i s p e n s a r a m , p r i v a n d o - s e do l a z e r e da m i n h a d e d i c a ç ã o . 

A memoria de meu in e s q u e c í v e l p a i e amigo 

A n t o n i o Tomaz da C o s t a , que me d e d i c o u t o d a a sua v i d a ; João Ma_r 

t i n s de O l i v e i r a (João B a r b e i r o ) , e o e x - G o v e r n a d o r P r o f S . Dr. 

D i r c e u Mendes A r c o v e r d e , que m u i t o me a j u d o u d u r a n t e m i n h a carni 

n h a d a . 

D a u t o r . 



J . V 

AGRADECIMENTOS 

Ao P r o f S Dr. M a r c e l o G r o n d i n N a dón, meu o r i e n 

t a d o r , que me c o n v e n c e u de que p o d e r i a alcançar meus o b j e t i v o s a l 

m e j a d o s . 

Aos P r o f S s . Élbio T r o c c o l i Pakman e E u l á l i a 

E n i c e C a r d o s o , p e l a c o n t r i b u i ç ã o e e n s i n a m e n t o s a mim d i s p e n s a d o s 

d u r a n t e a elaboração d e s t a d i s s e r t a ç ã o . 

Ao S e c r e t a r i o do P l a n e j a m e n t o do E s t a d o do 

P i a u i , P r o f S D r . F e l i p e Mendes de O l i v e i r a ; ao C o o r d e n a d o r do 

POLONORDESTE, Dr. Hélio L u c i o ; ao P r e s i d e n t e da CEPA, Dr. P a u l o 

S o b r a l ; ao Dr. B e r n a r d o P i n t o ; ao Dr. F r a n c i s c o Amorim de ArajJ 

j o ; a meu irmão F r a n c i s c o Tomaz da C o s t a , p e l o i n c e n t i v o e c o l a b o 

ração que t o r n a r a m p o s s i v e l a realização d e s t a o b r a . 

Aos p r o f e s s o r e s da E s c o l a P o l i t é c n i c a . D r s 0 

Jose de J e s u s Lemos e L u i z Gonzaga de Souza. 

A g r a d e c i m e n t o e s p e c i a l ao EngS Dr. C a r l o s Al_ 

b e r t n de O l i v e i r a (meu p r i m o e a m i g a ) ; ao médico Dr. Ed v a r Cava_l 

c a n t i de O l i v e i r a , p e l o e s f o r ç o incansável e a p r o f u n d a a m i z a d e 

que a mim d i s p e n s a r a m ao l o n g o de min h a c a r r e i r a t é c n i c a . 

0. a u t o r . 



Í N D I C E 

P Á G I N A S 

C A P Í T U L O I : O PIAUÍ 

1 - A FORMAÇÃO DO P I A U Í : ALGUMAS C O N S I D E R A Ç Õ E S DE CARÁ 

TER H I S T Ó R I C O , ECONÔMICO E SOCIAL 02 

1 . 1 . C o nsiderações g e r a i s s o b r e a c o l o n i z a ç ã o do 

P i a u i 02 

1.2. Bases físicas da evolução h i s t ó r i c a 03 

1.3. Penetração e e s t a b e l e c i m e n t o dos p r i m e i r o s 

o c u p a n t e s 05 

1 . ^ . Formação e implantação da e s t r u t u r a e conómica 06 

1.5. A g r i c u l t u r a de su b s i s t ê n c i a e suas c a r a c t e r i s 

t i c a s 10 

1.6. A s p e c t o s básicos da e s t r u t u r a f u n d i á r i a do 

Piauí 12 

2 - 0 PIAUÍ CONTEMPORÂNEO 17 

2 . 1 . C a r a c t e r i z a ç ã o 17 

2.2. A i n f r a - e s t r u t u r a : m o d e r n i z a ç ã o v e r s u s e s t r u 

t u r a s a r c a i c a s 19 

2.3. A s p e c t o s demográficos d o . P i a u i 2 1 

Z.k. A s p e c t o s g e o g r á f i c o s do P i a u i 2 1 

2.5. A s p e c t o s físicos do Piauí 22 

2.6. A s p e c t o s c l i m á t i c os do P i a u í . , ZU 

2.7. Distribuição de r e n d a no Pi a u í 25 

2.8. I n d i c a d o r e s s o c i a i s e e c o n ó m i c o s do P i a u i ... 25 

CAPÍTULO I I : 0 PROBLEMA 

1 ' - C O L O C A Ç Ã O DO PROBLEMA 29 

2 - IMPORTÂNCIA E JUSTIFICATIVA DO ESTUDO - Seus O b j e 

t i v o s 32 

3 - HI P Ó T E S E S 35 



P Á G I N A S 

3 . 1 . Hipótese g e r a l 35 

3.2. Hipóteses e s p e c í f i c a s 36 

CAPÍTULO I I I : METODOLOGIA 

1 - ÁREAS PESQUISADAS: Caracterização- e definição 38 

Popul a ç ã o e espaço f i s i c o 38 

A r e a s aproveitáveis z+0 

Formas de exploração dos im ó v e i s r u r a i s t+1 

Pec u á r i a i+l 

C u l t u r a s i + l 

2 - VARIÁVE I S A SEREM ANALISADAS k2 

3 - CONCEITOS FUNDAMENTAIS UTILIZADOS NESTA PESQUISA.. hl 

A s s a l a r i a d o p e r m a n e n t e U3 

A s s a l a r i a d o temporário U~ò 

P o s s e i r o / o c u p a n t e UU 

A r r e n d a t á r i o o . . kU 

P a r c e r i a ^5 

Empresa r u r a l 

L a tifúndio ^6 

Minifúndio ^7 

U n i d a d e s camponesas ^8 

k - AMOSTRAGEM ^9 

k.l. I d o n e i d a d e da amostragem U3 

Í+.2. Seleção da área a s e r i n v e s t i g a d a í+9 

5 - COLETA DE DADOS 53 

5 . 1 . I n s t r u m e n t o s de c o l e t a de dados 53 

5.2. Testagem dos i n s t r u m e n t o s de c o l e t a de d a d a s . 55 

5.3. Limitações dos i n s t r u m e n t o s de c o l e t a de 

dados ". 55 



P Á G I N A S 

5.U. Seleção e t r e i n a m e n t o d o s . p e s q u i s a d o r e s 56 

5.5. As f o n t e s de dados 56 

CAPÍTULO IV/: POSSE DA TERRA 

1 - C O N C E N T R A Ç Ã O DA POSSE DA TERRA NO PIAUÍ 6í+ 

1 . 1 . Posse da t e r r a s e g u n d o as c o n d i ç õ e s de p r o 

p r i e d a d e SU 

1.2. A n á l i s e das c o n d i ç õ e s de p r o p r i e d a d e da t e r r a 

no P i a u i 65 

1.3. Posse da t e r r a s egundo as c l a s s e s de á r e a : 

latifúndio e m i n i f ú n d i o 57 

2 - AN Á L I S E CONCLUSIVA 70 

CAPÍTULO V: CONDIÇÕES DE P R O D U Ç Ã O E FORMAS DE PAGA 

MENTO NA A G R O P E C U Á R I A 

1 - PESSOAL OCUPADO 76 

1 . 1 . P e s s o a l ocupado segunda as c o n d i ç õ e s de p r o 

dução 76 

1.2. Pagamento do U S D da t e r r a p e l a p r o d u t o r .... 78 

1.3. Situação rios p r o d u t o r e s apos a venda de suas 

c o l h e i t a s 79 

2 - AN Á L I S E CONCLUSIVA 8 1 

CAP Í T U L O V I : ASPECTOS DA O R G A N I Z A Ç Ã O DA P R O D U Ç Ã O 

1 - AGRICULTURA COMERCIAL E DE SU B S I S T Ê N C I A 89 

1 . 1 . A g r i c u l t u r a de s u b s i s t ê n c i a no P i a u i 90 

1.2. C u l t u r a s c o m e r c i a i s no Piauí 9 1 

2 - AN Á L I S E CONCLUSIVA 9 1 

CAPÍTULO V I I : U T I L I Z A Ç Ã O DAS TERRAS E COMERCIALIZA 

ÇÃO DOS PRODUTOS 



v i i i 

P Á G I N A S 

1 - AUTOCONSUMO E MERCADO ICO 

1 . 1 . Produção e a u t o c o n s u m o 100 

1 . 2 . O d e s t i n a das e x c e d e n t e s da pr o d u ç ã o 101 

2 - ANÁ L I S E CONCLUSIVA 1 0 1 

C A P Í T U L O V I I I : D I S T R I B U I Ç Ã O DAS TERRAS 

1 - TERRAS EXPLORADAS E N Ã O - E X P L O R A D A S 1C6 

2 - ANÁ L I S E CONCLUSIVA 1E6 

. CO N C L U S Ã O H l 

. BIBLIOGRAFIA : 117 



i x 

Í N D I C E DOS QUADROS 

PAGINAS 

C A P Í T U L O I 

- D i s t r i b u i ç ã o p e r c e n t u a l de r e n d a i n d i v i d u a l nos E s t a 

dos n o r d e s t i n o s 26 

- P i a u i e N o r d e s t e : i n d i c a d o r e s s o c i a i s e e c o n ô m i c o s 

de d e s e n v o l v i m e n t o 27 

C A P Í T U L O I I 

- D i s t r i b u i ç ã o em p e r c e n t u a l do numero de e s t a b e l e c i _ 

mentos e á r e a -de acordo com as c o n d i ç õ e s de proprie_ 

dade do p r o d u t o r 30 

M r r 

- D i s t r i b u i ç ã o dos E s t a b e l e c i m e n t o s e á r e a s em numeras 

a b s o l u t a s e p e r c e n t u a l , segundo a s c l a s s e s de á r e a e 

p e r í o d o s 30 

- D i s t r i b u i ç ã o em p e r c e n t u a l das á r e a s , segundo a s 

c l a s s e s de á r e a 31 

C A P Í T U L O I I I 

- U a l o r e s p a r a c a l c u l o da amostragem 58 

' » ' . . Í . <• 

- Numero e á r e a dos i m ó v e i s r u r a i s p or m u n i c í p i o s e l £ 

c i o n a d o 59 

C A P Í T U L O IV 

- D i s t r i b u i ç ã o em p e r c e n t u a l da n ú m e r o de e s t a b e l e c i 

mentos e á r e a de acordo com as c o n d i ç õ e s de p r o p r i e 

dade do p r o d u t o r , d u r a n t e a p e r í o d o 1 950/1 980 no 

P i a u i 71 

- D i s t r i b u i ç ã o em n ú m e r o s a b s o l u t o s e p e r c e n t u a l dos 
r ' 

e s t a b e l e c i m e n t o s e á r e a segundo as c l a s s e s de á r e a 

e p e r í o d o s ( m i n i f ú n d i o e l a t i f ú n d i o ) 72 

C A P Í T U L O V 

• ~ r i n nnqqnnl nnunndo nD oe 



t o r a g r o p e c u á r i a nas d a t a s das c e n s o s na P i a u i 

- D i s t r i b u i ç ã o em p e r c e n t u a l das formas de pagamento 

p e l o uso da t e t r a * ' segundo D S p r o d u t o s 

- D i s t r i b u i ç ã o em p e r c e n t u a l do pagamento em p r o d u t o s 

p e l o uso da t e r r a , segundo os p r o d u t o s e a s c l a s s e s 

de a r e a 

- D i s t r i b u i ç ã o em p e r c e n t u a l das c o n d i ç õ e s dos produ_ 

t o r e s a p ó s a venda dos p r o d u t o s 

C A P Í T U L O VI 

- D i s t r i b u i ç ã o em p e r c e n t u a l do comportamento das a t i 

v i d a d e s de s u b s i s t ê n c i a e c o m e r c i a l , por c l a s s e s de 

á r e a e e s t a b e l e c i m e n t o 

- D i s t r i b u i ç ã o p e r c e n t u a l dos e s t a b e l e c i m e n t o s e sua 

á r e a p e l a s a t i v i d a d e s p r e d o m i n a n t e s ( s u b s i s t ê n c i a / 

c o m e r c i a l ) , por c l a s s e s de a r e a (1 96Q) 

- D i s t r i b u i ç ã o p e r c e n t u a l dos e s t a b e l e c i m e n t o s e s u a s 

á r e a s p e l a s a t i v i d a d e s p r e d o m i n a n t e s ( s u b s i s t ê n c i a / 

c o m e r c i a l ) , por c l a s s e s de a r e a (1 970) 

- D i s t r i b u i ç ã o p e r c e n t u a l dos e s t a b e l e c i m e n t o s e s u a s 

á r e a s p e l a s a t i v i d a d e s p r e d o m i n a n t e s ( s u b s i s t ê n c i a / 

c o m e r c i a l ) , por c l a s s e s de a r e a (1 975) 

C A P Í T U L O V I I 

- D i s t r i b u i ç ã o em p e r c e n t u a l da p r o d u ç ã o consumida e 

v e n d i d a s o b r e a p r o d u ç ã o t o t a l por c l a s s e de a r e a , 

p a r a os nao p r o p r i e t á r i o s na a g r i c u l t u r a do P i a u i . . 

- D i s t r i b u i ç ã o em p e r c e n t u a l do d e s t i n o da p r o d u ç ã o co 
0 

m e r c i a l i z a d a dos p r o d u t o r e s p r o p r i e t á r i a s - 1 980 . . 

- E v o l u ç ã o da p o p u l a ç ã o urbana do P i a u i - 1 950/70 . . . 



x i 

P Á G I N A S 

C A P Í T U L O V I I I 

- D i s t r i b u i ç ã o em p e r c e n t u a l de cada um dos s e t c r e s de 

e x p l o r a ç ã o , segundo as c l a s s e s de á r e a - 1 950/75 . . . 108 

- D i s t r i b u i ç ã o em n ú m e r o s a b s o l u t o s e p e r c e n t u a l das 

t e r r a s e x p l o r a d a s e n a o - e x p l o r a d a s , segundo as c i a s . 

s e s de á r e a - 1 550/75 109 



x i i 

Í N D I C E DOS MAPAS 

P Á G I N A S 

Mapa 1 - E s t a d o do P i a u í , F a z e n d a s E s t a d u a i s • 60 

Mapa 2 - E s t a d o do F i a u í , V/ale do F i d a l g o
 6 1 

Mapa 3 - E s t a d o do P i a u í , S u l de G u r g u é i a ^ -



x i i i 

Í N D I C E DOS G R Á F I C O S 

P Á G I N A S 

D e m o n s t r a t i v o da p o s s e da t e r r a em % , segundo a s 

c o n d i ç õ e s de p r o p r i e d a d e 73 

D e m o n s t r a t i v o da p o s s e da t e r r a em % , segundo a s 

c l a s s e s de á r e a ( l a t i f ú n d i o / m i n i f ú n d i o ) l k 

A n a l i s e c o m p a r a t i v a dos e s t a b e l e c i m e n t o s , segundo as 

a t i v i d a d e s p r e d o m i n a n t e s , 1 960/1 975 97 

A n a l i s e c o m p a r a t i v a das á r e a s , segundo as a t i v i d a d e s 

p r e d o m i n a n t e s , 1 960/1 975 98 



C A P Í T U L U I 

D P I A U Í 



2 

C A P Í T U L O I : O P I A U Í 

1 - A F O R M A Ç Ã O D*0 P I A U Í : ALGUMAS C O N S I D E R A Ç Õ E S DE C A R Á T E R HISTÓRI_ 

CO, E C O N Ô M I C O E SOCIAL 

1.1. C o n s i d e r a ç õ e s g e r a i s s a b r e a c o l o n i z a ç ã o do P i a u í 

As t e r r a s que h o j e formam o E s t a d o do P i a u í fo 

ram e f e t i v a m e n t e ocupadas a p a r t i r de 1 660, num p r o c e s s o c u j a e t a, 

pa p r e l i m i n a r , de i m p l a n t a ç ã o , só se e n c e r r a no f i n a l do s é c u l o 

X V I I I . Apenas por v o l t a de 1 780 a e s t r u t u r a s o c i a l e e c o n ô m i c a 

do t e r r i t ó r i o que hoje c o r r e s p o n d e ao E s t a d o do P i a u i a p a r e c e r e l a 

t i v a m e n t e d e f i n i d a , apos a l g o mais de um s é c u l o de e x p l o r a ç ã o 

e x t e n s i v a e p r e d a t ó r i a de s u a s t e r r a s e de c a ç a s i s t e m á t i c a aos 

Í n d i o s que a h a b i t a v a m . Nesse p e r i o d o de aproximadamente 120 a n o s , 

os agrupamentos i n d i g e n a s da r e g i ã o foram p r a t i c a m e n t e d i z i m a d o s » 

Logo no i n i c i o da o c u p a ç ã o , e s t a n d o a i n d a a q u e l a á r e a sob a j ú r i s 

d i ç ã o de Pernambuco, tem i n i c i o g r a v e s c o n f l i t o s e n t r e p o s s e i r o s e 

s e s m e i r o s , o que d e t e r m i n a a i n t e r v e n ç ã o d i r e t a ' da Coroa portugue 

s a nos a s s u n t o s do t e r r i t ó r i o ; a j u r i s d i ç ã o do mesmo t r a n s f e r e - s e , 

e n t ã o , p a r a o M a r a n h ã o , o que s i g n i f i c a a v i t ó r i a p a r a os p o s s e i ^ 

r o s . Em da t a t ã o remota como 1 701, p o r t a n t o , d o i s f a t o s j a marca 

vam a h i s t o r i a da r e a l i d a d e f u n d i á r i a p i a u i e n s e : o e x t e r m i n i o dos 

í n d i o s e a e x p l o r a ç ã o d e s r e g r a d a de um v a s t o t e r r i t ó r i o , com todos 

os c o n f l i t o s e c o n t r a d i ç õ e s que t a l p r a t i c a p o s s a d e s p e r t a r . 

Quem t e n h a se d e b r u ç a d o s o b r e a h i s t o r i a da 

o r g a n i z a ç ã o f u n d i á r i a da moderno E s t a d o do P i a u i houve que c o n s t a 

t a r que, d e c o r r i d a s t r ê s s é c u l o s , pouca ou nada de v e r d a d e i r a e v £ 

l u ç a o s o c i a l e e c o n ô m i c a o c o r r e u na C a p i t a n i a , P r o v i n c i a e, p a r 

f i m , E s t a d a da P i a u i . 

0 comportamento da e s t r u t u r a de p o s s e , ocupa_ 

ç a o e e x p l o r a ç ã o das t e r r a s p i a u i e n s e s , h o j e , e, fundamentalmente, 

o mesmo que se m a n i f e s t a a p a r t i r do f i n a l do seculD X V I I I . Uma 

vez formada e d e f i n i d a , a e s t r u t u r a f u n d i á r i a do P i a u i p a s s a a se 

movimentar e x c l u s i v a m e n t e em t o r n o de s e u s e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o n , 

em c e r r a d a o p o s i ç ã o à m u d a n ç a e a n o v i d a d e . A s s i m sendo, a p r i n c i 
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p a i c a r a c t e r í s t i c a da h i s t ó r i a f u n d i á r i a do P i a u í é • seu i m o b i l i s _ 

mo e s t r u t u r a l : a g r i c u l t u r a m i n ú s c u l a e de b a i x o desempenho, pecua 

r i a de c a r á t e r e x t e n s i v a , p r o d u ç ã o i n e x p r e s s i v a em r e l a ç ã o as vas_ 

t a s t e r r a s que ocupa, r e l a ç õ e s de t r a b a l h o a r c a i c a s e, com frequen_ 

c i a , c o n f l i t i v a s Entre as p e s s o a s e n v o l v i d a s na p r o d u ç ã o ; t a l e 

como s e a p r e s e n t a a economia r u r a l do P i a u i . Mesmo no c o n t e x t o nor_ 

d e s t i n a , o quadra e c a n o m i c o - s o c i a l do P i a u i , b a s i c a m e n t e dependen_ 

t e de sua economia r u r a l , e profundamente n e g a t i v o . B a i x o desempe_ 

nho a g r i c o l a e p E c u a r i o , i n E x p r E s s i v i d a d E do volumE da p r o d u ç ã o e 

c o n d i ç õ e s g e r a i s de v i d a e t r a b a l h o no campa s a a dados que, encon_ 

t r a d o s em quase t o d a s a s r e g i õ e s n o r d e s t i n a s , sao p a r t i c u l a r m e n t e 

a c e n t u a d o s no c a s a p i a u i e n s e . 

G b i n ô m i o p e c u á r i a / e x t r a t i v i s m o e s t a p r e s e n t E 

em toda a h i s t o r i a e c o n ô m i c a do P i a u i e a i n d a h o j e e a r e a l i d a d e 

dominante de s e u panorama e c o n ô m i c a e s a c i a i . Ma segunda metade 

do s é c u l o X V I I , per v o l t a de 1 660, os p r i m e i r o s povoadores que se 

f i x a r a m no v a l e dc P a r n a i b a sao a t r a i d o s p e l a s c o n d i ç õ e s b á s i c a s 

f í s i c a s da r e g i ã o , f a v o r á v e i s a p e c u á r i a e as a t i v i d a d e s e x t r a t i 

v a s . 0 examE sumario d s s s E s f a t o r s s c o n d i c i o n a n t e s de n a t u r e z a ge_o 
t f t A r 

g r a f i c a e o o b j e t i v o dos p a r a g r a f a s s e g u i n t e s . Be o b i n ô m i o pecua_ 

r i a / e x t r a t i v i s m o e, de f a t o , tão d e t e r m i n a n t e da h i s t ó r i a econorrü 

c a p i a u i e n s e , e cs f u n d a m e n t a l i m p o r t â n c i a a a n a l i s e d a q u e l e s 

a s p e c t o s f i s i c o s que atuaram cemo f o r t e c o n d i c i o n a m e n t o p a r a o e_s 

t a b e l e c i m e n t o desse b i n ô m i a . 

1.2. B a s e s f i s i c a s da e v o l u ç ã o h i s t ó r i c a 

* • - i 

A r e g i ã o que c o m e ç a s e r ocupada p a r v o l t a de 

1 6G0 e que vem a c o n f i g u r a r , p o s t e r i o r m e n t e , a C a p i t a n i a p i a u i e j n 

se permaneceu sem c o n t o r n a s d e f i n i d o s d u r a n t e mais de um s é c u l o 
t t t 

ou, p r o v a v e l m e n t e , d o i s s é c u l o s . Os p r ó p r i o s o c u p a n t e s da á r e a 

nao tinham n o ç ã o o r e c i s a de s u a e x t e n s ã o , c a r a c t e r í s t i c a s e lim_i 

t e s . P a r a a s a u t e r i o a d e s c o l o n i a i s que v i v i a m f o r a da r e g i ã o e pa_ 

r a a p r ó p r i o Coroe p o r t u g u e s a , e s s a n o ç a a , mesmo minima, obviamen_ 

te i n e x i s t i a . INlão h a , p o r t a n t o , como r e c o n s t i t u i r D S l i m i t e s g o £ 

g r n f i c o r . do p r i m i t i v o P i a u i , em e s p e c i a l no p r i m e i r o r.cnulo rir 

su a e x i s t ê n c i a . Um documento muito u t i l i z a d o nas t e n t a t i v o s rio r c 



c o n s t i t u i ç ã o dos l i m i t e s do P i a u i s e i s c e n t i s t a e um r e c enseamento 
t f f - i ) 

c u j a a u t o r i a e a t r i b u i d a ab padre M i g u e l do Couto . G r a ç a s a 

e l e , pode-se a f i r m a r a i n d a , com as d e v i d a s r e s e r v a s , que o P i a u í 

do f i n a l do s é c u l o X U I I c o n s i s t e em e x t e n s a p o r ç ã o da b a c i a do Par_ 

n a i b a : A l t o G u r g u e i a , quase toda a e x t e n s ã o dos r i o s P i a u i e C a n i n 

de, boa p a r t e do r i o P o t i ou I t a i m - A ç u e, por f i m , as c a b e c e i r a s do 

L onga. J a n e s s a é p o c a ha m i s s õ e s dos j e s u i t a s e s t a b e l e c i d a s na 

s e r r a da I b i a p a b a . Resumindo-se as dados que se pode e x t r a p o l a r 

do documento do padre M i g u e l C a u t o , c o n s i d e r a - s e que, no i n í c i o do 

s é c u l o s e g u i n t e ao da c o l o n i z a ç ã o , e s t ã o ocupadas c e r c a de d o i s te_r 

ç o s do que é h o j e o t e r r i t ó r i o do E s t a d o , a i n d a que sejam b a i x í s s i _ 

mos s e u s Í n d i c e s d e m o g r á f i c o s . 

E s t a p a r t e da b a c i a do P a r n a í b a m a n t é m c a r a c t e 

r i s t i c a s f i s i c a s de t r a n s i ç ã o e n t r e o N o r d e s t e o r i e n t a l e a A m a z £ 

uma r e g i ã o "pre-amazonia" em s u a p l e n a c o n c e i t u a ç a o e apre 

s e n t a c a r a c t e r í s t i c a s f i s i c a s n o t á v e i s , como: 

- r e c u r s o s h i d r o g r á f i c o s c o n s i d e r á v e i s , com g r a n d e s r i o s 

p e r e n e s e l a g o a s ao l a d o de á r e a s a f e t a d a s p e l a s s e c a s ; 

- g r a d a ç ã o c l i m á t i c a de t i p o moderado, e n t r e a s e m i - a r i 

dez quente do N o r d e s t e G r i e n t a l e a umidade quente da 

A m a z ô n i a ; 

- a s s o c i a ç ã o v e g e t a l c o r r e s p o n d e n t e a zona de t r a n s i ç ã o 

d e f i n i d a , c o n s t i t u í d a por g r a n d e s p a s t a s n a t u r a i s , irn 

p o r t a n t e s c o c a i s e numerosas v á r z e a s , algumas muito fer_ 

t e i s , l o c a l i z a d a s e n t r e c a a t i n g a s a r b ó r e a s e a r b u s t i v a s , 

— (2 ) 
c e r r a d o s e c h a p a d õ e s 

A c o n f o r m a ç ã o g e o l ó g i c a da r e g i ã o , com a p r e d £ 

m i n a n c i a de r o c h a s a r e n i t i c a s , em a s s o c i a ç ã o com s u a s c a r a c t e n s t _ i 

c a s f í s i c a s , d e t e r m i n a a f o r m a ç ã o de um quadro n a t u r a l p e c u l i a r , 

com abundantes r e s e r v a s h í d r i c a s , por um l a d o , e d i s p o n i b i l i d a d e 

de v a s t a s p o r ç õ e s de t e r r a s c u j o t e o r de f e r t i l i d a d e e r e l a t i v a m e £ 

t e b a i x o , por o u t r a . Duas a t i v i d a d e s s a o , de i n i c i o , i m p r a t i c a 

v e i s : o e x t r a t i v i s m o v e g e t a l , porque nao h a v i a , n e s s a z o n a , um 

Cl) H A K Ü O J Á , Lima Sobrinho. "LVvussanonto do Piauí"; Odilon Nunes, "Economia o filianças do Piauí 

Colonial"; "Devassamente e conquista do Piauí'*,. "Os primeiros currais". 

(?) cr. "Piouil Evolução, realidade « desenvolvimento", Teresina, fundação CEPRO, 1 >>','•', p. 1.'. 
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p roduto que i n t e r e s s a s s e p a r t i c u l a r m e n t e a s n e c e s s i d a d e s do merca 

da e • p l a n t i o e i n d u s t r i a l i z a ç ã o da c a n a - d e - a ç u c a r . A r e g i ã o n ã o 

e r a f a v o r á v e l a p r o d u ç ã o de a ç ú c a r , a é p o c a a grande r i q u e z a da 

C o l ô n i a e a ú n i c e a t i v i d a d e e c o n ô m i c a a m e r e c e r r e a l i n t e r e s s e . Um 

dos p r i n c i p a i s f a t o r e s i m p e d i t i v o s de uma a g r o i n d ú s t r i a de c a n a -

d e - a ç u c a r no P i a u i c o l o n i a l e a i n e x i s t ê n c i a de f a c i l i d a d e s p a r a o 

escoamento da p r c d u ç a o rumo aos mercadas i n t e r n a c i o n a i s . Numa 

o u t r a ordem d e . c o i s a s , a s c a r a c t e r í s t i c a s f i s i c a s p r e - a m a z o n i c a s 

nao s ao e x p r e s s i v a s o s u f i c i e n t e p a r a que s u r j a no P i a u i uma es_ 

t r u t u r a e c o n ô m i c a e s o c i a l coma a que se d e s e n v o l v e u na A m a z ô n i a 

p r o p r i a m e n t e d i t e . De f a t o , a s c o n d i ç õ e s f i s i c o - g e o g r a f i c a s da 

P i a u í , p a r a os seus p r i m e i r o s o c u p a n t e s , sao e x c e l e n t e s p a r a a 

c r i a ç ã o de gado. A f a r t u r a de p r o d u t o s v e g e t a i s c o l e t a v e i s e an_i 

mais de c a ç a f a c i l i t a s o b r e m a n e i r a a s u b s i s t ê n c i a de uma p o p u l a ç ã o 

v i n c u l a d a , p e l o menos numa p r i m e i r a e t a p a , e x c l u s i v a m e n t e a a t i v i 

dade p e c u á r i a . 

Uma s é r i e de f a t o r e s de i n d o l e d i v e r s a t r a n s 

forma o t e r r i t ó r i o p i a u i e n s e numa á r e a p r i v i l e g i a d a p a r a o gado, 

em c o n t r a s t e com as demais r e g i õ e s do N o r d e s t e . A p r i m e i r a : v i s 

t a , o p r i n c i p a l ~'eles p a r e c e s e r uma c a p a c i d a d e de r e s i s t ê n c i a a 

e s t i a g e m p r o l o n g a r a que o u t r a s r e g i õ e s n o r d e s t i n a s e s t ã o longe de 

p o s s u i r . Com a f e i t o , a i n d a que a t i n g i d o p e l a s s e c a s p r o l o n g a d a s 

em boa p a r t e de SEU t e r r i t ó r i o , o P i a u i d i s p õ e de r e c u r s o s n a t u 

r a i s m a i s do que s u f i c i e n t e s p a r a m i n i m i z a r s u a s s e q u e l a s . E s s a s 

c o n d i ç õ e s e x t r e m s - e n t e p o s i t i v a s fazem com que as o u t r a s r e g i õ e s 

p e c u a r i s t i c a s busauem o gado do P i a u i p a r a a r e c o n s t i t u i ç ã o de 

s e u s c r i a t ó r i o s azos a s e s t i a g e n s p r o l o n g a d a s . A t e n d ê n c i a que se 

m a n i f e s t a n e s s a e z o c a , f i n a l do s é c u l o X V I I , e, p o i s , a t r a n s f e r e n _ 

c i a p a r a t e r r a s tão f a v o r á v e i s de boa p a r t e do c o n j u n t o de a t i v i d _ a 

des p e c u á r i a s do " . a r d e s t e . 

1.3. P e n e t r a ç ã o e e s t a b e l e c i m e n t o dos p r i m e i r o s o c u p a n t e s 

Nao f o i e s t e , sem embargo, o movei i m e d i a t o 

dos p r i m e i r o s c o n t i n g e n t e s a s e f i x a r e m na r e g i ã o . Por v o l t a de 

1 660 ou 1 670, o - o r r e i n t e n s a p e n e t r a ç ã o de b a n d e i r a n t e s p a u l i s 
e t 

t a s e f a z e n d e i r o s o a i a n o s c u j o o b j e t i v o e o a p r i s i o n a m e n t o de i n 



G 

d i o s . Ainda a q u i nao ha, p o i s , f i x a ç ã o de f a t o d e s s a s e x p e d i ç õ e s 

em t e r r a s p i a u i e n s e s , e sim uma p e r m a n ê n c i a , as v e z e s p r o l o n g a d a 

M f f f 

em f u n ç ã o de s u a t a r e f a e s p e c i f i c a , a c a ç a ao i n d i o . A l i a s , na 
( 3 ) 

s é c u l o XV/I algumas e x p e d i ç õ e s cruzam t e r r a s p i a u i e n s e s a carni 

nho do M a r a n h ã o ou de Pernambuco, a i n d a que, apenas cem anos mais 

t a r d e , t a i s e x p e d i ç õ e s comecem a s e d e t e r mais longamente na b a c i a 
' f M 

do P a r n a i b a ou na s e r r a da I b i a p a b a , s i t i o s de grande c o n c e n t r a ç ã o 

de t r i b o s e de f a r t o s r e c u r s o s p a r a a s o b r e v i v ê n c i a . Uma v e l h a 

p o l e m i c a a i n d a s e m a n t é m s o b r e a f i x a ç ã o da b a n d e i r a de Domingas 

J o r g e Velho no P i a u i , mas e c e r t o que e s t a , por v o l t a de 1 690, 

e s t a em p l e n a g u e r r a do A ç u , no Rio Grande do Norte e, p o s t e r i o r ; 

mente, no m a s s a c r e dos n e g r o s da P a l m a r e s . A s s i m , p a r e c e c o r r e t o 

a d m i t i r - s e que os b a i a n a s que a Casa da T o r r e e n v i a em 1 67í+ p a r a 

dar combate aos i n d i o s Guegues ou G u r g e i a s , r e v o l t a d o s no Saa Frajn 

c i s c o , nas p r o x i m i d a d e s da S u l do P i a u i , s e j a m os p r i m e i r o s expedi_ 

c i o n á r i o s a se e s t a b e l e c e r e m em t e r r a s p i a u i e n s e s com f i n a l i d a d e s 

c o l o n i z a d o r a s : no c a s o , apenas d o i s dos c h e f e s da e x p e d i ç ã o , Da_ 

mimgos Afonso S e r t ã o e s e u i r m ã o J u l i a o Afonso S e r r a , que recebem 

2h l é g u a s de t e r r a as margens do r i o Guegueia em s o c i e d a d e cam a 

C a s a da T o r r e . Em s u c e s s i v a s o c a s i õ e s , a t e 1 6QU, recebem o u t r a s 

s e s m a r i a s ao longo dos r i o s P a r n a i b a , P a r a i m e T r a n q u e i r a . A par_ 

t i r de e n t ã o , sucedem-se a s c o n c e s s õ e s de s e s m a r i a s nos mais diver_ 
r t f 

s o s p o n t a s da b a c i a do P a r n a i b a . Uma grande á r e a e ocupada em me_ 

nos de 2Q a n o s , a se a c r e d i t a r na j a c i t a d a c a r t a do padre Miguel 

de C o u t o . T a l o c o r r e devido a d i s p o n i b i l i d a d e aparentemente sem 

l i m i t e s de p a s t a g e n s p a r a a c r i a ç ã o e x t e n s i v a de gado, apos o e s g £ 

tamento de g r a n d e s e s p a ç o s no i n t e r i o r n o r d e s t i n o . 

l.í+. F o r m a ç ã o e i m p l a n t a ç ã o da e s t r u t u r a e c o n ô m i c a 

A e s t r u t u r a e c o n ô m i c a do P i a u i e a s s e n t a d a so_ 

bre d o i s p o i o s n ã o c o n f l i t a n t e s a i n d a que d i s t i n t o s e n t r e s i . 0 

p r i m e i r o é a p e c u á r i a , c u j a h i s t ó r i a é d i v i d i d a em t r ê s f a s e s p a r a 

(*) Francisco Pinto o Luir. Figueira U tOV)i Baltazar Álvaro;-. Postana ( l i-liO; Andre Vidal de fie 

groiros U tio) e Padre Antonio Vieira (.1 1*0 ) • 
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E f e i t o de e x p o s i ç ã o e a n á l i s e . Nas p r i m e i r a s d é c a d a s de sua im 

p l a n t a ç ã o no P i a u i , p o r t a n t o , a i n d a no s é c u l o X V I I , a p e c u á r i a 

e s t a d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d a com a a g r o i n d ú s t r i a a ç u c a r e i r a , a 

e l a s u b o r d i n a n d o - s e . A p e c u á r i a e x t e n s i v a p i a u i e n s e é , nos s e u s 

p r i m ó r d i o s , mera f o r n e c e d o r a de t r a ç ã o a n i m a l e de a l i m e n t o s a 

grande unidade p r o d u t i v a que sao a f a z e n d a e o engenho de cana-de-

a ç ú c a r . Quando e s s a c o n c i l i a ç ã o s e t o r n a i m p o s s i v e l , com os cana 

v i a i s em e x p a n s ã o e x i g i n d o a s t e r r a s ocupadas p e l o s p a s t o s e com 

a e x p a n s ã o n a t u r a l dos r e b a n h o s , a f a z e n d a de gado t o r n a - s e uma 

unidade p r o d u t i v a s e p a r a d a do engenho, a i n d a que d e l e dependente . 

Apenas numa t e r c e i r a f a s e , no s é c u l o X V I I I , a f a z e n d a de gado 

p i a u i e n s e a p a r e c e como unidade a u t ô n o m a , nao mais p e r t e n c e n d o ao 

p r o p r i e t á r i o do engenho. Agora, a p e c u á r i a ocupa enormes exten_ 

s o e s do s e r t ã o e os rebanhos sao b a s t a n t e d e s e n v o l v i d o s ; s e u cres_ 

c i m e n t a obedece a i m p u l s o s e n d ó g e n o s , nao mais d i r e t a m e n t e ' se l i 

gando a s e x i g ê n c i a s do mercado consumidor l o c a l . E s s a u l t i m a f a s e 

marca a i m p l a n t a ç ã o de uma e s t r u t u r a e c o n ô m i c a na b a c i a do P a r n a i 

b a . 

A e x p a n s ã o da p e c u á r i a no t e r r i t ó r i o p i a u i e n s e 

nao e, de modo algum, e f e i t o das n e c e s s i d a d e s da f a z e n d a a ç u c a r e i ^ 

r a . A c r i s e que a f e t a a i n d u s t r i a a ç u c a r e i r a a p a r t i r da segunda 

metade do s é c u l o X V I I c o i n c i d e com a a f i r m a ç ã o da p e c u á r i a e com 

a s u a v e r t i g i n o s a e x p a n s ã o ; e mais r a z o á v e l s u p o r - s e , e n t ã o , que 

a d e c a d ê n c i a da zona do a ç ú c a r , ao l i b e r a r alguma mao-de-obra dos 

c a n a v i a i s e dos engenhos p a r a a c r i a ç ã o de gado, e s t a mais r e l a c i o 

nada a i m p l a n t a ç ã o da economia p e c u á r i a . 

No e n t a n t o , é p r e c i s a e s b o ç a r algumas conside_ 

r a ç õ e s s o b r e a s i t u a ç ã o da economia p e c u á r i a no quadro g e r a l da 

economia da C o l ô n i a . Num quadro onde quase tudo e p r o d u z i d o p a r a 

a e x p o r t a ç ã o , os rebanhos e x i s t e m p a r a s u p r i r um mercado i n t e r n a 

d i m i n u t o e i n c o n s t a n t e ; em vez de se o r i e n t a r p a r a o mercada E X 

t e r n o , t a l como o f a z a economia c o l o n i a l como um t o d a , a p e c u á r i a 

v i v e em f u n ç ã o de um mercado consumidor engendrado p e l a s g r a n d e s 

a t i v i d a d e s e c o n ô m i c a s como a m i n e r a ç ã o e a c a n a - d e - a ç u c a r . No d_e 
t ~ r 

c o r r e r do s é c u l o X V I I I , o c o r r e nao so o c o l a p s o da economia a ç u c n 
t f ~ 

r e i r a como t a m b é m o apogeu e o d e c l í n i o do c i c l o da m i n e r a ç ã o , com 

o c o n s e q u e n t e d e s a p a r e c i m e n t o dos d o i s t i p o s de mercado de que d £ 

pende o economia p e c u á r i a . E s t a e e n t ã o f o r ç a d a a d e s e n v o l v e r um 

s i s t e m a de a u t o - s u b s i s t e n c i a que a a f a s t a a i n d a mais dn p r i n c i p i o 

e x p o r t a d o r da economia c o l o n i a l . Por e s s e m o t i v o , a p e c u á r i a jn_ 
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mais u l t r a p a s s a uma p o s i ç ã o meramente s e c u n d a r i a na economia do 

B r a s i l - C o l ô n i a . 

É n e c e s s á r i o o b s e r v a r a i n d a que a economia pe_ 
f ' f 

c u a r i a c o l o n i a l e d e t e r m i n a d a p e l a quase t o t a l a u s ê n c i a do t r a b a 

l h o humano no p r o c e s s o de r e p r o d u ç ã o do gado. Abandonado a uma 

v i d a v e g e t a t i v a nos p a s t o s , o gado a l i m e n t a - s e , c r e s c e e se r e p r o 

duz no mai s g e r a l e s p o n t a n e i s m o , mantendo c o n t a t o com o homem ape_ 

nas no momento da venda do r e b a n h o . T r a t a - s e , por a s s i m d i z e r , 

de um " e x t r a t i v i s m o " a n i m a l ou quase i s s o ; no fundo, os d o i s pó_ 

l o s que fundamentam a economia do P i a u í t a n g e n c i a m - s e no e s s e n c i a l , 

a a t i t u d e do homem d i a n t e do f a t o da p r o d u ç ã o . Mos d o i s c a s o s , 

com l i g e i r a d i f e r e n ç a , a r e l a ç ã o e n t r e o homem e a p r o d u ç ã o é mar 

cada p e l a p a s s i v i d a d e , p e l a a u s ê n c i a de i n v e s t i m e n t o ou de e s f o r ç o 

e, a i n d a p i o r , p e l a r e g r a de um m á x i m o de b e n e f i c i o s a c u s t a de um 

minimo de t r a b a l h o . T a i s c o n t i n u a r ã o sendo os t r a ç o s e l e m e n t a r e s 

da economia r u r a l do P i a u i p e l o s s é c u l o s v i n d o u r o s a t e o p r e s e n t e . 

0 f a t o de que a i m p l a n t a ç ã o da economia pecua_ 

r i a o c o r r e no P i a u i sob o c a l o r da l u t a armada p e l a p o s s e da t e r r a 

nao a l t e r a em nada o c a r á t e r i n d o l e n t e e p r e d a t ó r i o d e s s a e conomia. 

As g u e r r a s e n t r e a r r e n u d t á r i o s e s e s m e i r o s devem s e r c o n s i d e r a d a s 

como e x p r e s s ã o aguda do v a l o r a l c a n ç a d o p e l a t e r r a d e n t r o da i n c i . 

p i e n t e economia r e c é m - i m p l a n t a d a no P i a u i . Em todo c a s o , o c o n f l i 
r r t f 

t o , s e j a m a n i f e s t o ou l a t e n t e , e i n s e p a r á v e l da h i s t o r i a f u n d i á r i a 
f t » f 

do P i a u i e e s t a intimamente a s s o c i a d o a forma e s p e c i f i c a que e s t a 

assume em f u n ç ã o de a s p e c t o s t ã o e s s e n c i a l m e n t e c o n f l i t i v o s como a 

po s s e da t e r r a , a s r e l a ç õ e s de t r a b a l h o no campo ou a p r o b l e m á t i c a 
/N f 

c o n v i v ê n c i a das pequenas p r o p r i e d a d e s com o grande l a t i f ú n d i o . 

Deixando por o r a a p a r t e o e x t r a t i v i s m o , v o l t e 

mos a examinar a q u e s t ã o da i m p l a n t a ç ã o da e s t r u t u r a e c o n ô m i c a 
/ ~ t r í 

p i a u i e n s e a t r a v é s da e x p a n s ã o da p e c u á r i a . A p e c u á r i a do p e r í o d o 

c o l o n i a l , por depender de um mercada i n t e r n o f l u t u a n t e e i n s e g u r o , 

d e s e n v o l v e uma c e r t a imunidade a e s s a s c r i s e s de s e u mercado consu_ 

m i d o r . IMo c o n t e x t o n o r d e s t i n o , a p e c u á r i a do P i a u i d e s e n v o l v e e s s a 

imunidade mais do que o u t r a s á r e a s p e c u a r í s t i c a s . Mas, p a r a alcan_ 

ç a r t a l n í v e l de a u t o - s u b s i s t e n c i a , é n e c e s s á r i o r e c o r r e r - s e a for_ 

mas de p r o d u ç ã o a i n d a mais p r i m i t i v a s e r u d e s que as de o u t r a s re_ 

g i õ e s p e c u a r í s t i c a s do N o r d e s t e . Com e f e i t o , a c r i a ç ã o de gado no 

P i a u í muito pouco s i g n i f i c a coma m o d i f i c a ç ã o do ambiente ou prepa_ 

r a ç ã o t é c n i c o : apenas algumas c a s a s t o s c a s , a l g u n s c u r r a i s e uma 

f a z e n d o . N ã o se derrubam m a t a s , nao s e l a v r a a t e r r a ; tudo s e 
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c o n s e r v a p r a t i c a m e n t e em s e u e s t a d o p r i m i t i v o . D e s n e c e s s á r i a di_ 

z e r que t a l economia, por s u a e l e m e n t a r i d a d e , e x i g e n í v e l m í n i m o 

de i n v e s t i m e n t o : o c a p i t a l e r e p r e s e n t a d o fundamentalmente p e l a 

t e r r a e p e l a mao-.de-obra, sendo e s t a b a s i c a m e n t e s e r v i l . Na compo_ 

s i ç a o h i s t ó r i c a da e s t r u t u r a f u n d i á r i a p i a u i e n s e a l i a m - s e , p o i s , 

b a i x a d e n s i d a d e d e m o g r á f i c a e n i v e l de i n v e s t i m e n t o p r a t i c a m e n t e 

n u l o ; a economia e uma a t i v i d a d e a u t o g e n a , por a s s i m d i z e r , alimejn 

t a n d o - s e de s u a p r ó p r i a e l e m e n t a r i d a d e e e x p a n d i n d o - s e por f o r ç a 

da m u l t i p l i c a ç ã o n a t u r a l dos r e b a n h o s e da quase i n e s g o t á v e l d i s p £ 

n i b i l i d a d e de t e r r a s p a r a as p a s t a g e n s . 

A p e c u á r i a p i a u i e n s e se e s t a b e l e c e com um c a r a 

t e r c l a r a m e n t e e s c r a v i s t a , a p r e s e n t a n d o t r a ç o s que a d i s t i n g u e m dein 
ts f 

t r o do e s c r a v i s m o da C o l ô n i a . No f i n a l do s é c u l o X V I I , a p o p u l a 

ç a o e s c r a v a do P i a u i r e p r e s e n t a no minimo 70% da p o p u l a ç ã o g e r a l . 

Os i n d i o s e s c r a v i z a d o s chegam a r e p r e s e n t a r 15% ou mais da mao-de-

obra das f a z e n d a s . Os e s c r a v o s r e p r e s e n t a m grande p a r t e do capi_ 

t a l i n v e s t i d o na c r i a ç ã o de gado; e. nenhuma unidade p r o d u t i v a po_s 

s u i mais que d o i s e s c r a v o s , em media.- A p o p u l a ç ã o e s c r a v a e, por_ 

t a n t o , muito d i m i n u t a nas f a z e n d a s de gado do P i a u i ; s u p o e -se en_ 

t ã o que o u t r a s m o d a l i d a d e s de mao-de-obra e o u t r a s formas de con_ 

t r o l e da mesma tenham f o r ç o s a m e n t e e x i s t i d o no P i a u i . T a i s formas 

e m o d a l i d a d e s devem, em c o n s e q u ê n c i a , f u g i r aos esquemas t r a d i c i o 

n a i s que enquadram as r e l a ç õ e s de t r a b a l h a no B r a s i l C o l o n i a l . 

Sempre a n í v e l de h i p ó t e s e , pode-se i n t e r p r e 

t a r algumas m o d i f i c a ç õ e s s o f r i d a s na c o m p o s i ç ã o p e r c e n t u a l da popjj 

l a ç a o do P i a u i e n t r e o f i n a l do s é c u l o X V I I e o f i n a l da s e c u l a 

X I X , i s t o e, da i n i c i o da c o l o n i z a ç ã o a t e a e x t i n ç ã o do t r a b a l h o 

e s c r a v o no B r a s i l . Numa d a t a a v a n ç a d o coma 1 B67, ha no P i a u i , 

13 B23 e s c r a v o s e 28 519 p e s s o a s l i v r e s ; menos de 1/3 d e s t a pop_u 

l a ç ã o l i v r e é c o n s t i t u i d o por b r a n c o s , sendo a grande m a i o r i a for_ 

mada por n e g r o s e m u l a t o s . Um s é c u l o a n t e s , em 1 762, ha U 6 ^ 

e s c r a v o s e 7 3^9 p e s s o a s l i v r e s no P i a u i . A p r o p o r ç ã o de e s c r a v o s 

s o b r e p e s s o a s l i v r e s e p o s s i v e l m e n t e , bem maior no f i n a l do s é c u l o 

X V I I , em t o r n o de
 _

G%. Sobre e s s e s dados pode-se t r a ç a r algumas 

h i p ó t e s e s , nao n e c e s s a r i a m e n t e e x c l u d e n t e s e n t r e s i : 

a) t e r i a o c o r r i d o , no P i a u i , grande a f l u ê n c i a de b r a n c o s 

ou m u l a t os l i v r e s p r o v i n d o s de r e g i õ e s v i z i n h a s , em 

e s p e c i a l nos u l t i m a s anos do o e c u l o X V I I I ; 

b) no c o n t e x t o das r e l a ç õ e s de t r a b a l h o , t e r i o o c o r r i d a 
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m u d a n ç a da c o n d i ç ã o de e s c r a v a s p a r a a de a g r e g a d o s , 

r e n d e i r o s ou o u t r o t i p o de r e s i d e n t e s l i v r e s dos l a t i 

f ú n d i o s , com o elemento f e m i n i n o , apenas muito raramern 

t e c o n s t i t u i d o por m u l h e r e s b r a n c a s , engendrando uma 

m u l t i p l i c a ç ã o de m u l a t o s l i v r e s ; 

c ) t e r i a o c o r r i d o , no s é c u l o X V I I I , d e s l o c a m e n t o s de es 

c r a v o s p a r a as zonas de m i n e r a ç ã o 

0 mais p r o v á v e l e que e s s a s t r ê s h i p ó t e s e s t e 

nham de f a t o o c o r r i d o , em g r a u maior ou menor e s i m u l t a n e a m e n t e 

com o u t r o s f a t o r e s menos e x p r e s s i v o s que nao cabe a q u i c o n s i d e r a r . 

1.5. A g r i c u l t u r a de s u b s i s t ê n c i a e s u a s c a r a c t e r í s t i c a s 

Com o dominio a b s o l u t o da p e c u á r i a nos termos 

a i n d a ha pouco o b s e r v a d o s , pouco e s p a ç o r e s t a a a g r i c u l t u r a p i a u i 

e n s e . E s t a , i n e x p r e s s i v a mesmo no c o n t e x t o n o r d e s t i n o , j a m a i s con_ 

segue s u p r i r a s n e c e s s i d a d e s da p o p u l a ç ã o . H i s t o r i c a m e n t e , o 

P i a u i sempre depende de s e u s v i z i n h a s e do c e n t r o - s u l do p a i s p a r a 

a l i m e n t a r - s e . E s s a i n e x p r e s s i v i d a d e da a g r i c u l t u r a p i a u i e n s e nao 

deve s e r a t r i b u í d a , como as v e z e s se tem f e i t o , a c o n d i ç õ e s na t u 

r a i s a d v e r s a s , p o i s , como vimo s , o meio n a t u r a l p i a u i e n s e e p a r t i 

c u l a r m e n t e f a v o r á v e l a a g r i c u l t u r a s e comparado aos de o u t r a s r e 

g i õ e s do N o r d e s t e . É c e r t o que as g r a n d e s e x t e n s õ e s de t e r r a s f e r 
\ r r 

t e i s a s margens do r i o G u r g u e i a e de o u t r o s c u r s o s d'agua poderiam 

comportar s a t i s f a t o r i a m e n t e uma p o p u l a ç ã o i g u a l ou menor do que a 

e x i s t e n t e h o j e no E s t a d o . 0 a t r a s o s e c u l a r da a g r i c u l t u r a no 

P i a u i e s t a v i n c u l a d o ao s u b s e t o r b á s i c o da economia l o c a l , a c n a _ 

ç a o e x t e n s i v a de b o v i n o s , a medida que e s t a d e t e r m i n a em grande 

p a r t e a d i s t r i b u i ç ã o d e m o g r á f i c a , a d i s p o n i b i l i d a d e de mao-de-obra 

e, em e s p e c i a l , a p r ó p r i a e s t r u t u r a f u n d i á r i a , e n t r e o u t r o s a s p e £ 

t o s . 

A c o n c e n t r a ç ã o da p r o p r i e d o d e ria t e r r a , a rie_s 

00 0p. cit., p. 
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tinaçaQ da mesma p a r a as p a s t a g e n s e a a u s ê n c i a de um mercada ini 

t e r n a sao f a t o r e s i n i b i d o r e s das a t i v i d a d e s a g r í c o l a s a s s o c i a d o s 

a p e c u á r i a de c a r á t e r e x t e n s i v o ou d e l a d i r e t a m e n t e d e r i v a d a s . Em 

o u t r a s p a l a v r a s , -o daminio da p e c u á r i a s o b r e os demais s e t o r e s da 

economia, ao longo de toda a h i s t o r i a do P i a u i , d e t e r m i n a a forrna 

ç ã o de um quadro e s p e c i f i c o : a grande p r o p r i e d a d e p e c u a r i s t i c a , 
r f 

a r c a i c a e i m o b i l i s t a , c o n f i g u r a n d o l a t i f ú n d i o s , com s e u s i n t e r s t i 

c i o s u t i l i z a d a s em c u l t u r a s de s u b s i s t ê n c i a . A a g r i c u l t u r a e mui 

to pouca p r a t i c a d a na i n t e r i o r da grande p r o p r i e d a d e p e c u á r i a ; na 

melhor das h i p ó t e s e s , s e u s moradores c u l t i v a m , em regime de p a r c e 

r i a , a l g u n s poucos p r o d u t o s de c i c l o c u r t o coma a m i l h o , o f e i j ã o , 

o a r r o z , a mandioca e, e v e n t u a l m e n t e , a c a n a - d e - a ç u c a r . E s s e s pro 

dutos ganham i m p o r t â n c i a na a l i m e n t a ç ã o a medida que a p o p u l a ç ã o 

c r e s c e e apos a c o n s o l i d a ç ã o do e x t r a t i v i s m o , mas, a i n d a a s s i m , 

s e u s n i v e i s de p r o d u ç ã o s ã o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e b a i x o s em r e l a ç ã o 

a s n e c e s s i d a d e s r e a i s do consuma. • a l g o d ã o e D fumo sao o u t r o s 

p r o d u t o s que c h ° n
2 r 3

m a d e s p e r t a r o i n t e r e s s e dos p r o p r i e t á r i o s ; 

mas, p e l o seu c a r á t e r de c u l t u r a s c o m e r c i a i s , nao iremos comenta-

l o s a q u i . 

As t e r r a s das f a z e n d a s devem e s t a r sempre a 

d i s p o s i ç ã o do gado; o p r o p r i e t á r i o p e r m i t e apenas c u l t u r a s de c u r 

t a d u r a ç ã o , p a i s a gado d e v e r a ocupar o e s p a ç o da r o ç a apos as co 

l h e i t a s . E as r o ç a s devem e s t a r sempre c e r c a d a s , o que s i g n i f i c a 

um ô n u s c o n s i d e r á v e l p a r a os p a r c e i r o s . 

L , no e n t a n t o , a pequena p r o p r i e d a d e a respon_ 

s á v e l p e l a p r o d u ç ã o de g ê n e r o s a g r i c o l a s no E s t a d o . E l a se encon 

t r a as margens dos r i o s , ocupando a q u e l e e s p a ç o que p e r f a z os i n 

t e r s t i c i o s da p r o p r i e d a d e l a t i f u n d i á r i a no d e c o r r e r do s é c u l o X I X . 

No i n í c i o da s é c u l o XX ha uma t r a n s f o r m a ç ã o com o advento do e x t r a 

t i v i s m o , aumentando e n t ã o o numera de pequenas p r o p r i e d a d e s , com 

a s f a z e n d a s , sem abandonar as a t i v i d a d e s de c r i a ç ã o , e n c o n t r a n d o 

na b o r r a c h a e na c a r n a ú b a novas p o s s i b i l i d a d e s de e x t r a i r r e n d a . 

Mas a i n é p c i a dos l a t i f u n d i á r i o s p a r a a a t i v i d a d e a g r í c o l a , espe_ 

c i a l m e n t e a de g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s , c o n t i n u a marcando o panorama 

s o c i a l do p a s s a d o como do p r e s e n t e , com a c u l t u r a de a l i m e n t a s can 

f i a d a apenas a uma c l a s s e de i n d i v i d u a s d e p a u p e r a d a s , d e s e r d a d o s 

da t e r r a e t o r n a d a s p a r i a s de uma r e a l i d a d e s o c i a l e e c o n ô m i c a paj_ 

c i t u l a r m e n t e r i g i d a , m o n o p o l í s t i c a e e x c l u d e n t e . 

Sem um mercado i n t e r n o v i g o r o s o , e s s o n g r i c u j _ 

t u r a , já de s i i n s i g n i f i c a n t e , nao consegue f i r m a r - s e como verda_ 
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d e i r a , a i n d a que i n c i p i e n t e f o r n e c e d o r a de a l i m e n t o s aos c e n t r o s 

u r b a n o s . E s t e s , por s u a v è z , mal passam de v e l h a s e a r r u i n a d a s c i 

d a d e s , com a s u a marca de uma p a s s a d a p r o s p e r i d a d e r e l a t i v a decor_ 

r e n t e de alguma f a s e e u f ó r i c a do e x t r a t i v i s m o ou, e n t ã o , da p o l i t i 

c a a s s i s t e n c i a l i s t a do governo f e d e r a l . Sem embarga, quando e s s e s 

f a t o r e s determinam uma f a s e p r o s p e r a as c i d a d e s , forma-se de ime 

d i a t o um pedada e i n ú t i l a p a r e l h o b u r o c r á t i c o e s t a t a l que, ao dar 

o c u p a ç ã o a f i l h o s de f a m i l i a s p r o p r i e t á r i a s a t r a v é s da m u l t i p l i c a 

ç a o de c a r g o s e f u n ç õ e s r e m u n e r a d a s , p r o v o c a a e l e v a ç ã o dos impos_ 

t o s num n i v e l i n c o m p a t í v e l com a e s t r u t u r a p r o d u t i v a do E s t a d o . 

Algumas p a l a v r a s devem s e r d e d i c a d a s ao fumo e 

ao a l g o d ã o . 0 p r i m e i r o sempre f o i p r o d u z i d o e e x p o r t a d o do P i a u i 

em q u a n t i d a d e s m i n i m a s . J a o a l g o d ã o , m a i s e x p r e s s i v o que o fumo, 

vem sendo c u l t i v a d o desde o i n í c i o do s é c u l o X V I I I ; em 1 8 1 5 , o 
f t e 

p o r t o de P a r n a i b a r e g i s t r a alguma s a i d a do p r o d u t o , mas e apenas 

na segunda metade do s é c u l o XIX que, acompanhando a t e n d ê n c i a de 

o u t r a s r e g i õ e s b r a s i l e i r a s , o a l g o d ã o do P i a u í toma c o n s i d e r á v e l 

i m p u l s o , chegando a um ponto m á x i m o por o c a s i ã o da g u e r r a de Seces_ 

s ã o n o r t e - a m e r i c a n a . No e n t a n t o , os g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s s ã o fun 

damentalmente p e c u a r i s t a s e apenas s e i n t e r e s s a m p e l o a l g o d ã o em 

s u a s f a s e s á u r e a s . 

1.6. A s p e c t o s b á s i c o s da e s t r u t u r a f u n d i á r i a do P i a u i 

( 5 ) 

I n f o r m a ç õ e s c e n s i t á r i a s a t u a l i z a d a s expres_ 

sam a c a r a c t e r í s t i c a mais importaríte da e s t r u t u r a f u n d i á r i a do 

P i a u í : a c o n c e n t r a ç ã o da p r o p r i e d a d e da t e r r a , com o seu c o r t e j o 

de c o n s e q u ê n c i a s s o b r e toda a e c o n o m i a . Em 1 950, os e s t a b e l e c i 

mentos a g r o p e c u á r i o s com menos de 50 h e c t a r e s c o r r e s p o n d i a m a apro 

ximadamente 51% do n ú m e r o t o t a l de e s t a b e l e c i m e n t o s , mas a s u a 

á r e a r e p r e s e n t a v a tao so 6% da á r e a t o t a l dos mesmos. Em 1 960, 

e s s e s n ú m e r o s s ã o , r e s p e c t i v a m e n t e , 71 e 8%; em 1 970, 86 e 1 1 % . 

Quanto aos e s t a b e l e c i m e n t o s com á r e a s u p e r i o r a 50 h e c t a r e s , apre 
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s e n t a r a m os s e g u i n t e s numeres: W, 29 e lk% em r e l a ç ã o ao n ú m e r o 

de e s t a b e l e c i m e n t o s , c o n t r a 3k, 92 e 81% de sua á r e a t o t a l , r e s p e £ 

t i v a m e n t e nos anos de 1 950, 1 960 e 1 9 7 0 . A s i t u a ç ã o ganha con_ 

t o r n o s mais d r a m á t i c o s quando s e o b s e r v a que os e s t a b e l e c i m e n t o s 

com á r e a e n t r e 0 e 5 h e c t a r e s t i v e r a m s u a s á r e a s medias d i m i n u i d a s 

de 2,8 ha em 1 950 p a r a 1,86 ha em 1 960 e l,k em 1 970, ao p a s s o 

que os e s t a b e l e c i m e n t o s com á r e a s u p e r i o r a 50 ha a p r e s e n t a r a m 

á r e a m é d i a de 1 055 ha em 1 950, 8 ^ , 5 em 1 960 e 837,8 em 1 9 7 0 . 

Em 1 970, os e s t a b e l e c i m e n t o s com á r e a acima de 500 ha se reduzem, 

em numero, p a r a 2% do t o t a l , mas elevam a s u a p a r t i c i p a ç ã o na á r e a 

t o t a l p a r a 6 3 % . 

Nos anos de 1 970 e 1 975, os e s t a b e l e c i m e n t o s 

a g r i c o l a s p i a u i e n s e s com á r e a i n f e r i o r a 2 ha c o r r e s p o n d i a m a k£> 

e í+3% do t o t a l de • e s t a b e l e c i m e n t o s , enquanto que, no p a í s como um 

todo , e s s a p r o p o r ç ã o é de 20% em 1 9 7 5 . Em 1 970, no P i a u í , de um 

t o t a l de 217 886 e s t a b e l e c i m e n t o s a g r o p e c u á r i o s , 100 511 p o s s u í a m 

á r e a i n f e r i o r a 2 h a . A p u l v e r i z a ç ã o r e p r e s e n t a d a por t a i s num_e 

r o s c o l o c a , de i m e d i a t o , a q u e s t ã o de que p r o d u t o r com t e r r a e pro 
A 9 ~ 

d u t o r sem t e r r a tem a d i f e r e n c i a - l o t a o somente um grau de pobre 

za m a i o r ou menor, de acordo com a s c i r c u n s t a n c i a s . 

A p l i c a n d o - s e o c o e f i c i e n t e de G i n i , obtem-se 

f o r t e imagem do grau de c o n c e n t r a ç ã o da p r o p r i e d a d e da t e r r a no 

P i a u i . P a r a os anos de 1 960, 1 970 e 1 975 c o n s e g u i r a m - s e os va 

l o r e s de 0,83, C,89 e 0,90, r e s p e c t i v a m e n t e . A c o n c e n t r a ç ã o da 

t e r r a s e r á m á x i m a s e o c o e f i c i e n t e a t i n g i r o v a l o r c o r r e s p o n d e n t e 

a u n i d a d e . 

Tem-se, p o r t a n t o , no P i a u i , um p e r f i l bem n i t i 

do do comportamento da e s t r u t u r a f u n d i á r i a , r e s s a l t a n d o - s e um 

a s p e c t o p a r t i c u l a r m e n t e g r a v e : a t e n d ê n c i a a a t o m i z a ç ã o da pequena 
A ~ 

p r o p r i e d a d e . As c a u s a s de t a l f e n ô m e n o sao complexas e r e l a c i o 

nam-se a e x i s t ê n c i a mesma do l a t i f ú n d i o . No e n t a n t o , e p r e c i s o 
r * A 

s a l i e n t a r a q u i , desde j a , que os mecanismos da p o l i t i c a e c o n ô m i c a 

a t u a n t e s no P i a u i f a v o r e c e m e s s e p r o c e s s a a t o m i z a d o r e, conquanto 

n ã o s e confundam com s u a s c a u s a s r e a i s , tem um p a p e l de grande im 

p o r t a n c i a , num plano s e c u n d á r i o . A f a l t a de meios de a c e s s o do 

pequeno p r o p r i e t á r i o / p r o d u t o r a a q u i s i ç ã o de t e r r a s , ou s e j a , as 

l i m i t a ç õ e s do c r o c i t o f u n d i o r i o , e a i n d a , a i n e x i s t ê n c i a de a p o i o 

i n t e g r a d o a p r o d u ç ã o e c o m e r c i a l i z a ç ã o ^ . 

^6) As tiNinsmssvVS de propriedades por herança também se incluem nitre os fatores cie atomização do 

minifúndio. 
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E s s e s p r o d u t o r e s sem t e r r a s vem s o f r e n d o , no 

P i a u i , um g r a d a t i v a empobrecimento, conforme r e v e l a m e s t a t í s t i c a s 

da FIBGE e a a n a l i s e de f i c h a s c a d a s t r a i s do INCRA. IMo ano de 

1 977, em U3 muni.cipios que c o n t r i b u í r a m com uma p o p u l a ç ã o r u r a l 

de 43% em r e l a ç ã o a do E s t a d o , h a v i a 69 8B2 p r o d u t o r e s r u r a i s c l a s _ 

s i f i c a d o s nas c a t e g o r i a s de p r o p r i e t á r i a s , p a r c e i r o s e a r r e n d a t a 

r i o s ; d e s s e t o t a l , 5 ^ ,k2 eram c l a s s i f i c a d a s como n ã o - p r a p r i e t á 

r i o s . A grande m a i o r i a d e s s e s p r o d u t o r e s e x p l o r a d i r e t a m e n t e ter_ 

r a s de t e r c e i r o s - g r a n d e s e m é d i a s p r o p r i e t á r i o s - a t r a v é s de con_ 

t r a t o s v e r b a i s de p a r c e r i a , do pagamento da renda da t e r r a , de pa_ 

gamentos a n t e c i p a d o s e de a r r e n d a m e n t o s e f e t u a d o s a t r a v é s de acejr 

t o s v e r b a i s e por c u r t o p r a z o de tempo. 

As v a r i a s formas de c o n t r a t o , v i a de r e g r a , va_ 

ria m e n t r e m u n i c i p i o s e m i c r o - r e g i õ e s quanto a s o b r i g a ç õ e s ou con_ 

t r a p a r t i d a s do p r o d u t o r p a r a com o p r o p r i e t á r i o . D ú n i c o a s p e c t o 

comum c o n s i s t e na o b r i g a ç ã o , por p a r t e do p r o d u t o r , de t r a n s f e r i r 

p a r a o p r o p r i e t á r i o uma p a r c e l a da p r o d u ç ã o o b t i d a CDm o seu t r a b a 
M 0 0 

l h o . E s s a p c r ç a o v a r i a , de acordo cem a r e g i ã o - o p r o p r i e t á r i o e 

quem o d e t e r m i n a - de meia p a r a t e r ç a ou q u a r t a , assumindo a s ve_ 

zes o u t r a s formas de medida, a p l i c a d a s s o b r e a p r o d u ç ã o ou s o b r e 

o t o t a l das vendas ou, a i n d a , s o b r e q u a l q u e r v a l o r de r e f e r e n c i a 

da p r o d u ç ã o . I m p o r t a n t e e o b s e r v a r que os p r o d u t o s c u l t i v a d o s por 

a g r i c u l t o r e s sem t e r r a s sao de s u b s i s t ê n c i a , mas, por o c a s i ã o das 

c o l h e i t a s e do pagamento das o b r i g a ç õ e s , os p r o p r i e t á r i o s exigem 

~ ( 7 ) 

os p r o d u t o s de m e l h o r e s p r e ç o s e mai s f á c i l c o m e r c i a l i z a ç ã o 

Nesse p r o c e s s o , a c o n c e s s ã o ao p r o d u t o r , p e l o p r o p r i e t á r i o , de 

c a r t a de a n u ê n c i a que p e r m i t e a q u e l e o a c e s s o ao c r e d i t o a g r i c o l a 

r e f o r ç a a r e l a ç ã o de d e p e n d ê n c i a . R e p r e s e n t a n d o uma f i a n ç a p a r a o 

banco que da o e m p r é s t i m o , a c a r t a de a n u ê n c i a r e s u l t a em b e n e f i 

c i o mais do p r o p r i e t á r i o que do p r o d u t o r . Se o e m p r é s t i m o r e s u l t a 

em maior e f i c i ê n c i a da l a v o u r a , o p r o p r i e t á r i o pode aumentar a t a 

xa de c o n f i s c o , com grande p a r t e dos e x c e d e n t e s da p r o d u ç ã o desem 

penhando o p a p e l de renda ou t r i b u t o s a d i c i o n a i s c r e s c e n t e s . 

O u t r a forma de c o n c e s s ã o de t e r r a p r a t i c a d a no 

P i a u í é f e i t a mediante c o b r a n ç a a n t e c i p a d a , c o n s i s t e n t e no repos_ 

s e , ao p r o p r i e t á r i o , de p r o d u t o s e s t o c a d o s p e l o p r o d u t o r , a n t e s 

(.7) Em nlgumas aiv:\s onde existe uni historial de conflito e comum os proprietários proibirem a reali 

.•:iç:u> do investimentos por parte do produtor sem terra, temendo futur:i demanda judieial por par 

te do mor.mo, visando a ir.de:.i.'.ação. 

http://ir.de
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mesmD da i n i c i a do c u l t i v a da t e r r a a s s i m o b t i d a . 

' ( B ) 
No P i a u i , o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o permanente 

# 

e a i n d a i n s i g n i f i c a n t e no s e t o r . E n t r e t a n t o , os t r a b a l h a d o r e s 

a s s a l a r i a d a s t e m p o r á r i o s , que somavam 210 997 em 1 972, segunda o 

INCRA, c o n s t i t u e m i m p o r t a n t e p a r c e l a de f o r ç a de t r a b a l h o dD s e t o r 

r u r a l . Os s a l á r i o s pagos a e s s e s t r a b a l h a d o r e s sofrem f l u t u a ç õ e s 
A W 

como c o n s e q u ê n c i a da s a z o n a l i d a d e da demanda de mao-de-obra no " i n 

t e r v a l o e n t r e p l a n t i o e c o l h e i t a . I s s o s e deve a i n e x i s t ê n c i a de 

o u t r a s a t i v i d a d e s na f a z e n d a , como p r e p a r o da s a i o , c u l t i v o e prjo 

c e s s a m e n t a na p r ó p r i a u n i d a d e . Com i s s o , os s a l á r i o s o s c i l a m , 

( 9 ) 
bem como a t a x a de emprego 

0 subemprego e o desemprega no s e t o r a g r í c o l a 

p i a u i e n s e a l c a n ç a m Í n d i c e s c r e s c e n t e s , a p e s a r de as e s t a t í s t i c a s 

d i s p o n i v e i s nao p e r m i t i r e m m e n s u r a ç a o e x a t a . Na e n t a n t o , as m i g r a 

ç o e s e o exado rumo as c i d a d e s sao cada vez mais i n t e n s a s . Nas c_i 

d a d e s , o b v i a m e n t e , DS camponeses nao sao a c s o r v i d o s p e l a economia; 

c r i a - s e e n t a a nas c i d a d e s uma s i t u a ç ã o s e m e l h a n t e a do campa, ou 

s e j a , uma aguda m a r g i n a l i z a ç ã o . 

Por tudo o que f o i a p r e s e n t a d o a t e a q u i , con 

c l u i - s e que a pequena a g r i c u l t u r a , r e s p o n s á v e l p e l a maior p a r t e da 

p r o d u ç ã o de a l i m e n t o s do P i a u i , e n c o n t r a - s e em s i t u a ç ã o extremamen_ 

t e c r i t i c a . S o f r e a enorme p r e s s ã o do l a t i f ú n d i o , mas nao s o . A 

i r r e a l i s t a p o l i t i c a e s t a d u a l s o b r e a s s u n t o s f u n d i á r i o s , a l i a d a aos 

d e s v i a s das d i r e t r i z e s de r e c u r s o s de programas e s p e c i a i s como o 

P0L0N0RDESTE, que p a s s o u a s e r o grande f i n a n c i a d o r da i n f r a - e s t r u 

t u r a a g r a r i a , m a n t é m e l e s , a d r a m á t i c a i n s o l v ê n c i a d e s s e s e t o r e_s 

t r a t e g i c a m e n t e f u n d a m e n t a l da v i d a p i a u i e n s e , nao o b s t a n t e t a o ne 

g l i g e n c i a d o . E obvio que uma s i m p l e s r e e s t r u t u r a ç ã o f u n d i á r i a ba 

s e a d a na m o b i l i z a ç ã o de t e r r a s s u b u t i l i z a d a s nao t r a n s f o r m a r i a 
A _ r f t r 

em s u b s t a n c i a a a g r i c u l t u r a do P i a u i ; sem embarga, j a s e r i a um i n i _ 

c i o . 

( 8 ) Em 1 >:)72, o numero de trabalhadores assalariados permanentes no campo piauiense era de 2 O7°ÍS 

cf. INCRA, Estatísticas Cadastrais, 1 9 7 2 . 

(9) Gary Kutctier e Pasquale L. Scaudizzo, "Relatório de Pesquisa a nível do Rof.ião", v. 1, cap. 

VII, Conclusões das Analises de P e r f i l . l'entre de Pesquisa para o Desenvolvimento, Banco 

Mundial. 

tlO) Segundo o relatório do Banco Mundial, op. C i t , a terra não se apresenta como fator abundante 

no Nordeste, apesar de sua subutilização. Sefjirkle os seus autores, uma reforma agrária nnrotúão 

deixaria ainda coroa ia f<# da força do trabalhe! desempregada, se mantidos os atuais padrões de 

manejo das propriedades agrícolas. 
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D i n a m i z a d a s , a i n d a que se mantenham no univer_ 

SQ do l a t i f u n d i ü i m p r o d u t i v o , da b u r o c r a c i a e s t é r i l e da i n j u s t i ç a 

n a s r e l a ç õ e s de t r a b a l h o , e s s a s t e r r a s poderiam c o m e ç a r a s u p r i r 

v e r d a d e i r a m e n t e as n e c e s s i d a d e s do consumo de a l i m e n t o s , c a n t r i 

buindo t a m b é m com mais i m p o s t o s ao E s t a d o . Em suma, e s s a s e r i a 

uma p o s s i b i l i d a d e a m é d i o p r a z o . 

É p o s s i v e l e n t ã o a f i r m a r que os p r o d u t o r e s de 

g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s e os p r o d u t o r e s r u r a i s em g e r a l , no c o n t e x t o 

de uma a g r i c u l t u r a de s u b s i s t ê n c i a , podem v i r a desempenhar impo_r 

t a n t e s f u n ç õ e s na s o c i e d a d e p i a u i e n s e , a s q u a i s podem s e r resurni 

das em poucos t ó p i c o s : 

a ) f o r n e c e r bens a l i m e n t í c i o s a p r e ç o s b a i x o s , c o n t r i b u i r ^ 

do a s s i m , p a r a um menor c u s t o de r e p r o d u ç ã o da f o r ç a 

de t r a b a l h o no s e t o r urbano; 

b) f o r n e c e r m a t é r i a s - p r i m a s a p r e ç o s b a i x o s ao s e t o r 

i n d u s t r i a l , c o n t r i b u i n d o a s s i m , p a r a um menor c u s t a de 

p r o d u ç ã o de m a n u f a t u r a s ; 

c ) f o r n e c e r mao-de-obra p a r a o s e t o r urbana; 

d) c o n t r i b u i r p a r a a f o r m a ç ã o de c a p i t a l p e l a t r a n s f e r e n _ 

c i a de v a l o r a t r a v é s do s i s t e m a de p r e ç o s r e l a t i v o s , 

• f a t o a t é a q u i a n u l a d o p e l a d i f e r e n ç a de p r o d u t i v i d a d e 

e n t r e o s e t o r urbano e o r u r a l . 
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2 - 0 P I A U Í C O N T E M P O R Â N E O 

2.1. C a r a c t e r i z a ç ã o 

Coma j a f o i v i s t o , a c o l o n i z a ç ã o do P i a u i pro 

c e s s o u - s e no s e n t i d o do i n t e r i o r p a r a o l i t o r a l , a t r a v é s das fron_ 

t e i r a s da B a h i a e de Pernambuco, de onde v i e r a m os p r i m e i r o s c o l o 

n i z a d o r e s em b u s c a de t e r r a s p a r a o gado. Na metade do s é c u l o X I X , 

o P i a u i , em f a s e de p r o s p e r i d a d e g r a ç a s ao e x t r a t i v i s m o a g r i c o l a , 

chega a t e r um p o r t o de grande movimento na c i d a d e de P a r n a í b a . De 

l a saem a b o r r a c h a , mas t a m b é m a l g o d ã o e o u t r o s p r o d u t o s que s a a 

e x p o r t a d a s ; l a tem e n t r a d a t o d a s a s m e r c a d o r i a s de que o P i a u i ne 

c e s s i t a , bens q«ja e l e naa p r o d u z , i n d u s t r i a l i z a d o s ou nao. Mas 

P a r n a i b a n ã o i n f l u e n c i o u como p ó l o d i n â m i c o , o i n t e r i o r da P r o v í n 

c i a , d e v i d o p r i n c i p a l m e n t e a d i f i c u l d a d e de se e s t a b e l e c e r navega_ 

ç a o r e g u l a r p e l o r i o P a r n a i b a , naa houve o f l o r e s c i m e n t o de c i t i a 

des ao longo do seu c u r s o . Outro motivo f o i a c u r t a d u r a ç ã o do 

"boorn" e x p o r t a d o r do p o r t o de P a r n a í b a , d u r a n t e a p r i m e i r a metade 

do s é c u l o X I X . D e c l i n a n d o o movimento do p o r t o , a c i d a d e perdeu 

r a p i d a m e n t e a sua i m p o r t â n c i a e a i n f l u e n c i a que chegou a i r r a d i a r 

r e t r a i u - s e t a m b é m . 

Com a c r i s e nos s e t o r e s e x t r a t i v i s t a s , com o 
* 

d e c l i n i o a l g o d o e i r o e c o n s e q u e n t e m e n t e , com o f i m da p r o s p e r i d a d e 

de P a r n a i b a , r e s t o u a p e c u á r i a . E s t a , p r a t i c a m e n t e s o z i n h a em ter_ 

r a s que nao conheciam a d i v e r s i f i c a ç ã o a g r i c o l a , acabou por d e c l i 

n a r t a m b é m ; e com i s s o toda a economia p i a u i e n s e se estagnou,, De 

modo g e r a l , desde e n t ã o nada de novo o c o r r e u na economia do P i a u i , 

a nao s e r uma e s p o r á d i c a , e v e n t u a l e b r e v e e f e r v e s c ê n c i a em t o r n o 

de um ou d o i s i t e n s da p r o d u ç ã o e x t r a t i v a v e g e t a l , com c a r á t e r de 

s u r t o . Por v o l t a de 1 910, c o m e ç a o c i c l o da c a r n a ú b a , com toda 

uma h i s t o r i a de e u f o r i a e b a n c a r r o t a s d e v i d a a s f l u t u a ç õ e s de pre 

ç o s nos mercados i n t e r n a c i o n a i s . T a l como o b a b a ç u , c u j a s e x p o r t a 

ç o e s c o m e ç a r a m em 1 911, a c a r n a ú b a e a i n d a um item de r e l e v o dn 

economia p i a u i e n s e . Mas, no e x t r a t i v i s m o como na p e c u á r i a , tudo 

s e p r o c e s s a p a s s i v a m e n t e : nao se p l o n t o i n t e n s a m e n t e , nao se prepn_ 

r a a t e r r a , nao se inovam os p r o c e s s o s , nao se a l t e r a m os h á b i t o s . 

As g r a n d e s t r u n s f u r m . i ç o e s - s e o p r o d u t o r u r a l e e x p o r t á v e l - a c a r 
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rem f o r a do p a i s , nas b a l s a s e u r o p e i a s e nos c e n t r a s m u n d i a i s de 

c o m e r c i o . Toda a economia p i a u i e n s e , ou mais p r o p r i a m e n t e p a r t e 

d e l a , se r e m a n e j a l e n t a e s u p e r f i c i a l m e n t e cada vez que os p r e ç o s 

sobem v e r t i g i n o s a m e n t e na Eu r o p a ou baixam a n i v e i s quase n u l o s . 

E s t a tem s i d o a d i n â m i c a h i s t ó r i c a da economia r u r a l p i a u i e n s e em 

seu a s p e c t o mais e l á s t i c o e moderna, o e x t r a t i v i s m o . F o r a i s s o , 

pouco ou quase n a d a . 

Ora, d e s n e c e s s á r i a d i z e r , e n t ã o , que a econo 

mia p i a u i e n s e tem s i d o um p á l i d a r e f l e x a das economias c a p i t a l i s 

t a s v i g e n t e s na America do Norte e no V e l h o Munda. 

• P i a u i e, p o r t a n t o , uma á r e a c u j a s c a r a c t e r í s 
r r 

t i c a s h i s t ó r i c a s podem f o r n e c e r s u b s í d i o s p a r a um e s t u d a do campai; 

tamenta das formas de o r g a n i z a ç ã o da p r o d u ç ã o a g r í c o l a ; t r a t a - s e , 

no e n t a n t o , de um e s t u d o que e x i g e a n a l i s e m i n u c i o s a e pru d e n t e de 

todos os e l e m e n t o s que concorrem p a r a a c o n f i g u r a ç ã o da economia 

r u r a l do E s t a d o , p a r t i c u l a r m e n t e complexa quando se c o n s i d e r a m a s 

r e l a ç õ e s s o c i a i s no que se r e f e r e m a p r o p r i e d a d e e emprego. 

0 c o n t i n g e n t e d e d i c a d o a economia camponesa 

c r e s c e de ^+9,9% do c o n t i n g e n t e t o t a l , em 1 950, p a r a 76,9% em 

1 9 7 0 . T a m b é m s e p e r c e b e s u b s t a n c i a l r e d u ç ã o r e l a t i v a do p e s s o a l 

ocupado nos l a t i f ú n d i o s , de 1*8,1% em 1 950 p a r a 22,7% em 1 9 7 0 . No 

e n t a n t o , tomando-se a á r e a t o t a l ocupada com a t i v i d a d e s a g r í c o l a s 

no E s t a d a , a economia camponesa r e p r e s e n t a , em 1 920, 1,1% do to 

t a l da á r e a c u l t i v á v e l , ou s e j a , 61,5 m i l h e c t a r e s e 9 511 e s t a b e 

l e c i m e n t o s , enquanto que, em 1 970, r e p r e s e n t a 6,6% ou 633,5 m i l 

h e c t a r e s e 217 886 e s t a b e l e c i m e n t o s . 

O u t r a f a c e t a da o r g a n i z a ç ã o a g r o p e c u á r i a pi_ 

a u i e n s e que nao pode s e r n e g l i g e n c i a d a , d i z r e s p e i t a a p a r t i c i p a _ 

ç ã o c r e s c e n t e das l a v o u r a s permanentes no quadro r u r a l e n t r e 1 950 

e 1 9 7 5 . Em 1 950, as l a v o u r a s t e m p o r á r i a s r e p r e s e n t a v a m 96% con 

t r a k% r e p r e s e n t a d o s p e l a s l a v o u r a s p e r m a n e n t e s . Em 1 975, e s s a s 

p e r c e n t a g e n s a l t e r a r a m - s e p a r a 76,9% e 2 3 , 1 % , r e s p e c t i v a m e n t e . 

De acordo com o I 0 G E , em 1 975 r e g i s t r a r a m - s e 

no P i a u í , 216 860 e s t a b e l e c i m e n t o s a g r í c o l a s ou p a s t o r i s onde vi_ 

v i a uma p o p u l a ç ã o de quase 1,£» m i l h ã o , ou s e j a , c e r c a de 2/3 da 

p o p u l a ç ã o do E s t a d o . A á r e a t o t a l ocupada por a t i v i d a d e s nrjropr_ 

c u á r i a s é de 10,5 m i l h õ e s de h e c t a r e s ( n q u i d i s t r i b u í d o s , pnrn 

f i n s e s t a t í s t i c o s , em e s t a b e l e c i m e n t o s de U - 1 Ü , 10-50, 50-200, 200-
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1 DGG E mais de 1 DOO h e c t a r e s ) » 

P r e t e n d e - s e o b s e r v a r e s f a t o r e s que i n f l u e n 

ciam a s d i v e r s a s formas como se o r g a n i z a a p r o d u ç ã o a g r i c o l a no 

P i a u í , onde 76% da p o p u l a ç ã o r u r a l ( 3 9 ^ llí+ h a b i t a n t e s ) ocupam os 

m i n i f ú n d i o s e 2h% (12k ^58 h a b i t a n t e s ) os l a t i f ú n d i o s . A f o r ç a 

de t r a b a l h o no E s t a d a a i n d a se c o m p õ e de u n i d a d e s f a m i l i a r e s e 

a s s a l a r i a d o s t e m p o r á r i a s c u j a p r o d u ç ã o e v o l t a d a a s u b s i s t ê n c i a . 

Podemos a n a l i s a r , em s e g u i d a , os e f e i t o s d e s s e quadro nas r e l a ç õ e s 

de t r a b a l h o e n t r e p r o p r i e t á r i a s , p a r c e i r a s , a r r e n d a t á r i o s e ocupar; 

t e s , r e l a ç õ e s e s t a s de comportamento t ã o s e n s í v e l que podem mesma 

c o n t u r b a r a s e t o r urbano, e n t r e o u t r a s formas a t r a v é s da i n f l a ç ã o . 

0 E s t a d o do P i a u i f o i e s c o l h i d a cama o b j e t o 

d e s t e e s t u d o d e v i d a t a m b é m a sua homogeneidade f í s i c a e, d e n t r o 

d e s t a , uma e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l marcada p e l a d i v e r s i d a d e de com 

p o r t a m e n t o s . Nossa abordagem d e v e r a p e r s e g u i r uma s i n t e s e de t a 

das e s s a s m a n i f e s t a ç õ e s d i s p a r e s da e s t r u t u r a f u n d i á r i a p i a u i e n s e , 

buscando a u n i d a d e na v a r i e d a d e , ou a v a ^ e d a d e na i n t e r i o r de uma 

u n i d a d e . 

2.2. A i n f r a - e s t r u t u r a : m o d e r n i z a ç ã o v e r s u s e s t r u t u r a s a r c a i c a s 

Na d é c a d a de 70, a p a r t i r de s e u s p r i m e i r o s 

a n o s , uma moderna i n f r a - e s t r u t u r a s a n i t á r i a , e d u c a c i o n a l , de comjj 

n i c a ç õ e s , e l e t r i f i c a ç ã o e t r a n s p o r t e s c o m e ç a a s e r i m p l a n t a d a no 

E s t a d o : p a r t e - s e do modelo que c o n a i s t e na a t u a l i z a ç ã o dos equipa_ 

mentos ou em sua c r i a ç ã o ou e x p a n s ã o , sem que o modo de p r o d u ç ã o e 

s u a s r e l a ç õ e s e s p e c í f i c a s de t r a b a l h o s o f r a m q u a l q u e r a l t e r a ç ã o 

e s t r u t u r a l . Em todo c a s o , com e n e r g i a e l é t r i c a mais abundante, com 

mais e s c o l a s de todos os n i v e i s , com uma rede e f i c i e n t e de t e l e f o 

n e s , com e s t r a d a s p a v i m e n t a d a s e t a n t a s o u t r a s m e l h o r i a s , o P i a u i 

se c o l o c a em c o n d i ç õ e s de e f e t u a r , s e q u i s e r , a s r e f o r m a s ria e s t r u 

t u r a r u r a l mais f a c i l m e n t e e sem traumas f a t a i s . Sc p o r v e n t u r a o 

s e t o r s o c i a l e e c o n ô m i c o é reformado em p r o f u n d i d n r i c , p r i n c i p n l m c n 

t e no campo, o P i a u i pode t o r n a r - s e uma s a c i e d a d e m o d e r n a , . j u s t o o 

e f i c i e n t e . 0 "background" da m o d e r n i z a ç ã o g e r a l j a e x i s t e : cxnnu 

nemo-la. 
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A n t e s de 1 970, ap"enas algumas c i d a d e s do E s t a 

do contavam com a b a s t e c i m e n t o r e g u l a r de e n e r g i a e l é t r i c a , a s s i m 

mesmo a c u s t a de g e r a d o r e s movidas a d i e s e l ou de equipamento t e r 

m o e l e t r i c o a n t i q u a d o
0
 Em 1 977, t o d a s as 114 c i d a d e s do E s t a d a e 

mais 32 povoadas e s t ã o l i g a d a s ao s i s t e m a CHESF - Companhia H i d r a 

e l é t r i c a do Sao F r a n c i s c o , sendD a b a s t e c i d a s p e l a U s i n a de Boa Es_ 

p e r a n ç a . Em 7 anos foram i n s t a l a d o s 5 254 Hm de l i n h a s de t r a n s 

m i s s ã o . Mas cumpre o b s e r v a r que apenas T e r e s i n a , c a p i t a l do E s t a 

do, c o n c e n t r a 55% do consumo t o t a l de e n e r g i a e l é t r i c a , n e l a viven_ 

do 46% dos c o n s u m i d o r e s de todo o E s t a d a . 

Em 1 97D, o P i a u í t i n h a apenas 282 Hm de e s t r a 

das f e d e r a i s p a v i m e n t a d a s e 9 sob a d m i n i s t r a ç ã o e s t a d u a l . H o j e , 

há 1 308 Km de r o d o v i a s f e d e r a i s p a v i m e n t a d a s e o u t r o s 1 312 de 

e s t r a d a s e s t a d u a i s do mesmo n í v e l . 

0 n ú m e r o de a p a r e l h o s t e l e f ó n i c o s s a l t o u de 

3 610, a n t e s de i 970, p a r a 10 584 nos d i a s de h o j e . Os s i s t e m a s 

DDD - D i s c a g e ™ D i r e t a a D i s t a n c i a ; DDI - Discagem D i r e t a I n t e r n a 

c i o n a l e o de m i c r o o n d a s asseguram a l i g a ç ã o t e l e f ó n i c a da E s t a d o 

com todo o p a i s e o e x t e r i o r . 

Em 7 a n o s , a p a r t i r de 1 970, d u p l i c o u - s e o 

n ú m e r o de l e i t o s dá rede h o s p i t a l a r e s t a d u a l . S ã o h o j e , 2 169 l e j . 

t a s d i s t r i b u í d a s em 4 h o s p i t a i s só em T e r e s i n a e mais 26 em cid_a 

des do i n t e r i o r . I n c l u i n d o - s e a rede h o s p i t a l a r p a r t i c u l a r , e s s e s 

n ú m e r o s sobem p a r a 3 403 l e i t o s em toda a E s t a d o . 

Em 1 972, i m p l a n t a - s e uma r e f orma do e n s i n o 

que, e n t r e o u t r o s r e s u l t a d o s , m u l t i p l i c a a n ú m e r o de m a t r í c u l a s , 

h o j e de 223 m i l no e n s i n o de p r i m e i r o g r a u (aumento de 2 5 % ) , 11 

m i l no de segundo grau ( 2 3 % ) , 54 m i l no s u p l e t i v o e 40 m i l o u t r a s 

em e s t a b e l e c i m e n t o s p a r t i c u l a r e s . Quase 5 m i l a l u n o s e s t ã o m a t r i 

c u l a d o s na U n i v e r s i d a d e F e d e r a l do P i a u í , c o n s t i t u í d a em 1 971 e 

h o j e com c e r c a de 30 c u r s o s d i v e r s o s . 

De 1 970 a 1 977, no s e t o r de á g u a e n c a n a d a , 

p a s s o u - s e de z e r o p a r a 63 c i d a d e s s e r v i d a s p a r e s s e melhoramento. 

Mais 17 c i d a d e s d e v e r ã o c o n t a r com r e d e s muito brevemente. C e r e i 

de 87% da p o p u l a ç ã o urbana do E s t a d o , ou s e j a , 662 863 h a b i t a n t e s , 

s ã o s e r v i d o s por rede de agua e n c a n a d a , se se somar as p o p u l a ç õ e s 

das m u n i c í p i o s onde o s e r v i ç o f o i i m p l a n t a d a . Sc s c c o n s i d e r a r o 

p o p u l a ç ã o s e r v i d a d i r e t a m e n t e , a p r o p o r ç ã o c a i p a r a 5 4 % . E s s e p e r 
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f i l a i n d a b a i x o r e s s u r g e , sem embargo, de forma i m p r e s s i o n a n t e , se 

se l e v a r em c o n t a a s i t u a ç ã o em 1 970, quando n ã o h a v i a , l i t e r a l 

mente, rede de á g u a no P i a u í . 

2.3. A s p e c t o s d e m o g r á f i c o s do P i a u í 

Com 1 680 573 h a b i t a n t e s em 1 970, c o r r e s p o r i 

d e n t e s a 6,06% da p o p u l a ç ã o b r a s i l e i r a , o P i a u i a p r e s e n t a densida_ 
2 

de p o p u l a c i o n a l b a i x a , de 6,91 h a b i t a n t e s por Km e uma t a x a de 

c r e s c i m e n t o de p o p u l a ç ã o e l e v a d a , de 3,2% ao ano e n t r e 1 960 e 

1 9 7 0 . Na c a p i t a l , a t a x a f o i a i n d a m a i o r , de 4,7%. No N o r d e s t e , 

no'mesrno d e c ê n i o , e l a f o i de 2,4% e no B r a s i l , de 2,9%. 

A p o p u l a ç ã o urbana c o n s t i t u i 32,3% do t o t a l , 

com c r e s c i m e n t o de 6,5% n a q u e l e d e c ê n i o . No mesmo p e r i o d o , a popu_ 

l a ç a o r u r a l c r e s c e u a media de 2% por a n o . 

A c i d a d e m a i s p o p u l o s a do E s t a d a é T e r e s i n a , 

com 300 m i l h a b i t a n t e s , s e g u i n d o - s e P a r n a í b a , com 72 m i l e P i c o s , 

com 29 m i l . Todos e s s e s n ú m e r o s correspondem a e s t i m a t i v a s f e i t a s 

em 1 977. 

Em 1 970, a p o p u l a ç ã o economicamente a t i v a r e 

p r e s e n t a v a 2B,8% do t o t a l e s t a d u a l . Eram, e n t ã o , 484 666 habitan_ 

t e s , dos q u a i s 71,6% ocupados no s e t o r p r i m á r i o , 7,8% no s e t o r se_ 

c u n d á r i o e 20,6% no t e r c i á r i o . 

C i n c a e n t a e s e i s v i r g u l a s e t e por c e n t o da 

p o p u l a ç ã o e n c o n t r a - s e na f a i x a e t á r i a de 0-19 a n o s , sendo que t a l 

p r o p o r ç ã o tende a a u mentar. 

r r 

2.4. A s p e c t o s g e o g r á f i c o s do P i a u i 

0 P i a u í e s t á s i t u a d o e n t r e 2
n

 44' 05" de l o t i 
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tude S u l e e n t r e 4GB 29' 24" de l o n g i t u d e O c i d e n t a l , ocupando 

250 934 Hm
2

 ( 1 6 , 2 0 % ) dos 1 5 4 B 672 hm
2

 que c o n s t i t u e m o N o r d e s t e 

b r a s i l e i r o . É o t e r c e i r o m a i o r E s t a d o n o r d e s t i n o , i n f e r i o r , em 

á r e a , a B a h i a e ao M a r a n h ã o e o nono do B r a s i l em e x t e n s ã o t e r r i t o 

r i a l , c o r r e s p o n d e n t e a 2,95% da á r e a t o t a l do p a i s . E s t a o P i a u i 

d i v i d i d o em 114 m u n i c i p i o s agrupados em 11 m i c r o - r e g i o e s mais ou 

menos h o m o g ê n e a s e a i n d a , em 7 r e g i õ e s e s u b - r e g i õ e s , e s t a s a i n d a 

em o r g a n i z a ç ã o , p a r a e f e i t o de a d m i n i s t r a ç ã o e s t a d u a l . 

2.5. A s p e c t o s f i s i c o s do P i a u i 

A i n d a que p o s s a s o a r e s t r a n h a , o P i a u i apresen_ 

t a p r o f u n d a s d i f e r e n ç a s f i s i c a s em r e l a ç ã o a s r e g i õ e s que l h e sao 

v i z i n h a s . A p r e s e n t a n d o , ao mesmo tempo, c a r a c t e r í s t i c a s de Nordes_ 

t e s e m i - á r i d a , de pre-Amazania e de P l a n a l t o C e n t r a l , e o mais t i 

p i c o E s t a d o b r a s i l e i r o em t r a n s i ç ã o de uma r e g i ã o n a t u r a l e o u t r a . 

J u n t a com o M a r a n h ã o , o P i a u í c o n s t i t u i , do ponta de v i s t a f i s i p . 

g r á f i c o , uma r e g i ã o i n d e p e n d e n t e , o Meio-Norte ou N o r d e s t e 0ciden_ 

t a l . 

A i n d i v i d u a l i d a d e da r e g i ã o p i a u i e n s e conside_ 

r a d a como N o r d e s t e O c i d e n t a l ou Meio-lMorte e d e t e r m i n a d a p r i n c i p a _ l 

mente por e l e m e n t o s g e o l ó g i c o s . 0 E s t a d a s i t u a - s e quase que t o t a l _ 

mente d e n t r o da b a c i a s e d i m e n t a r do P i a u i - M a r a n h a o . 0 e s p e s s a 

p a c o t e s e d i m e n t a r , que cantem l i t o l o g i a s d i v e r s a s e r o c h a s que vem 

do p a l e o z ó i c o i n f e r i o r ( s i l u r i a n o )
m
a o m e s o z ó i c o s u p e r i o r ( c r e t a 

c e o ) , c o b r e c e r c a de 30% da s u p e r f í c i e do E s t a d a . Ga os r e s t a n t e s 

20% abrangem, em e s t r e i t a f a i x a a s u d e s t e , r o c h a s c r i s t a l i n a s e 

m e t a m ó r f i c a s do p r é - c a m b r i a n o e do c a m b r o - o r d D v i c i a n o . 

A e x i s t ê n c i a de e s p e s s a p a c o t e s e d i m e n t a r so 

bre a e s t r u t u r a c r i s t a l i n a a s s e g u r a uma grande r e s e r v a de aguas 

s u b t e r r â n e a s . , As r o c h a s a r e n í t i c a s , que s ã o p r e d o m i n a n t e s , c o n s t i _ 

tuem e x c e l e n t e s a q u i f e r o s . 

0 r e l e v o é r e p r e s e n t a d a b a s i c a m e n t e por forma;; 

t a b u l a r e s r e s u l t a n t e s das p r o c e s s o s de e s c u l t u r a ç n o cm e s t r u t u r a r , 

s e d i m e n t a r e s , sob c o n d i ç õ e s c l i m á t i c a s as m a i s d i v e r s a s . As for_ 
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mas t u b u l a r e s sao c o n t o r n a d a s por e s c a r p a s f e s t o n a d a s p e l a a ç ã o 

e r o s i v a dos r i o s . A a m p l i t u d e e d i m e n s õ e s de t a i s formas sao va_ 

r i á v e i s , dependendo da d e n s i d a d e da drenagem que a t u a na á r e a . 

Na p a r t e S u l do E s t a d o o r e l e v o é c o r t a d o por 

amplos v a l e s de fundo c h a t o e v e r t e n t e s Í n g r e m e s , como, por exem 

p i o , os v a l e s dos r i o s G u r g u e i a , F i d a l g o , U r u ç u i P r e t o , P a r n a i b a e 

o u t r o s . l\lo c e n t r o - n o r t e , de r e l e v o t u b u l a r , predominam as s u p e r f i _ 

c i e s a p l a i n a d a s sob forma de morros r e s i d u a i s . 

D e s t a c a m - s e , a i n d a , a p l a n í c i e l i t o r â n e a e as 

p l a n í c i e s a l u v i o n a r e s que s e estendem em f a i x a s ao longo do r i o 

P a r n a i b a e de. s e u s a f l u e n t e s , c o n s t i t u í d a s de t e r r e n o s r e c e n t e s 

que dao origem aos s o l a s f é r t e i s das margens dos r i o s . 

As m a i o r e s a l t i t u d e s , que se s i t u a m em t o r n o 

de.900 m e t r o s , e n c o n t r a m - s e nas f r o n t e i r a s com C e a r a , Pernambuco 

e B a h i a , nas chapadas da I b i a p a b a e do A r a r i p e , a l e s t e , e da Taba 

t i n g a e Mangabeira ao s u l , c u j a s e n c o s t a s s u a v e s e s t ã o v o l t a d a s 

p a r a o P i a u í e onde nascem a l g u n s dos a f l u e n t e s da margem d i r e i t a 

do r i o P a r n a i b a . 

Cabe r e s s a l t a r , p e l a sua i m p o r t â n c i a d e n t r o 

do r e l e v o , a s f o r m a ç õ e s l i t o r â n e a s c o n s t i t u í d a s por dunas, as 

á r e a s a l a g a d i ç a s ocupadas por mangues e o d e l t a do r i o P a r n a i b a . 

Enquanto que os e s t a d o s do Mordeste O r i e n t a l 

contam com um ú n i c o r i o p e r e n e , o Sao F r a n c i s c o , com aproximadamen_ 

t e 1 BOO Km em t e r r i t ó r i o n o r d e s t i n o , o P i a u í c o n t a com o r i o Pa_r 

n a i b a e a l g u n s de s e u s a f l u e n t e s , e n t r e e l e s o P o t i , o U r u ç u i P r e 

to e o G u r g u e i a , com r e c u r s o s p e r m a n e n t e s , p e r f a z e n d o um t o t a l de 

mais de 2 BOO Km de e x t e n s ã o . 

0 E s t a d o c o n t a a i n d a com l a g o a s de n o t á v e l 

e x p r e s s ã o , t a i s como P a r n a g u a , B u r i t i e C a j u e i r o . 

0 regime f l u v i a l s o f r e a i n f l u e n c i a da presen_ 

ça do p a c o t e de s e d i m e n t o s que, armazenando a agua das c h u v a s , a l i 

menta o l e n ç o l f r e á t i c o , o que m a n t é m a l g u n s r i o s p e r e n e s . 
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2.6. A s p e c t o s c l i m á t i c o s do P i a u i 

No t o c a n t e ao c l i m a , o P i a u i a p r e s e n t a a s p e £ 

t o s bem s e n s i v e i s de t r a n s i ç ã o , r e v e l a n d o - s e ú m i d o ou semi-umido 

no l i t o r a l e a margem do P a r n a i b a (750 a 1 400 mm de c h u v a ) , s £ 

f r e n d a a s p r e c i p i t a ç õ e s r e d u ç ã o em d i r e ç ã o ao s u d e s t e , a t i n g i n d o 

í n d i c e s i n f e r i o r e s a 800 mm em aproximadamente 35% do E s t a d a , e_n 

quanto no N o r d e s t e e s t e p e r c e n t u a l s e e l e v a a 8 0 % . 

A t e m p e r a t u r a v a r i a de 18QC (minima) a 39°C 

( m á x i m a ) . A umidade r e l a t i v a do a r ( m é d i a ) é de 7 2 % , v a r i a n d o en_ 

t r e 60% ( m í n i m a ) e 84% ( m á x i m a ) . 

Em f u n ç ã o das p r e c i p i t a ç õ e s e das t e m p e r a t u r a s , 

c o n t a com d o i s t i p o s de c l i m a bem d e f i n i d o s , c l a s s i f i c a d a s em: 

- quente e ú m i d a , com c h u v a s de novembro a maio e tempera 

t u r a s mais e l e v a d a s de a g o s t o a s e t e m b r o , predominando 

ao n o r t e , n o r d e s t e e em todo o o e s t e do E s t a d a ; 

- quente e s e m i - á r i d a , com p r e c i p i t a ç ã o i n f e r i o r a 750 mm, 

predominando no s u d e s t e da E s t a d o . 

A ^ 

Em d e c o r r ê n c i a da s u a p o s i ç ã o ( z o n a de t r a n s i 

ç ã o c l i m á t i c a ) , o P i a u i a p r e s e n t a v a r i a d a s formas de a s s o c i a ç õ e s 

v e g e t a i s que r e f l e t e m as c o n d i ç õ e s de umidade das d i v e r s a s zonas . 

As r e g i õ e s e c o l ó g i c a s e s t ã o d i s t r i b u í d a s g r o s s e i r a m e n t e em f a i x a s 

p a r a l e l a s na forma que se segue: c a a t i n g a a r b ó r e a e a r b u s t i v a , 

predominando no s u d e s t e ; c e r r a d o e c e r r a d a o , na c e n t r o - l e s t e e na 
t f 

s u d o e s t e ; f l o r e s t a d e c i d u a l , no v a l e do B a i x o e M é d i o P a r n a i b a ; 

f o r m a ç õ e s p i o n e i r a s de r e s t i n g a , mangue e a l u v i a l c a m p e s t r e na f a i _ 

xa l i t o r â n e a . 

E s t a s r e g i õ e s s ã o s e p a r a d a s por á r e a s de c a n t a 

t a , nas q u a i s vivem em a s s o c i a ç ã o d o i s au ma i s t i p o s e c o l ó g i c o s 

d i f e r e n t e s . Encontram-se na d e p r e s s ã o de Campo Maior, no v a l e do 

G u r g u é i a , no c e n t r o - n o r t e do E s t a d a , e n t r e a P a r b a i b a e o P a t i . 

E n t r e a s p a i s a g e n s v e g e t a i s d e stacam-se uo co 

c a i s : c a r n a ú b a , b a b a ç u , b u r i t i e tucum, l o c a l i z a d o s na r e g i ã o da 

f l o r e s t a d e c i d u a l , nos v a l e s ú m i d o s e nos á r e a s b a i x a s a l a g a d i ç o s 

e r e s p o n s á v e i s p e l a i m p o r t a n t e a t i v i d a d e o x t r a t i v a do E s t a d o . 
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Os e l e m e n t o s f í s i c o s d o n d i c i o n a r a m os l i m i t e s 
r A r 

dos dominios das a t i v i d a d e s e c o n ô m i c a s : p e c u á r i a nas chapadas e 

p a s t o s n a t u r a i s , e x t r a t i v i s m o e a g r i c u l t u r a nos v a l e s . 

2.7. D i s t r i b u i ç ã o de r e n d a no P i a u í 

r m ê 

No P i a u i , a d i s t r i b u i ç ã o da r e n d a e marcada 

por d o i s t r a ç o s comuns a todo o N o r d e s t e : r e n d a i n c i p i e n t e e desi_ 

gualmente d i v i d i d a , , Em 1 970, 65,8% das f a m í l i a s r e c e b i a m rendi_ 

mento media men s a l i n f e r i o r ao s a l a r i o - m i n i m o da r e g i ã o . No mesmo 

ano, apenas 44,2% dos m u n i c i p i o s p i a u i e n s e s , de um t o t a l de 114, 

a p r e s e n t a v a m renda m é d i a " p e r c a p t a " i g u a l ou s u p e r i o r à m é d i a do 

E s t a d a . 0 p r i m e i r o dado i n d i c a (mas nao s ó e l e ) a c o n c e n t r a ç ã o 

da r e n d a por Darte de c e r t a c l a s s e s o c i a l ; o segundo demonstra a 

mesma d e s i g u a l d a d e e a mesma c o n c e n t r a ç ã o - f a t o s s o c i a i s - na g e £ 

g r a f i a humana p i a u i e n s e . • P i a u i e o E s t a d a n o r d e s t i n a ande a ren_ 

da e mais d e s i g u a l m e n t e d i s t r i b u í d a ( v e r quadro 1 ) . No N o r d e s t e , 

em 1 970, metade da p o p u l a ç ã o com 14 anos au mais d e t i n h a 15% da 

r e nda t o t a l , mas no P i a u i t a l p a r t i c i p a ç ã o e r a de apenas 1 1 , 3 % . 

Ainda mais s u g e s t i v o e o f a t o de que 90% da p o p u l a ç ã o p i a u i e n s e 

e r a r e s p o n s á v e l por apenas 32,7% da r e n d a . Nesse ano, 51,2% da 

r e nda t o t a l do P i a u i c o n c e n t r a v a - s e em somente 1% da p o p u l a ç ã o do 

E s t a d a . 

2.8. I n d i c a d o r e s s o c i a i s e e c o n ô m i c a s da P i a u i 

0 N o r d e s t e b r a s i l e i r o e a r e g i ã o mais pobre 

da p a í s e o P i a u i é o E s t a d o mais pobre do N o r d e s t e . A s s i m , os 

i n d i c a d o r e s da d e s e n v o l v i m e n t o d e s t e u l t i m a s a a a i n d a mais b a i x o s 

do que a media n o r d e s t i n a . 

0 quadro 2 mostro a l g u n s i n d i c a d o r e s s o c i a i s 

v. e c o n ô m i c o s , de d e s e n v o l v i m e n t o no P i a u i , compnrnmlo-ns com os do 

N o r d e s t e como um t o d o . 



QUADRO 1 

D I S T R I B U I Ç Ã O PERCENTUAL DA RENDA INDIVIDUAL NOS ESTADOS NORDESTINOS 

tf 

P O P . 

P I A U í R I O GRAU DE D O N O R T E A L A G O A S S E R G I P E P E R N A M B U C O PARAÍBA M A R A N H Ã O BAHIA 

tf 

P O P . 
% RE?:DA % RENDA % R E M D A % RENDA % R E N D A ; % RENDA % R E N D A f: RE! ;DA ...LA 

tf 

P O P . 

1 
S I M P L E S 

A C U M U L A D A S I M P L E S A C U M U L A D A S I M P L E S 1 
1 A C U M U L A D A 

S I M P L E S 1 1 
|ACUMULA DA j 

S I M P L E S 1 1 
A C U M U L A D A j 

S I M P L E S 
1 1 
I A C U M U L A D A 1 S I M P L E S 1 1 

A C U M U L A D A j 
S I M P L E S 1 

|AC 
U K U L A L A 

' 

1 A C U I C L A L A J 

4 0 7 , 1 5 7 , 1 5 1 2 , 1 8 1 2 , 1 8 13,01 1 3 , 0 1 13,26 15,2É 9,12 9,12 10,40 10,40 1 6 , 3 0 1 6 , 3 0 12,16 1 2 , 1 6 1 0 , 6 6 1 C , £ Õ 1 
1 0 4 , 1 2 1 1 , 2 7 5,44 1 7 , 6 2 5,33 18,34 5 , 1 3 1 8 , 5 9 8 , 7 4 12,86 6,57 16,61 6,28 22,58 4 , 4 0 1 6 , 5 6 5 , 6 6 

1 6 , 7 : 1 
1 0 4 , 1 2 1 5 , 3 9 5,44 2 3 , 0 6 5,44 23,06 5 , 1 6 25,55 5,63 1 8 , 4 9 6,57 2 5 , 1 8 6,29 2 8 , 8 7 6,07 22,65 5,66 2 5 , 5 6 

1 0 4 , 1 2 1 9 , 5 1 6 , 2 6 2 9 , 3 2 8 , 8 9 3 2 , 6 7 8 , 5 6 32,11 6, 2 4 24,73 6,57 2 9 , 7 5 10,47 59,54 7 , 3 4 29,97 5 , 6 5 
28,t- 1 

1 0 5 , 3 5 2 5 , 0 4 9 , 0 7 3 8 , 3 9 9 , 2 9 4 1 , 9 3 9,47 4 1 , 5 8 8 , 0 9 5 2 , 8 2 9,54 5 9 , 2 9 10,60 50,00 9 , 2 3 59,2C 9 , 2 5 37,76 

1 0 7 , 6 2 3 2 , 6 6 1 3 , 7 3 5 8 , 1 2 13,34 5 5 , 2 0 1 5 , 4 6 ,55,04 1 2 , 2 0 4 5 , 0 2 13,55 5 2 , 8 2 14,67 64,67 13,37 52,57 12,66 
.50,42 1 

1 0 • 6 7 , 5 4 1 0 0 , 0 0 4 7 , 8 8 1 0 0 , 0 0 4 4 , 9 6 1 0 0 , 0 0 44,96 100,00 5 4 , 9 8 100,00 47,18 100,00 53,55 100,00 47,45 100,00 49,55 ' 100,00 

5 • 6 0 , 4 1 - 3 5 , 8 2 - 5 4 , 0 5 - 55,85 - 44,49 - 55,68 - 2 7 , 0 7 - 5 6 , 2 9 - 52,66 -

1 + 5 1 , 1 9 - 1 5 , 2 0 — 1 5 , 6 7 — 1 4 , 6 8 - 2 6 , 2 3 16,41 - 10,62 - 16,52 — 1 9 , 7 7 ~ 1 

0,7 1 5 5 0 , 5 5 0 8 0 , 5 2 3 5 0,5247 0,626l 0,5541 0,4361 0 , 5 5 0 5 0 , 5 6 6 9 

5 8 0 , 3 6 5 3 9 , 9 6 5 7 0 , 6 4 5 4 2 , 8 0 8 3 2 , 1 0 5 4 2 , 2 8 4 2 2 , 6 4 625,70 5 2 7 , 6 0 

FONTE: F u n d a ç ã o I B G E , Censo D e m o g r á r i d o do B r a s i l - 1 9 7 0 . 



QUADRO 2 

INDICADORES S O C I A I S E E C O N Ô M I C O S DE DESENVOLVIMENTO 

P I A U Í E NORDESTE 

INDICADORES P I A U Í NORDESTE PI/NE 

— P o p u l a ç ã o - r e c e n s e a d a em 1 970 ( h a b ) * 1 6B0 573 28 675 087 6,1 

- Á r e a (Km
2

) ** 250 934 1 548 672 16,2 

- D e n s i d a d e D e m o g r á f i c a (hab/Km
2

) 6,9 1 18,5 -
- Renda I n t e r n a em 1 969 ) £ $ m i l h õ e s ) *** 455,9 14 363,10.1 3,2 

- % da A g r i c u l t u r a 38,4 35,8 -- % da I n d ú s t r i a 5,5 j 11,5 -- % dos S e r v i ç o s 55,1 52,7 i -- Renda I n t e r n a " p e r c a p t a ( E $ 1 969) 263,791 500,891 52,5 

- Consumo " p e r c a p t a " de E n e r g i a em 1 970 ( K ü J H / h a b ) * * 25,0 i 117,4 21,3 

- Consumo I n d u s t r i a l -de E n e r g i a em 1 971 (% do t o t a l ) ** 9,3 45,7 1 -

- Consumo A p a r e n t e " p e r c a p t a " de c i m e n t o - 1 970 (Kg/hab) ** 14,5 45,3 i 32,0 

- R e c e i t a T r i b u t á r i a " p e r c a p t a " - 1 970 ( E S ) ** 13,80l 35,30l 39,7 

- H a b i t a n t e s s/n°'de m é d i c o s - 1 970 * 7,673 ; 4,121 i -
- % de F a m i l i a s com r e n d i m e n t o m é d i o m e n s a l i n f e r i o r ao s a l a r i o - m i n i m o - 1 970 * 65,8 1 53,1 

— 

FONTES: * F u n d a ç ã o I B G E , Censo D e m o g r á f i c o de 1 970 

** F u n d a ç ã o I B G E , A n u á r i o E s t a t í s t i c o de 1 972 

*** F u n d a ç ã o G e t ú l i o V a r g a s , C o n j u n t u r a E c o n ô m i c a . , 
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C A P Í T U L O I I 

O PROBLEMA 

1 - C O L O C A Ç Ã O DO PROBLEMA 

O problema a g r á r i o p i a u i e n s e tem, por tudo o que 

f o i v i s t o , r a i z e s h i s t ó r i c a s que remontam ao segundo s é c u l o do B r a 

s i l c o l ó n i a . E e s s e problema c o n s i s t e b a s i c a m e n t e em t a l h e r a n ç a 

a r c a i c a , que h o j e , i n t o c a d a ou apenas l i g e i r a m e n t e m o d i f i c a d a , 

d e t e r m i n a a c o n f i g u r a ç ã o r u r a l do P i a u i ; em n o s s a o p i n i ã o , o se_ 
t f t 

t o r a g r o p e c u á r i o e o c e r n e d e s s e p a s s a d o h i s t ó r i c o que, r e s i s t i n d o 

aos t i m i d o s i m p u l s o s de m o d e r n i z a ç ã o que ocorrem a sua v o l t a , em 

o u t r o s s e t o r e s da v i d a p i a u i e n s e , m a n t é m toda a e s t r u t u r a p r o d u t i 

va r u r a l do E=tado sob o e s t i g m a da e x p l o r a ç ã o i r r a c i o n a l e preda_ 

t o r i a , dos b a i x o s n i v e i s de p r o d u ç ã o e de c o n d i ç õ e s s o c i a i s de t r a 

ba l h o p a r t i c u l a r m e n t e i n j u s t a s . Um o u t r o a s p e c t o do problema é a 

seu p a u l a t i n o agravamenLu. Tentamos d e m o n s t r a r , a t r a v é s de nos s o 

t r a b a l h o , que o p r i n c i p a l elemento a r c a i z a n t e da economia r u r a l do 

P i a u í - a e x p l o r a ç ã o e x t e n s i v a de t e r r a s a s s o c i a d a a e l e v a d a con_ 

c e n t r a ç ã o de s u a p o s s e - e s t a longe de h a v e r p e r d i d o o seu impulso,, 

P e l o c o n t r a r i o , a c o n c e n t r a ç ã o da p r o p r i e d a d e f u n d i á r i a a c e n t u a - s e , 

conforme demonstra o quadro 3 . 

Ve-se que, no p e r i o d o de 1 950 a 1 970, os produ_ 

t a r e s p r o p r i e t á r i o s m a n t é m sob sua p r o p r i e d a d e maior q u a n t i d a d e de 

e s t a b e l e c i m e n t o s e maior á r e a de t e r r a s do que os p r o d u t o r e s arren_ 

d a t á r i o s , p a r c e i r o s e p o s s e i r a s . 

J a os quadros U e 5 r e v e l a m que as á r e a s e n t r e 0 

e 5 h e c t a r e s , r e p r e s e n t a v a m 51% do numero de e s t a b e l e c i m e n t o s e 

apenas 6% da á r e a t o t a l em 1 950, 71% e 8% em 1 960 e 11% em 1 9 7 0 : 

e e v i d e n t e , p o i s , a c r e s c e n t e a t o m i z a ç ã o da pequena p r o p r i e d a d e . 

IMo e n t a n t o , a s numeras r e f e r e n t e s aos i m ó v e i s r u r a i s com mais de 

50 h e c t a r e s i n d i c a m que, no que t o c a ao l a t i f ú n d i o , o c o r r e u o in_ 

v e r s o . É e v i d e n t e a t e n d ê n c i a d3 grande p r o p r i e d a d e a s e concen_ 

t r o r . 
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QUADRO 3 

D I S T R I B U I Ç Ã O EM PERCENTUAL DO N Ú M E R O DE ESTABELECIMENTOS E Á R E A 

DE ACORDO COM AS C O N D I Ç Õ E S DE PROPRIEDADE DO PRODUTOR 

1 950/1 970 

CONDIÇÃO DE 
1 9 5 0 1 9 6 0 1 9 7 0 

PROPRIEDADE ESTAB. 

% 
AREA ESTAB. 

% 
AREA 

% 
ESTAB. 

% 
AREA 

% 

Proprietário 88 5 5 13 85 34 92 

f . 
Arrendatário 3 43 33 6 23 3 

Parceiro 7 1 3 1 20 1 

Posseiro/Ocupar.te 2 1 51 8 23 

1 4 

T O T A L . 
(100,0) (100,0) (100,0) (100,0) (100,0) 1 (100,0) T O T A L . 
34 106 7 808 623 268 333 8 106 855 217 886 I 9 606 730 

FONTE: Censos Agropecuíric= do Piauí - ancs 1 950/l 970. 

QUADRO U 

D I S T R I B U I Ç Ã O DOS ESTABELECIMENTOS E Á R E A S EM N Ú M E R O S ABSOLUTOS E 

PERCENTUAL, SEGUNDO AS CLASSES DE Á R E A S E P E R Í O D O S 

1 950/1 970 

1 9 5 0 1 9 6 0 1 9 7 0 

CLASSES DE AREA ESTAB. 

% 
AREA 

% 
ESTAB. AREA ESTAB. AREA 

0 - 5 13 1 36 1 64 2 

5 - 1 0 9 2 8 1 7 1 

10 - 50 29 51 3 b 27 71 6 8 15 8 11 1 
50 -200 28 11 18 20 9 1? 

200 a mais a /

4 9 
8 5 /

94 
11/ 

29 
72/ 

92 
5 /

l 4 
68/ 

81 

T O T A L 
(100,01 

?4 10c 

(100,0) 

7 808 t>r3 
(100,0) 

333 
(100,0) 

8 10b 855 
(100,0) 

217 Stfb 
(100,0) 1 

\l b06 7W j 

FONTEI Censos Arrepeeuários de Piauí - anos 1 ' l5o/l ' W . 
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QUADRO 5 

DISTRIBUIÇÃO EM % DAS ÁREAS, SEGUNDO AS CLASSES DE ÁREAS 

CLASSES DE ÁREA 

1 950 

ÁREA (Ha) % 

1 96o 

ÁREA (Ha) % 

1 970 

ÁREA (Ha) % 

0 - 5 2,8 1,86 1»* . 

5 - 1 0 7,3 6,6 6,6 

1 0 - 5 0 25,5 23,9 23,5 

50 - 200 102,3 96,7 95,7 

200 a mais 927,2 723,9 718,6 

T O T A L 
(100,0) 

7 876 552 

(100,0) 

9 106 820 

(100,0) 

9 606 796 

FONTE: Censo Agropecuário do Piauí - anos 1 950/1 970. 

A área media da pequena propriedade cai de 2,8 

hectares em 1 950 para 1,*+ hectares 20 anãs depois, s i g n i f i c a n d a 

f o r t e diminuição r e l a t i v a da área para p l a n t i o nas unidades r u r a i s 

com menos de 50 hectares. Essa f o r t e diminuição, contudo, é r e l a 

t i v a porque se v e r i f i c o u apenas nas unidades r u r a i s i n d i v i d u a i s 

com menos de 5 hectares. Nas grandes unidades latifundiárias, em 

cambio, confirma-se a existência de grandes áreas nao u t i l i z a d a s 

ou s u b u t i l i z a d a s . 

0 problema da economia a g r a r i a do Pi a u i pode eri 

tao ser resumido nos seguintes tópicos: 

a) persistência de uma exploração de caráter extensivo 

das t e r r a s , principalmente na agropecuária; 

b) tendência ao crescimento da área t o t a l do latifúndio e 

a diminuição da área t o t a l da pequena propriedade; 

c) baixo desempenho da produção, cuja causa p r i n c i p a l e 

esse comportamento da e s t r u t u r a fundiária. 

Tudo isso num contexto geral que podemos d e s c r o 

ver como subdesenvolvido: a i n c i p i e n t e e arcaica rede urbano, o s 

quadros t i p i c o s de carência a l i m e n t a r , educacional, s a n i t á r i a , e t n , 
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a ausência de dinamismo dos setores secundário e terciário da eco 

nomia, e muitos outros indicadores de baixa qualidade de vida e do 

fraco desempenha econômico que marcam profundamente o Piau i contem 

poraneo. 

2 - IMPORTÂNCIA E JUSTIFICATIVA DO ESTUDO 

SEUS OBJETIVOS 

0 pequeno produtor r u r a l b r a s i l e i r o , não obstante 

suas dramáticas condições de vida e t r a b a l h o , esta no centro de 

uma preocupação de ordem estratégica disseminada em todos os esca 

loes onde, de uma forma ou de o u t r a , discute-se a realidade agra_ 

r i a do B r a s i l . Com e f e i t o , é o pequena produtor o p r i n c i p a l res_ 

ponsável pelo abastecimento das cidades e toda uma praxis de ma nu 

tenção do Estado, da ordem publica e do status quo s o c i a l , - em 

suma, toda uma p o l i t i c a "de segurança nacional" - assenta-se, no 

B r a s i l , sobre a questão do fornecimento de viveres agri c o l a s aos 

centros urbanos. Ademais, uma reforma no campo b r a s i l e i r o , visan_ 

do ao aumenta da produção i m p l i c a r i a desde logo a ascensão do pe_ 

queno produtor ou, pelo c o n t r a r i o , o seu v i r t u a l desaparecimento : 

a situação do pequena produtor e po l a r i z a d a , no contexto n a c i o n a l . 

As consequências de ordem econômica, s o c i a l e p o l i t i c a de um rerna 

nejamento das forças produtivas do campo, envolvendo necessariamen_ 

te o imenso contingente dos pequenos produtores, corresponderia a 

uma estupenda comoção histórica ainda que t a l remanejamento fosse 

inspirado por propósitos re f o r m i s t a s mais ousados, mas nao revolu 

cionários. Mas, se é realmente necessário mexer na organização 

fundiária b r a s i l e i r a para . t i r a r o pais de uma crônica debilidade 

agricüla, ter-se-a forçosamente que mexer também, e quiçá radical_ 

mente, na condição do pequena produtor r u r a l . 

Duas a l t e r n a t i v a s a serem cumpridas caso se pre 

tenda elevar a produção agrícola b r a s i l e i r a : a) uma concentração 

fundiária para se a t i n g i r economia de escala, com aumento das un_l 

dades produtivas; nesse coso, os pequenos produtores seriam elinü 

nadas como t a i s , convertenrio-se em trabalhadores agrícolas assnln^ 

riados ou simplesmente sondo a l i j a d o s do setor primaria c da zona 
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r u r a l ; b) uma transformação das pequenas unidades agrícolas t r a d i _ 

c i o n a i s em verdadeiras empresas f a m i l i a r e s , com • aumento de sua 

produtividade e produção. 

Segundo o próprio a u t o r , a primeira orientação ou 

a l t e r n a t i v a se baseia no pressuposto de que o grande empresário 

possui maior capacidade de assumir r i s c o ; e mais receptivo diante 

da inovação tecnológica e r e a l i z a melhores combinações dos f a t o r e s 

de produção, podendo assim, alcançar um melhor desempenho. Outra 

pressuposta contida nessa formula consiste em que os demais seta 

res da economia estariam em condições de absorver a mão-de-obra 

li b e r a d a por e f e i t o da concentração fundiária e da tecnificaçao 

obtida pela maciça aplicação de c a p i t a l nessas grandes unidades 

p r o d u t i v a s . Por outro lado, a segunda orientação, a que se r e f e r e 

as pequenas unidades p r o d u t i v a s , parte do pressuposto de que a mes_ 

ma eficiência na alocação dos f a t o r e s de produção poderia ser alcan_ 

cada nessas pequenas unidades, desde que a e s t r u t u r a de oportunida_ 
' ' (11) des lhes seja tao favorável quanta a e para as grandes empresas 

Isso com r e s p e i t o exclusivamente as questões de 

natureza econômica. Ja as preocupações de t i p o s o c i a l , com D des_ 

t i n a desses pequenos produtores, nao decorrem somente de considera 
(12) 

coes humanitárias. Lambert define essa ordem de preocupação 
ao afirmar que "a p o l i c u l t u r a e importante porque fornece alimento 

a população do pais e emprega a maioria dos homens no campo" . 
' (13) 

Queirós manifesta idêntico ponto de v i s t a a r e s p e i t o da charna 

da a g r i c u l t u r a de subsistência, ou s e j a , aquela praticada pelo pe_ 

queno produtor. 

Considere-se que esses pequenas produtores corres_ 

pandem a mais da metade da população economicamente a t i v a do setor 

p r i m a r i a , dedicando-se basicamente ao c u l t i v a de mandioca, milho, 

arruz e feijão, c u l t u r a s essas denominas alimentares. Sabe-se tarn 

bem que a política de c r e d i t o e subsidios não esta ao alcance des_ 

se a g r i c u l t a r de forma satisfatória. E a medida que esse c r e d i t a 

(11) J . Molina Filho, "Classificação e característica socio-economica dos agricultores", Porto 

Alegre, X I I Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Economistas Rurais, 1
 L

T^t, p. 1-?. 

U?) Jacques Lambert, "Os dois S r a s i l " , 7
;i

 ed., Sao Paulo, Cia Editora Nacional, p. l?o-137. 

(13) M. 1. P. de Queirós, "A posição social do sititante na sociedade Global brasileira", Cadernos 

1, Sao Paulo, Centro de Estudos Rurais e Urbanos, 1 O&B, p. H1-:'.V. 
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f o r sendo u t i l i z a d o pelos produtores de maiores rendas, a distan_ 

c i a que separa as duas categorias de produtores necessariamente 

aumentará. 

E importante, p o i s , o desenvolvimento de estudos 

e pesquisas que 'possam i n d i c a r caminhos que levem o pequena produ 

t o r a melhores condições de vida que as de mera subsistência. 

Assim colocada a questão do pequeno produtor, sob 

o aspecto exclusivamente econômico da produtividade e sob o aspec_ 

to de seu destino no panorama s o c i a l b r a s i l e i r o , voltemos ao caso 

específico do Piauí. 

Embora os imóveis r u r a i s com menos de 50 hectares 

representem, no P i a u i , 86% do numero de estabelecimentos e apenas 

11% da área t o t a l dos mesmos, eles participam de modo ponderável 

na produção de bens ag r i c o l a s destinados ao consumo urbano. Pode-

se acrescentar nnp, no P i a u i , as c u l t u r a s mais importantes sob o 

aspecto do volume de produção sao aquelas consideradas t r a d i c i o 

n a i s , orientadas principalmente a subsistência. Assim, imóveis 

com menos de 50 hectares contribuíram, em 1 970, com 27,8% da pro 

dução estadual de arroz; 38,4% da produção estadual de milho; 

48,2% da de feijão e 46,7% da de algodão. 

Ressalte-se que, caso fosse também computada a 

produção dos arrendatários e parceiros que existem no i n t e r i o r das 

grandes propriedades, os números r e l a t i v o s a essas pequenas unida_ 

des seriam ainda mais expressivos. 

Compare-se o quadro acima com o seguinte, relatai 

vos aos imóveis com mais de 1 000 hectares, que representam 42% 

da área agrícola cadastrada: 15% da produção estadual de arroz; 

10,3% da produção estadual de milho; 5,9% da de feijão e 5,8% da 

de algodão. 

Da analise comparativa de t a i s dados ^ püde-se 

i n f e r i r , de imediato, a enorme disparidade entre a importância 

económica e estratégica d i r e t a e aparente do pequeno produtor e a 

sua condição s o c i a l no minimo lastimável. 

0 pequeno produtor r u r a l b r a s i l e i r o e mal conheci 

iXk) Fundoçao 1KÍE, Censo Agropecuário, 1 *W* 
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do. As monografias especificamente sobre ele ainda são escassas. 

Tampouco existem estudos que f a c i l i t e m uma visão coerente e g l o b a l 

sobre o comportamento das relações, de produção associado a e s t r u t u 

ra do setor a g r i c o l a e que observe ate que ponto os problemas que 

nos ocupam decorrem do comportamento das relações de produção v i n 

culadas a e s t r u t u r a fundiária e, por f i m , quais as repercussões 

desta no processo sócio-economico, no caso, o do Piauí. 

D o b j e t i v a g e r a l desta pesquisa e, p o i s , c o n t r i 

b u i r para a elaboração de uma p o l i t i c a econômica e s o c i a l mais ra_ 

c i o n a l e j u s t a para a P i a u i . Esse propósito geral pode ser desd£ 

brado em alguns o b j e t i v o s e s p e c i f i c o s , que ora passamos a meneio 

nar: 

- v e r i f i c a r as formas organizacionais da produção como 

derivadas e sua i n f l u e n c i a no processo de desenvolv_i 

menta; 

- a n a l i s a r a propriedade, a posse, a distribuição e a 

utilização da t e r r a ; 

- a n a l i s a r , nos d i f e r e n t e s imóveis r u r a i s , as relações de 

trabalho que apresentam; 

- a n a l i s a r a característica da produção a g r i c o l a : de sub 

s i s t e n c i a ou m e r c a n t i l ; 

- a n a l i s a r o complexo de relações entre o minifúndio e o 

latifúndio. 

3 - HIPÓTESES 

Tendo em v i s t a os o b j e t i v o s de nosso estudo, for_ 

mulamos as seguintes hipóteses: 

3.1. Hipótese geral 

(Ma P i a u i , o conjunto das relações entre l a t i f u n 
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r ~ ' 

dio e minifúndio determinaria a gradual diminuiçaa da area t o t a l 

m i n i f u n d i s t a e a atomização crescente de seus estabelecimentos, pe_ 

l a incorporação ao latifúndio de áreas do minifúndio, por a l t e r a 

ções nas relaçoes 'de produção e trabalho e pela redução da área 

media do minifúndio em consequência de sucessivas divisões de suas 

t e r r a s pela açaa de pressões populacionais em seu i n t e r i o r . 

3.2. Hipóteses es p e c i f i c a s 

- As relações de produção e de trabalho vigentes no setor 

r u r a l piauiense estão vinculadas estruturalmente a ine 
A. ~ f 

f i c i e n c i a e ao baixo desempenho da produção a g r i c o l a 

no Estado; 

- Ainda que caracterizada pelo predominio das c u l t u r a s de 

subsistência sobre as c u l t u r a s comerciais, a produção 

agropecuária piauiense manifesta-se, em escala crescen_ 

t e , incapaz d
a

 atender as necessidades do consuma de 

alimentos; 

- A e s t r u t u r a fundiária do P i a u i , com suas relações de 

produção e trabalho e com suas formas de organização da 

produção específicas, nao permite ao pequeno produtor, 

um n i v e l de produtividade adequado a sua subsistência; 

- Assim sendo, a função precipua do minifúndio tem sido 

assegurar mão-de-obra e renda para a propriedade l a t i 

fundiária. 
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CAPÍTULO I I I 

METODOLOGIA 

1 - ÁREAS PESQUISADAS: CARACTERIZAÇÃO E DEFINIÇÃO 

Para e f e i t o deste t r a b a l h o , nossa pesquisa de cam 

po compreendeu diversos municipios do P i a u i (ver amostragem) cons_i 
M A 

derados, em seu conjunto, repres e n t a t i v o s de uma situação economi 

ca e s o c i a l cujos parâmetros sao o o b j e t i v o deste nosso estudo. 

N f 

População e espaço f i s i c o 

A área de atuação das Fazendas Estaduais compreern 

de 10 municípios: Oeiras, F l o r i a n o , Francisco Ayres, A r r a i a l , San_ 

ta Cruz do Piauí, Nazaré do Piauí, Santo Inácio do P i a u i , Campinas 

do P i a u i , I s a i a s Coelho e Sao Francisco do Piauí, 

A área de atuação do Vale do Fidalgo c o n s t i t u i - s e 

de 5 municípios: São João do Piauí, Simplício Mendes, Paes Landim, 

Sao Jose do Peixe e Socorro do P i a u i . 

A área de atuação do Sul do Gurgueia abrange 8 mu_ 

n i c i p i o s : Avelino Lopes, Barreiras do P i a u i , Correntes, Cristalan_ 

dia do Piauí, Curimatá, Gilbués, Monte Alegre do Piauí e Parnaguá. 

Nos gráficos 1 a 3 estão as características das 

regiões pesquisadas. 

A população dos municipios pesquisados reside pre 

dominantemente na zona r u r a l (68,5%, contra 58% em todo o Estado). 

Tais municípios representam 23,0% da superfície do Estado (ver 

gráficos 1 e 2) e sua população, 281 478 habitantes, c o n s t i t u i 

13,0% da população estadual. A densidade demográfica da área pes_ 
P * 2 

quisada, 4,7 hab/Km , é bem menor que a do Estado, 8,5 hab/Km . 

Superfície dos municípios pesquisados em relação 
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a s u p e r f i c i e do Estado: 

GRAFICO I 

Estado : 

GRAFICO 2 

23% = superfície dos municípios pesquisados. 

77% = superfície do restante do Estado. 

População pesquisada em relação à população do 

13% = população dos municipios pesquisados 

87% = população do restante do Estado, 

Quanto a área dos imóveis r u r a i s pesquisados,estes 

representam, nos municípios da amostra, 17,2% (2 382 706,5 ha) da 

área t o t a l do Estado, sendo assim subdivididos: 

0 a 50 ha 

50 a 100 ha 

100 a 500 ha 

500 a 1 000 ha 

1 000 a 10 0CG ha 

mais de 10 000 ha 

1,: 

í, o% 

6,3% 

2,1% 

5,6% 

1,0% 

Nos municipios pesquisadas, a area composta por 

minifúndios representa 20,6% da area m i n i f u n d i s t a do Estado. A 

area ocupada por empresas r u r a i s , 20% da t o t a l das mesmas do Esta 

da. A dos latifúndios, 18,2% do t o t a l dos latifúndios do Estada . 

Deve-se levar em consideração que a arca pesquisa_ 

da representa 17,2% da area t o t a l do Estado e que sua distribuição 
f r f 

em areas de minifúndios, de latifúndios e de empresas r u r a i s seque 

aproximadamente n mesma proporção em que se v e r i f i c a no Estaria cn 
f ~ f

 r
 f 

mo um todo. Na area pesquisaria, a distribuição e ü e 21% de arcas 



de minifúndios; 2,8% de áreas de empresas r u r a i s e 76,2% de áreas 
0 

de latifúndios. 

Areas dos imóveis r u r a i s pesquisados em relação a 

área t o t a l do Estado: 

/ \ ' 7 i 2 < y y \ . 17,2% = área dos imóveis r u r a i s pesquisados. 

8 2 , 8 % / 82,8% = área dos imóveis r u r a i s da restante 

T""'̂  do Estada. 
GRAFICO 3 

* 

•s gráficos 1, 2 e 3 pretendem demonstrar que a 

es t r u t u r a fundiária do Pi a u i e caracterizada pela elevada concen 

tração de t e r r a s nos estr a t o s de áreas de 1 DCO a 10 ••• hectares. 

(\lo s u l do Eurgueia, esse t i p o de área predomina a ponto de 23,6% 

das t e r r a s estarem concentrados em 2,8% do t o t a l de imóveis cadas_ 

trados pelo INCRA. A l i a s , os mesmos traços concentradores se en_ 

contram nas Fazendas Estaduais, onde 31,4% das t e r r a s correspondem 

a apenas 1,1% dos imóveis r u r a i s . No Vale da Fidalgo a concentra 

çao e ainda mais f o r t e , com 2,2% das imóveis detendo 35,9% das ter_ 

r a s . 

Fenômeno digno de atenção e a acentuada presença 
f t f 

do minifúndio nessas duas ultimas áreas, as Fazendas Estaduais e o 

Uale do Fidalgo. A pulverização da propriedade, contrastando com 

a presença do latifúndio, r e s u l t a numa grande quantidade de irno 

veis detém apenas 12% das t e r r a s ; no Uale do Fidalga, 62% dos im£ 

veis detém 7,8% das t e r r a s . Acrescente-se que a situação l e g a l 

desses minifúndios é consideravelmente instável, especialmente nas 

Fazendas Estaduais. Nestas, como no Uale do Fidalgo, j a existem 

elevadas concentrações de posseiros, o que pode ser tomado, descon_ 

tada uma coloração impressionista derivada da presença mais carre 

gada do latifúndio, como uma tendência g e r a l de todas as áreas de 
/ t 

a g r i c u l t u r a e pecuária do P i a u i . 

/ t 

Areas aproveitáveis 

t f t 

Apenas 56% das áreas aproveitáveis dos municipios 
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que pesquisamos sao efetivamente exploradas. No Estado, o índice 

de exploração e de 56,3%. Tais números obviamente caracterizam 

um baixo l i m i a r de utilização da t e r r a . 

Formas de exploração dos imóveis r u r a i s 

Os imóveis r u r a i s da região pesquisada, sob o c r i 

t e r i o das formas de exploração, distribuem-se de forma s i m i l a r a 

do resto do Estada, apresentando as seguintes características: 

PROPRIETÁRIO ARRENDATÁRIO PARCEIRO 

Estado 94% 0,7% 5,3% 

Área de pesquisa 95% 0,6% 4,4% 

r 

Pecuária 

IMa região pesquisada, sobretudo no Sul do Gurgueia 

e no V/ale do Fidalgo, o rebanho de gado bovino distingue-se por 

seu padrão zootécnico superior a media do Estado. 

Cultur 3 S 

Os produtos a g r i c o l a s c u l t i v a d o s em nossa área de 

e s t u d D s a o o s mesmos q u e s e cultivam em todo o Estado. 

Os Índices de produtividade da região estudada sao 

idênticos ou superiores aos do Estado. Comparando-se as áreas, a 

produção e os rendimentos das c u l t u r a s alimentares de nossa regiaQ 

com os do Estada, obtem-se, respectivamente, 11,7%, 10,3% e96,4%. 

No que diz respeito ao algodão, tem-se 9,4%, 11.1% e 118%, respe£ 

tivamente. Quanto a mandioca, os Índices sao, na mesma ordem, 

3,7%, 5,8% e 154,1%. 

l/c-se então que, no que riiz r c n p e i t n n mancliocn e 

ao algodão, o produtividade da região pesquisada e bastante a l t a 



em relação ao Estado. Quanto as c u l t u r a s alimentares, são compara_ 

veis as do Estada em p r o d u t i v i d a d e . 

2 - VARIÁVEIS A SEREM ANALISADAS 

Tendo em v i s t a o nosso o b j e t i v o , que é o estudo 

das formas de organização da produção e da e s t r u t u r a fundiária do 

P i a u i , selecionamos as seguintes variáveis: 

- Segundo a relação entre o produtor e a t e r r a que traba 

l h a : 

. proprietário 

. parceiro 

. arrendatário 

. posseiro/ocupante 

- Segundo a distribuiçãa da t e r r a : 

o classes de áreas por categorias 

- Segundo a f i n a l i d a d e na utilização das t e r r a s : 

. lavoura 

. pecuária 

. pastagens 

. matas e f l o r e s t a s 

. t e r r a s em descanso/terras produtivas não u t i l i z a d a s 

- Segundo as relações de trabalho e formas de pagamento: 

. parceria 

. arrendatário 

. assalariado (temporário e permanente) 

. posseiro/ocupante 

. pequeno proprietário 

- Segundo a utilização de mao-de-obra: 

. pecuária 

. a g r i c u l t u r a 
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- Segundo os canais de escoamento da produção: 

. produção comercial 

. produção de subsistência. 

3 - CONCEITOS FUNDAMENTAIS UTILIZADOS NESTA PESQUISA 

Assalariado permanente 

É o chamado "morador", que reside na propriedade 

onde t r a b a l h a . A medida em que avançam, no campo, as relações 

c a p i t a l i s t a s de produção, o assalariado permanente v a i sendo subs 

t i t u i d o por outros mais q u a l i f i c a d o s para a produção. Os ariminis 
A ^ 

t r a d o r e s , f e i t o r e s , t r a t o r i s t a s , mecânicos, contadores, e t c , saa 

os trabalhadores assalariados permanentes por excelência. Mas, ua 

riando de acordo com a região, surgem outros t i p o s de assalariados 

permanentes, ainda que quase sempre não sejam assalariados puros. 

No P i a u i , a p r i n c i p a l categoria de assalariado permanente e o va_ 

queira, cuja remuneração o r i g i n a l , a "quarta", e paulatinamente 

s u b s t i t u i d a pela remuneração s a l a r i a l . 

0 assalariado permanente no Pi a u i nao s o f r e , prat_i 

camente nunca, uma expropriação completa de seus meios de produ_ 

ção. Nesse sentido, ele não é um "assalariado puro". Além de per_ 

ceber salário por seu trabalho numa a t i v i d a d e p r i n c i p a l , pode u t i 

l i z a r parcelas de t e r r a para produzir seus bens de subsistência. 

Tal modalidade de assalariado tende a di m i n u i r no Estado, n
3
o dev_i 

do a maior presença do capitalismo no campo, mas pela retração da_ 

quelas atividades agricolas que tem em v i s t a o mercado. 

Assalariado temporário 

No a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a , os trabalhadores assaln 
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nados temporários nao obedecem a um modela r i g i d a . As formas sob 

as quais existem variam em função do maior ou menor grau de pene 

tração das relações c a p i t a l i s t a s no campa. Assim, esse t i p o de 

assalariado pode 'ser o bóia-fria, o v o l a n t e , o s a f r i s t a , e t c , ate 

num outro extreme os pequenas proprietários, pequenos arrendata 

r i o s e parceiros que, para poder complementar os recursos para a 

subsistência f a m i l i a r , se tornam parcialmente assalariados, sendo 

então conhecidos por " p r e c a r i s t a s " . 

IMo Piauí, o trabalhador assalariado temporário é 

basicamente o " p r e c a r i s t a " , subsidiariamente trabalhando nas mé_ 

dias e grandes propriedades para complementa de sua subsistência. 

Nao pode, como j a f o i v i s t o , ser q u a l i f i c a d o como assalariado puro, 

pois ainda conserva os seus meios de produção. Entre 1 950e 1 975 

as assalariados temporários diminuiram cerca de 73% no P i a u i , j a 

que passaram de 71 935 para 19 452. 

Posseiro/ocupante 

Bao aqueles que se instalam em qualquer t e r r a de 

onde não sejam expulsos pelo menos antes de fazerem uma primeira 

c o l h e i t a . Se as t e r r a s que ocupam sao do Estado, podem v i r a pos_ 

suí-las por d i r e i t o de usucapião. Se as t e r r a s sao p a r t i c u l a r e s , 

podem v i r a tornar-se p a r c e i r o s . 

Arrendatário 

É uma categoria que apresenta maior autonomia r e l a 

t i v a que o p a r c e i r o , p o i s , através de contrato firmado com o pr£ 

prietário, este percebe, como pagamento, uma quota f i x a da produ_ 

ção do arrendatário e /ou uma importância f i x a em d i n h e i r o , pouco 

i n t e r f e r i n d o na produção do arrendatário. Mas essa autonomia e 

apenas r e l a t i v a . Se o pagamento se faz com d i n h e i r o , o arrendata 

r i o deve produzir bens que possa colocar no mercado e assim obter 

o dinheiro para o a l u g u e l da t e r r a . Se o pagamento e exigido em 

produto, o proprietário quase sempre e quem determina qual produto 

deve c o n s t i t u i r D pagamento. Assim, o arrendatário sofre l i m i t a _ 



45 

coes em seu poder de decisão sobre o processo p r o d u t i v o . 

No P i a u i , e a categoria de trabalhador que mais 

tem aumentada no contexto r u r a l . Se em 1 950 ele constituía ap£ 

nas 0,6% do pessoal ocupada na a g r i c u l t u r a , em 1 970 ele já c o n s t i 

t u i a 9,6% do t o t a l . 0 arrendatário piauiense, no entanto, traba 

lha em unidades extremamente reduzidas que lhe impedem a capacida_ 

de de acumulação e mal lhe p o s s i b i l i t a m a precária subsistência'de 

sua f a m i l i a . 0 arrendamento se f a z , em g e r a l , de forma muito van 

tajosa para a proprietário, com pagamento de renda pré-fixada e 

independentemente dos bons ou maus resultados da safra do produ 

t o r . 

Parceria 

Este sistema e predominante, no F i a u i , nas proprie_ 
> r x r~. r 

dades dedicadas a pecuária e a produção a g r i c o l a para o mercada. 

IMestas u l t i m a s , o proprietário cede pequenas l a t e s de t e r r a aos 

pa r c e i r o s , para subsistência, e estes, em t r o c a , prestam serviços 

na plantação do proprietário, recebendo pagamento por empreitada 

ou sob forma de diárias. Parceiros e proprietário quase sempre 

desenvolvem as mesmas c u l t u r a s , com o proprietário interessando-se 

em comprar a produção dos p a r c e i r o s . A renda da t e r r a e paga em 

produto e por relações comerciais e de d i n h e i r o . 0 excedente da 

produção do parceiro e, assim, t r a n s f e r i d o para o proprietário, em 

parte ou no todo, para a sua remuneração pelo arrendamento. Por 

outro lado, o proprietário f i n a n c i a o parc e i r o na e n t r e s s a f r a , ca 

brando j u r o s a l t o s e lhe compra a produção na f o l h a , nao respeitar^ 

do os preços do mercado. Como se perrebe, nessa relação, o parce_i 

ro é na verdade arrendatário/parceiro, vindo, no caso, simultanea_ 

mente, relações t i p i c a s de-parceria ju n t o com aquelas típicas de 

arrendamento. Trata-se p o i s , de uma relação mista e cambiante. 

Na pecuária, a função do parceiro e a formação dos 

pastos. Ele entrega as t e r r a s prontas para D gado, apos u t i l i z a -

las por breve periodo. Em alguns casos, o parceiro deve ainda po_ 

gar o renda da t e r r a com parte de sua produção. Isso ocorre com 

mais frequência no s u l do Estada, região t i p i c a de pecuária- de cor 

te.. A i n s t a b i l i d a d e que daí decorre obriga o parceiro a se t o r n a r , 
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por assim d i z e r , i t i n e r a n t e dentro da região. 

Empresa r u r a l 

Quando a a g r i c u l t u r a se torna um empreendimento ca 

p i t a l i s t a , a unidade r u r a l passa a se comportar como uma empresa 

comum, cuja norma para o investimento é a busca do l u c r o . Quando 

o estabelecimento agropecuário t r a d i c i o n a l se transforma em empre 

sa agropecuária c a p i t a l i s t a , as relações de produção na seu i n t e 

r i o r tendem para as da assalariado puro. ND entanto, pelo menos 

no caso b r a s i l e i r o , a empresa agropecuária r e s t r i n g e ao minimo a 

mao-de-obra permanente devido aos vestígios que conserva de r e l a 

ções nao c a p i t a l i s t a s , continuando permanentes apenas os empreg_a 

dos mais q u a l i f i c a d o s , como t r a t o r i s t a s , administradores, e t c . 

Os colonos e moradores sao excluidos da propriedade e c r i s - s e um 

p r o l e t a r i a d o r u r a l puro, os volantes ou bóias-frias, os "de f o r a " 

ou clandestinos, como são chamadas respectivamente em Sao Paulo e 

Pernanbuco. A esses trabalhadores temporários recorrem as empre 

sas para a maioria das t a r e f a s r u r a i s . A produção se torna mais 

especializada e a mecanização atinge Índices expressivos; a produ_ 

ção para o auto-consumo decresce e a população residente nas te_r 

ras da empresa passa a r e c o r r e r ao mercado para atender as suas 

necessidades ^ . 

Latifúndio 

É a grande propriedade voltada a uma produção mejr 

c a n t i l para o mercado externo ou i n t e r n o , explorada com mao-de-

obra não puramente a s s a l a r i a d a . Muito frequentemente - no caso do 

Piau i - a at i v i d a d e p r i n c i p a l nao e a a g r i c u l t u r a , mas a pecuária, 

que o latifúndio explora de moda extensivo e arcaica: pouco ou 

(15) Ju.-ii-tv, R. Brandão Lopes, "Do latifúndio à empresa", Caderno CEBRAP, são Paulo, Brasiliense, 

1 iY?8, ed., p. 7-6. 
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quase nenhum investimento, pouco ou nenhum preparo do s o l o , aband£ 
\ m A \ 

no do rebanho as condições espontâneas do t e r r e n o . Quanto as r e l a 

ções de trabalho e produção, o latifúndio cantem ou abriga p r a t i c a 

mente todas,, i n c l u s i v e , mais recentemente, as de assalariado even_ 

t u a l de f o r a da propriedade. Essencial a definição do latifúndio 
' ~

 4

 ' • (16) • ' ' 
e a relação simbiótica (preferíamos dizer dialética) do mesmo 

9 má 0 0 

com o minifúndio. Se nao se considerar minifúndio e latifúndio 

como poios c o n f l i t a n t e s dentro de uma unidade maior, mas insepara_ 

veis entre s i , muito do sentido verdadeiro de cada um deles nao 

será apreendido. 

• caso do latifúndio no P i a u i e algo d i f e r e n t e se 

comparado a outras regiões do B r a s i l . No P i a u i , nao e x i s t i u nun 

ca, a r i g o r , o latifúndio com produção voltada ao mercado externo. 

A única forma realmente latifundiária da e s t r u t u r a do campo p_i 

auiense e a grande propriedade dedicada a pecuária. Isso nao im 

p l i c a que o latifúndio piauiense nao se dedique, secundariamente , 

ao e x t r a t i v i s m o ou a outras ativ i d a d e s menos expressivas; mas si£ 

n i f i c a que a at i v i d a d e pecuária e que lhe da forma acabada de l a t i 

fundio 

Minifúndio 

É o imóvel r u r a l de área tão reduzida que mal per_ 

mite uma a g r i c u l t u r a de subsistência do trabalhador e sua família. 

Por força das relações mantidas com o latifúndio e com o t o t a l da 

e s t r u t u r a fundiária, o minifúndio não permite ao trabalhador ne 

nhum t i p o de promoção s o c i a l e econômica; empiricamente falando , 

a pobreza m a t e r i a l extrema é indissociável do minifúndio. 

U 6 ) Op. c i t , p. 7. 

(17) Op. c i t , p. 7. 
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Unidades camponesas 

Unidades de t e r r a exploradas por pequenas p r a p r i e 

t a r i o s - quase sempre minifundiárias - arrendatárias, parceiros ou 

posseiros, através do trabalho f a m i l i a r e destinadas a sua reprodjj 
(18) 

çao como camponeses . A produção e, p o r t a n t o , basicamente de 

subsistência, com pequenas excedentes que sao encaminhados ao mer 

cada. Em antigas zonas agroexportadoras decadentes, após uma fra_g_ 

mentaçao da exploração do latifúndio ^""^, a camada camponesa re 

compas-se sabre as t e r r a s desativadas ou abandonadas em unidades 

de produção de subsistência, cujos excedentes, pagos coma renda au 

naa, constituem-se em importante componente do abastecimento das 

zonas urbanas. Entretanto, nessa economia camponesa, a subsisten_ 

c i a nao e totalmentE independente da mercado. 0 camponês recorre 

a ela para abastecer-se de roupas e outros bens que não produz. 

Essa economia, então, apresenta pelo menos três vinculos mercarn 

t i s , quais sejam, a comercialização dos excedentes, a associação 

de c u l t u r a s de subsistência com produtos para o mercada, e ainda, 

o aluguel de parte de sua força de trabalho para o latifúndio. Des_ 

sa forma os camponeses obtém rendimentos monetários que lhes perirü 

tem completar a sua subsistência. 

• conceito de unidade camponesa superpõe-se ao de 

minifúndio, ainda que, as vezes, a economia do minifúndio nao seja 

uma r e a l econamia camponesa. No entanto, o comportamento das 

áreas t i p i c a s de minifúndio, das regiões densamente minifundiariza_ 

das, expressa aquilo que entendemos como economia camponesa: uma 

produção desempenhada pelos grupos f a m i l i a r e s , voltada basicamente 

a subsistência e secundariamente ao mercado, a deste dependente 

para a subsistência plena dos trabalhadores. Aqui, por f i m , se 

ve claramente o f o r t e condicionamento reciproco entre latifúndio e 

minifúndio e entre uma economia extensiva e arcaica e a economia 

camponesa. 

(.13) Ver cap. 1 deste trabalho, sobre a Ocupação e colonização do Piauí, nos século:; XVII e XV11I. 

(19) Op. oit, p. 7-6. 
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U - AMOSTRAGEM 

.4.1. -Idoneidade da amostragem 

Consideramos a amostragem obtida suficientemente 

idônea para representar a problemática r u r a l dos municipios sele 

cionados, e, por sua vez, assegurar a representatividade destes 

em relação ao Estada do P i a u i . Consideramos que a área pesquisada, 

cujos percentuais relacionamos abaixa, apresenta todos os elemen 

tos c o n s t i t u t i v o s do problema que colocamos; da mesma forma, a 

pesquisa de campo por nos efetuada alcançou, estamos seguros dis 

so, um índice q u a n t i t a t i v a e q u a l i t a t i v a de dados a a l t u r a do r i 

gor que procuramos imprimir a nossa pesquisa,, Nossa proposta f o i 

a de abranger uma área representando: 

13% da população do Estado • 

23% da superfície do Estado 

20,6% dos minifúndios do Estado 

17,2% das áreas r u r a i s do Estado 

20% das s r u r a i s do Estado 

18,2% dos • latifúndios do Estado. 

4.2. Seleção da área a ser investigada 

Devido a grande extensão da área de estudo e a 

grande quantidade de municipios que comporta, todas eles mais ou 

menos homogêneos entre s i , selecionamos seis municipios para efe_i 

to de nossa t r a b a l h o , sendo dois deles de cada região. Sao eles 

(ver mapas 1, 2 e 3 ) : 

- t 

- Fazendas Estaduais: Oeiras e Campinas do P i a u i ; 

- V/ale do Fidalgo: S i m p l i c i o Mendes e Saa João do P i a u i ; 

- Sul do Gurgueia: Corrente e Parnagua. 
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t f . 2 . 1 . Critérios de amostragem da unidade produtiva e t a 

manho da amostra 

. , IM-o ca l c u l o do tamanho da amostra para a unidade 

p r o d u t i v a , empregamos uma técnica obtida a p a r t i r da equação do 
(*) 

erro , que e simples e p r e c i s a , adequando-se as características 

de nossa pesquisa. Alem de assegurar a l t o Índice de r e p r e s e n t a t i 

vidade, e de fácil aplicação e r e s u l t a bastante econômico, pois 

minimiza o numero de imóveis r u r a i s a serem investigados enquanto 

maximiza a representatividade das amostras dentro dos e s t r a t o s . 

Foram estabelecidos três es t r a t o s de área: 0 a 5G 

hectares; 50 a 100 hectares e 100 a 250 hectares, i n i c i a l m e n t e . 

Mas, devido a complexidade com que se organizam os imóveis no i n t e 

r i o r dos e s t r a t o s , resolvemos, para alcançar maior r e p r e s e n t a t i v i 

dade no calculo da amostra, s u b d i v i d i r o primeiro deles em três, 

quais sejam: 0 ^ 5 hectares; 5 a 10 hectares e 10 a 50 hectares. 

De acordo com a população estudada por município 

selecionado e por e s t r a t o de área, calculamos um t o t a l de 383 uni 

dades amostrais, assim distribuídas: 

(*) ou seja, a formula: n = :.'Z . p. q 

2 2 
Ne • Z p.q 

n = tamanho da amestra 

N « tamanho da população 

Z • coeficiente de confiança 

D = proporção da presença de atributo 
q • proporção da nao presença de atributo 

e * erro 

Tal formula pode ser simplificada através de desenvolvimentos alrebricos: 

10 000 = K' + 10 000 

n N 

K e obtido de uma matriz que envolve o valor do erro, valores das proporções *.p e q"> e o coefi 

ciente de confiança. 0 quadro 5 estabelece os valores assumidos por K' i,K. 10 000), quando 
nível de confiança o de °0\ e se determinar.-, valores possíveis de erro e do p. e q. 

Foram fixados os seguintes valores: 

e = 10* 
P « o,:* 
q = 0,S' 

Z = 1,0.que representa o nível de confiança de 90%. 
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. . ' Quantidades 
Estrata de area 

amostrais 

Fazendas Estaduais 

Oeiras 
* 

O 50 44 

o 5 a 

5 lo 10 

10 50 26 

50 100 12 

100 250 9 

T O T A L 65 

Campinas do P i a u i 

Simplício Mendes 

0 bÚ - 45 

0 5 7 

5 10 9 

10 50 29 

50 100 10 

100 250 9 

T O T A L 64 

São João do Piau i 

0 50 40 

0 5 7 

5 10 6 

10 50 27 

50 100 o . 13 

100 250 _ i 2 

T O T A L 66 

. continua 
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Estrato de área Quantidades 
m
 amostrais 

Sul da Gurgueia 

Corrente 

• 5Q ..;
 3 1 

• 5 2 

5 1G 3 

10 50 26 

50 100 16 

100 250 17 

T O T A L 64 

Parnagua 

0 50 ie 

0 5 2 

5 io 2 

10' 50 14 

50 100 20 

100 250 _21 

T O T A L 59 

4.2.2. Critérios de amostragem da unidade f a m i l i a r e 

tamanha da amostra 

Os critérios adotados para o calculo do tamanho da 

amostra da unidade f a m i l i a r levam em canta as f a m i l i a s dos proprie_ 

tários de t e r r a s e f a m i l i a s dos moradores, sejam parceiros ou 

arrendatários. Para cada unidade p r o d u t i v a , selecíonou-se um max_i 

mo de duas unidades f a m i l i a r e s , , havendo, p o i s , teoricamente uma 

equivalência de 1 para 2. Assim, o t o t a l de amostras de unidades 

f a m i l i a r e s é de 766. 

(20) Família, medida era unidade. Nao confundir com "unidade familiar produtora do mercadorias" 

ou/Lra ncepçao semelhante paru "unidade familiar". 
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4.2.3. Seleção da amostra da unidade produtiva 

Para a seleção de amostras das unidades p r o d u t i v a s , 

procedeu-se da seguinte forma, pela ordem: 

a) codificaram-se todos os imóveis r u r a i s da área em estu_ 

do; 

b) organizaram-se esses imóveis por ordem crescente de 

área, por municipio e por e s t r a t o de área; 

c) d i v i d i u - s e o t o t a l da população de cada e s t r a t o por 

suas respectivas quantidades amostrais, obtendo-se des_ 

ta forma, uma constante a que se denominou pela l e t r a 

d) sorteou-se um numero entre 1 e K e selecionou-se a p r i 

meiiü imóvel r u r a l , ocupando este a mesma posição do 

numero sorteado na listagem dos imóveis organizada em 

ordem crescente de áreas; 

e) adicionou-se ao numero sorteado, o v a l o r de K e obte 

ve-se a segunda unidade amostrai, e assim por d i a n t e , 

ate a seleção de todos os imóveis que deveriam compor 

a amostra. 

Tal processo permite i n c l u i r na seleção amostrai 

de cada e s t r a t o de área, imóveis r u r a i s de tamanhos os mais v a r i a 

dos. 

5 - COLETA DE DADOS 

5.1. Instrumentos de c o l e t a de dados 

Os instrumentos empregados na pesquisa foram o 

questionário e o r o t e i r o de e n t r e v i s t a s . Para o levantamento dor. 
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unidades produtivas e das unidades f a m i l i a r e s , aplicou-se o ques_ 

t i o n a r i o através de pesquisadores treinados; para o levantamento 

das unidades informantes da comunidade, u t i l i z a r a m - s e r o t e i r o s de 

e n t r e v i s t a s , aplicados pelo.autor e por técnicos da Fundação de 
A j 

Pesquisas Econômicas e Sociais do P i a u i - CEPRO. 

•s i t e n s r e f e r e n t e s a levantamento buscaram infor_ 

mações de pessoas consideradas autoridades em seus campos de ação 

ou representativas de grupos ou instituições a res p e i t o dos quais 

se desejou obter informação. Buscaram apreender a t i t u d e s , pontos 

de v i s t a , opiniões e informações que pudessem favorecer reformula 

ções e tomadas de decisão. 

- Dados sobre condições de posse, exploração e usa da 

t e r r a : tiveram par o b j e t i v o , v e r i f i c a r as formas de ex_ 

ploração e uso da t e r r a e as relações de trabalho; 

- Dados sobre a processo p r o d u t i v o : pretenderam i d e n t i f i 

car as técnicas u t i l i z a d a s no processo da produção; 

- Dados sobre os serviços agrícolas: tiveram o o b j e t i v o 

de medir a grau de utilização dos serviços agrícolas 

d i s p o n i v s i s ; 

- Outras informações: os dados contem informações sobre o 

grau de conhecimento da populaçao-meta acerca das p r i n 

c i p a i s problemas que a afetam, bem como sugestões para 

sua solução; 

- Dados sobre c o e f i c i e n t e s técnicos de produção: para de_ 

terminar os c o e f i c i e n t e s técnicos de produção adotadas 

pela populaçao-meta; 

- Dados sobre área c o l h i d a , produção e produtividade: a 

co l e t a teve por f i n a l i d a d e , a determinação da área co 

l h i d a per volume de produção e sua composição, assim c£ 

mo o nível de produtividade; 

- Dados sobre r e c e i t a s da unidade produtiva: seguiram o 

o b j e t i v e de averiguar D desempenho econômico; 

- Dados sobre despesos da unidade p r o d u t i v a : objetivaram 

a avaliação do desempenho econômico. 

Quanto a forma, os questionários, contiveram i t e n s 
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fechados, abertos e associados (fechados e a b e r t o s ) . Ds i t e n s fe 

chados tiveram por f i n a l i d a d e colher informações precisas sobre a 

realidade pesquisada; os abertos, a v a l i a r opiniões e ouv i r apre 

ciaçoes acerca do- problema em estudo; os associados, colher os 

dois t i p o s de informação, tendo em v i s t a um maior detalhamento dos 

dados a serem coletados. 

5.2. Testagem dos instrumentos de c o l e t a de dados 

•s questionários foram submetidos a apreciação de 

técnicos das Fundações CEPRD e CEPA-PI. Foram ainda testadas a 
r e x m r 

n i v e l de campo, em área a l h e i a as regiões da pesquisa, através de 

t r e s técnicos, ^ " c l u s i v e o autor , es+"-es aplicaram dois instrumen_ 

tos cada um, junt o a produtores das unidades produtiva e f a m i l i a r . 

A testagem p e r m i t i u fazer-se uma i d e i a do tempo a 

ser gasto na aplicação do questionário e determinou modificações 

no mesmo, mais especificamente nos i t e n s Utilização de Mao-de-Obra, 

Receita e Despesas.e no questionário da unidade p r o d u t i v a . Quanto 
a r x 

a unidade f a m i l i a r , modificaram-se i t e n s r e l a t i v o s a renda fam_i 

l i a r no quadro de produção. 

Testau-se tamoem, no mesma l o c a l , o r o t e i r o de en_ 

t r e v i s t a da unidade informantes da comunidade com dais l i d e r e s co 

munitários. Mão houve necessidade de reformular o r o t e i r o . 

• r o t e i r o de e n t r e v i s t a s a representantes de orgaos 

executores f o i também apreciado por técnicos das duas Fundações 

mencionadas, tendo o autor realizado prova p r e l i m i n a r com pessoas 

alheias a pesquisa, com o o b j e t i v o de estimar o tempo a ser gasto 

em cada e n t r e v i s t a , aperfeiçoar a técnica das perguntas e c o r r i g i r 

falhas existentes no instrumento. 

5.3. Limitações dos instrumentos de col e t a de dados 

Tais instrumentos, obviamente, padecem de l i m i t a 
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ções que lhes sao i n e r e n t e s . Saa decerto, suscetíveis a pressões 

que venham a a f e t a r tanto os entrevistadores quanto as pessoas 

ent r e v i s t a d a s . Tampouco sao totalmente independentes da s u b j e t i v i 

dade das pessoas que envolve. Essas limitações naturalmente se 

reduzem graças a
4
 habilidade do e n t r e v i s t a d o r em c r i a r , sempre que 

p o s s i v e l , condições favoráveis a sua aplicação, onde as injunções, 

pressões, tensões e dispersão sejam rninimos. 

5.4. Seleção e treinamento dos pesquisadores 

Os questionários foram aplicados por 12 pesquisadci 

res selecionados e treinados por técnicas da Fundação CEPRO e pelo 

autor do p r o j e t e . De um t o t a l de 25 candidatos ao treinamento, to 

dos con experiência em pesquisas mais ou menos semelhantes, i n d i c a 

dos pelo Departamento de Estatística e Informática da Fundação 

CEPRD, selecionaram-se 15, mediante exame de Curriculum V i t a e . 0 

treinamento c o n s i s t i u ha^icamente em instrução acerca dos i n s t r u 

mentos da pesquisa e em simulação de pesquisa de campo. I n s t r u i u -

se tandem, acerca dos recursos necessários a redução das l i m i t a 

ções dos instrumentos, conforme f o i d i t o anteriormente. Para a 

seleção f i n a l dos pesquisadores, foram considerados quatro c r i t e 
S m » ~ 

r i o s : assiduidade as sessões de treinamento; participação nas mes 

mas; f a c i l i d a d e de comunicação i n t e r p e s s o a l e segurança nas abor_ 

dagens. 

Os primeiros trabalhos em campa foram coordenados 

e minuciosamente acompanhados por técnicos e pelo a u t o r . 

5.5. As fontes de dados 

Tendo por base o período de 1 950 a 1 900, os quer; 

tionários e os e n t r e v i s t a s encarregaram-se de obter os dadas pr_i 

mnrios. 
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As e n t r e v i s t a s foram realizadas a nível de lideran_ 

ça ( p r e f e i t o s , vereadores, párocos, chefes de c a r t e i r a s agrícolas 

de bancos, d i r i g e n t e s de sindicados r u r a i s e d i r i g e n t e s de órgãos 

envolvidos no programa - d i r e t o r e s , secretários de Estado, e t c ) , e 

informal ( l i d e r e s comunitários), e a n i v e l das instituições envo_l 

vidas no programa, especificamente, coordenadores e executores de 

proje t a s e/ou a t i v i d a d e s , Unidade Técnica do POLDNORDESTE (UTPN), 

Secretaria de A g r i c u l t u r a do Estado do Pi a u i (SAPI), Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão Rural do Pi a u i (EMATER-PI), Compa_ 

nhia de Desenvolvimento Agropecuário do Estado da Piauí (CIDAPI) , 

Unidade Executiva de Pesquisa de Âmbito Estadual (UEPAE-Teresina-

EMBRAPA), I n s t i t u t o IMacional de Colonização e Reforma Agrária 

(INCRA), Centrais de Abastecimento do Piauí S/A (CEASA-PI), Cen_ 

t r a i s Elétricas do Pi a u i S/A (CEPISA), Companhia de Desenvolvimen_ 

ta Rodoviário do Piauí (COMDEPI), Secretaria de Educação (SE), Se_ 

c r e t a r i a de Trabalho e Promoção Social (STPS), Centro de Apoio a 

Pequena s Media Empresa (CEAG-PI), Fundação Projeto P i a u i , Funda_ 

ção CEPRG, Secretaria de Planejamento (SEPLAN), Departamento Esta 

dual de Estradas de Rodagem (DER). 

Os questionários foram aplicados junto ao pub l i c o -

meta das áreas da pesquisa. 

Para obtenção dos dados secundários foram u t i l i z a _ 

das informações colhidas em m a t e r i a i s bibliográficos, no INCRA 

(Estatísticas Cadastrais), na Fundação IBGE (Anuário E s t a t i s t i c o , 

Levantamento Sistemático da Produção Municipal e Censos Demografi 

cos e Agropecuários), estatísticas cadastrais da Fundação Centro 

de Pesquisas Econômicas e Sociais do Pi a u i (CEPRO), Centro Esta 

dual de Pesquisas Agropecuárias (CEPA), I n s t i t u t o de Pesquisa Muni^ 

c i p a l (IPAM). 



QUADRO 6 

UALORES DE K (K 10.DÜO) PARA O NÍVEL DE CONFIANÇA DE 90% (Z • 1,65 CURVA NORMAL), 

SEGUNDO DISTINTOS VALORES DE (p) E ( q ) , NÍVEL DE CONFIANÇA = 90% (Z=l,62) 

MARGEM p- 0,50 0,55 0,60 0,65 0,70 0,75 0,80 0,85 0,90 • vt^o 

DE ERRO q - 0,50 0,45 0,40 0,55 0,50 0,25 0,20 0,15 0,10 
i* r c ^, ̂ 3 

í 1,469 1,484 1,551 1,615 1 1.749 1,959 2,296 2,881 4,081 7,733 

5,877 5,956 6,122 6,458 6,996 7,836 9,183 11,524 16,525 50,951 

1 15,223 15,557 13,774 j 14,551 \ 15,742 17,631 20,661 25,926 56,751 69,595 

4% 25,508 25,745 24,487 25,832 27,985 51,543 56,751 46,094 65,299 125,722 

5% 1 56,751 57,102 38,262 1 4o,364 43,727 48,974 57,392 72,021 102,050 195,521 

52,899 54,453 55,097 58,124 62,967 70,523 82,645 103,711 146,924 278,382 

10% j 146,042 148,425 155,047 j 161,456 
f 

1 174,908 195,897 229,569 288,086 408,122 775,263 

FONTE: Fundação CEPRO. 



en 
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QUADRO 7 

NÚMERO E ÁREA DOS IMÓVEIS RURAIS POR MUNICÍPIO SELECIONADO 

; ESTRATO DE ÁREA 

OEIRAS CAMPINAS DO PIAUÍ ' SIMPLÍCIO MENDES SÃO JOÃO DO PIAUÍ CORRENTE PAR:;AGUÁ 

; ESTRATO DE ÁREA IMÓVEIS IMÓVEIS j IMÓVEIS IMÓVEIS IMÓVEIS If.C VEIS 
(ha) ÁREA RURAIS ÁREA RURAIS ÁREA RURAIS ÁREA RURAIS ÁREA RURAIS ÁREA RURAIS 

1 
(ha) 

Hfl % 
(ha) 

N2 j % 
(ha) 

Na % 
(ha) 

NQ % 
(ha) 

NQ % 
(ha) . KA 5É 

0 - 5 0 20 727,5 1 132 47,7 11 932,5 1 447 j 93,3 1 16 082,3 784 64,8 30 392,7 1 570 52,0 13 890,2 532 j 41,0 2 563,5 139 22, C 

; o - ' 5 632,3 215 8,7 2 449,0 912 61,3 394,5 127 10,5 804,8 267 8,8 115 ,1 34 2,6 28,3 13 2,C 

5 - 1 0 i 992,3 252 10 ,2 2 482,5 321 j 21,6 j 1 227,9 156 12,9 2 011,9 255 8,5 437,0 55 j 4,3 80 ,6 12 
1 
1,C 

1 0 - 50 18 102,9 665 26,8 4 493,0 214 14,4 14 460,4 501 41,4 27 576,0 1 048 34,7 13 338,1 44 3 34 ,1 3 4 54,6 114 18,0 

50 - 100 22 131,4 308 12,4 1 092,0 '16 j 1,1 j 11 846,5 16o 13,2 38 150,3 523 17,3 21 858,2 285 j 22,0 11 110,3 150 24,0 

100 - 250 32 619 ,1 212 8 ,6 1 416,0 9 0 ,6 24 504 ,1 153 12,7 76 069,0 484 16,0 48 379,4 299 23,0 26 302,2 166 26,: 

0 - 250 75 478,0 1 652 66,7 14 440,5 1 472 99,0 52 433,4 1 097 90,7 144 612,0 2 577 85,3 84 127,8 1 116 86,0 4 3 5 39,5 455 73,: 

TOTAL j 2 478 100,0 - 1 487 100,0 1 209 100,0 - 3 020 100,0 - 1 298 100,0 - 621 100,0 

FONTE: INCRA - I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de Colonização e Reforma Agrária - 1 977. 
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M A P A 01 

E S T A D O DO P I A U Í 
F A Z E N D A S E S T A D U A I S 
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M A P A 0 2 

E S T A D O DO P I A U Í 

V A L E DO F I D A L G O 
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M A P A 0 3 

E S T A D O DO PIAUl ' 
S U L DO G U R G U É I A 
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CAPÍTULO IV 

POSSE DA TERRA 

1 - CONCENTRAÇÃO DA POSSE DA TERRA NO PIAUÍ 

Procuraremos demonstrar que, no P i a u i , conforme já 

dissemos, a propriedade da t e r r a assume formas monopolísticas e 

concentradoras, com o predomínio do latifúndio sobre o minifúndio. 

Ut i l i z a r e m o s , numa primeira exposição, dados censitários o f i c i a i s 

e, na analise e na conclusão, os resultados da pesquisa de campo 

que efetuamos em 1 930. 

1.1. Posse da t e r r a segundo as condições de propriedade 

Em relação a categoria dos proprietários, os nume_ 

ros revelam'que os estabelecimentos r u r a i s aumentaram marcadamen_ 

t e , de 27 499 em 1 950, para 46 914 em 1 960 e 60 040 em 1 970, ao 

passo que a sua área t o t a l em hectares sofreu aumento menos acen_ 

tuado: 4,7 milhões e~ 1 960 e 6,5 milhões em 1 970. Quanto ao nu 

mero de estabelecimentos, a participação das t e r r a s trabalhadas 

por seu p r o d u t o r - p r o p r i e t a r i o , em per c e n t u a l , decresce de 81% em 

1 950 para 54% em 1 960 e para 32% em 1 970. Quanto a sua área 

t o t a l , os percentuais são 60%, 63% e 68% nessas mesmas datas, re 

velando, p o i s , que o aumento v e r i f i c a d o não f o i muito expressivo. 

(Quadro 8 ) . 

r t 

Na categoria dos arrendatários, o numero de estabe_ 

lecimentos apresenta um f o r t e crescimento, de apenas 1 400 (ou 4% 

do t o t a l de estabelecimentos), em 1 950, para 29 382 (34%) em 1 960 

e nada menos que 93 323 (43%) em 1 970. Quanto a área ocupada,ela 

ascende de 140 925 hectares (ou 2% da área estadual) em 1 950 para 

478 101 (ou 5%) em 1 960, caindo, dez anos depois para 311 005 

( 3 % ) . 
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Em relação aos p a r c e i r o s , os números são menos es 

petaculares. Com e f e i t o , os estabelecimentos de parceria eram 

4 271 (13% do t o t a l de estabelecimentos r u r a i s do Estado) em 1 950, 

6 249 (7%) em 1 960 e 5 510 (3%) em 1 970, enquanto que a sua área 

t o t a l baixou de 2 901 796 (37% do t o t a l ) em 1 950, para 2 817 007 

(31%) em 1 960 e 2 372 666 (25%) em 1 970, observando-se, p o i s , no 

g e r a l , um descenso. 

Quanto aos ocupantes/posseiros, seus estabelecimen_ 

t o s , de apenas 936 (2%) em 1 950, se elevaram para 4 754 (5%) em 

1 960 e para 48 752 (22%) em 1 970. Em compensação, o comportamen_ 

to de sua área geral e de seus percentuais e d i f e r e n t e : 119 370 

hectares, ou 1%, em 1 950, caindo para 115 291, ou também 1%, em 

1 960 e se elevando para 383 393 hectares, ou 4% da área agrícola 

estadual, em 1 970. 

0 má r 

1.2. Analise das condições de propriedade da t e r r a no P i a u i 

A t a r e f a seguinte e v e r i f i c a r se as tendências de 

comportamento observadas podem ser d e f i n i d a s em l i n h a s g e r a i s , per_ 

mitindo-se a sua projeção. Os dados obtidos pela pesquisa de cam 

po serão decisivos nessa etapa. 

1.2.1. Proprietários 

Em números absolutos, no periodo 1 950/70, houve 

aumento geral de propriedades a g r i c o l a s diretamente sob c o n t r o l e 

de seu proprietário, tanto em numero de estabelecimentos quanto 

em área. Em relação a sua participação percentual no t o t a l das 

unidades a g r i c o l a s do Estado, observou-se que, em numero de estabe 

lecimentos, sua participação baixou muito ( 8 1 % em 1 950, 32% em 

1 970), e que, quanto a área, sua participação conservou-se mais 

ou menos estável (60% em 1 950, 60% em 1 970). Numa primeiro nnú_ 

l i o e , essa situação indica uma fragmentação dessa categoria de 
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propriedade simultaneamente a uma concentração, ou se j a , o seu re 

manejamento segundo os termos do binômio l a t i f u n d i o - m i n i f u n d i o . Me 

remos essa questão no subcapitulo sobre as classes de áreas. Um 

exame mais pausado leva-nos a associar o comportamento das proprie_ 
tf 

dades cujo t i t u l a r e o produtor com o de outras cujos produtores 

nao sao os seus proprietários. Efetivamente, a participação dos 

arrendatários e ocupantes/posseiros aumentou extraordinariamente no 
f - _ _ _ 

periodo. Entre' 1 950 e 1 970, os dados.revelam que os posseiros/ 

ocupantes e os arrendatários foram responsáveis por um número cres_ 

cente de unidades r u r a i s produtivas numa proporção, apesar de t u 
r * mm 0 

do, nao acompanhada pela expansão da área t o t a l por eles ocupada, 

v e r i f i c a n d o - s e , então, a redução da área média dos estabelecimen_ 

t o s . A diminuição do numero de estabelecimentos e da área t o t a l 

sob o controle de parceiros corresponde ao crescimento da f a i x a dos 

proprietários, o que também ocorre, mas apenas em 1 970 e somente 

enr relação a área t o t a l , com os arrendatários. Os proprietários 

estariam, assim, recuperando t e r r a s que estavam em mãos de parcei_ 
f r 

ros e arrendatários. Ainda nesse ul t i m o ano, cerca de 10% dos par_ 

ceiros teriam se convertido em posseiros/ocupantes ou mesmo, em 

proprietários. 

Comparando-se esse panorama com os dados da pesqu_i 

sa de campo por nos realizada em 1 980, tem-se confirmada a expajn 

são do p r o p r i e t a r i o - p r o d u t o r em numero de estabelecimentos (63,6%) 

e quanto a área t o t a l de suas t e r r a s ( 8 1 % ) , o que aponta a hipote 

se da existência, nessa classe de t e r r a s , de um binômio fragmenta 

çao-concentração da propriedade. 

1.2.2. Arrendatários 

Os dados obtidos na pesquisa de campo sugerem que 

os arrendatários tendem a desaparecer dD campo piauiense. IMo en_ 

t a n t o , a constatação, na área pesquisada, de apenas 1 estabelece 

mento sob arrendamento, representando 3,6% da área t o t a l aproveita 

da ou aproveitável, deve-se, conforme pudemos confirmar " i n s i t u " , 

aos diversos programas especiais que vem sendo implantados na re 
M 0- tf 

giao, como o POLOíVORDESTE, o que provocou, ao longo do u l t i m a deca 

da, uma retomada das t e r r a s que estavam arrendadas. Como t u i s p i a 

nos estoo presentes em praticamente toda o Estado do P i a u i , e de 
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se considerar que, a grosso modo, provocaram os mesmos e f e i t o s nas 

demais regiões, naturalmente em grau maior ou menor. Mas DS dados 
da pesquisa de campo confirmaram essa tendência. É de se presumir 

que esses ex-arrendatarios tenham engrossado os contingentes de 

posseiros/ocupantes e também de proprietários, categorias que re 

gistraram expansão nas três décadas mais recentes. É bem provável 

que tenham se tornado parceiros ou que tenham se t r a n s f e r i d o para 

as zonas urbanas, onde o setor terciário é pouco desenvolvido e o 

secundário quase i n e x i s t e n t e . 

1.2.3. Parceiros 

Pelos mesmos motivos que j a mencionamos, os parcejL 

ros nao aparece™ em nossa pesquisa dp campo. IMão se r e g i s t r o u a 

presença de um so parceiro em toda a região estudada. Tanto quan_ 

to em relação aos arrendatários, os parceiros tiveram as suas ter_ 

ras retomadas por seus proprietários, estimulados pelos planos 

governamentais a i n v e s t i r diretamente no campo. 

1.2.4. Ocupantes/posseiros 

(Ma região onde se r e a l i z o u a pesquisa de campo, os 

posseiros representam 36,4% dos estabelecimentos e ocupam 19% da 

área t o t a l . Afora o único arrendatário l a l o c a l i z a d o , pode-se 

afirmar que toda a área pesquisada c o n s t i t u i - s e de proprietários 

e posseiros/ocupantes. Conforme f o i v i s t o acima, t a l situação p£ 

de p r o j e t a r - s e a todo o Estado, a medida que suas causas - os pro 

gramas especiais como o Projeto Sertanejo, o POLOIM CR DESTE, e t c . 

estejam presentes. 

1.3. Posse da t e r r a segundo as classes de área: latifúndio e 

minifúndio 
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Para e f e i t a deste t r a b a l h a , classificamos os irno 

veis r u r a i s , segundo sua área, em latifúndio (mais de 50 hectares) 

E minifúndio (menos de 50 h e c t a r e s ) . Passemos entaa ao exame da 

periodo.J. 950/1 970, que se compõe de dados dos censos agropecua 

r i o s ao lado dos resultados de nossa pesquisa de campo de 1 980 

(Quadro 9 ) . 

Em 1 950, havia no Piauí 17 362 estabelecimentos 

agropecuários com 50 ou menos hectares, representante 51% da t a 

t a l ; e 15 743 com mais de 50 hectares, ou 49% da t o t a l . Em 1 960 

61 050 (70%) e 26 249 ( 3 0 % ) , respectivamente; em 1 970, 183 852 

(86%) e 29 773 ( 1 4 % ) , respectivamente, notando-se p o r t a n t o , a cres_ 

centemente majoritária participação da primeira classe de área 

(menos de 50 ha) no número t o t a l de estabelecimentos e a f o r t e d_i 

minuição da participação da outra classe, com mais de 50 hectares. 

Percebe-se ainda que, na pri m e i r a classe de área, a subdivisão que 

apresenta maior crescimento bruto e percentual em sua participação 

no numero t o t a l de estabelecimentos é a das t e r r a s com menos de 

5 hectares. Em compensação, na fa i x a ' das grandes propriedades, a 

classe que apresenta menor participação é também a que demonstra 

mais acentuado decréscimo nos números (imóveis com 1 000 ou mais 

hect a r e s )
0 

Quanto a área t o t a l , as classes de imóveis com 

menos de 50 hectares passaram de 284 650 hectares (ou 3,03% do to 

t a l do Estada) em 1 950, para 649 055 (8%) em 1 960 e 1 074 918 

(11%) em 1 970. Ja a grande propriedade com mais de 50 hectares 

passou de 5 691 902 (96,07%) em 1 950 para 8 457 765 (92%) em 

1 960 e 8 531 814, ou 89% da área t o t a l , em 1 970. 

1.3.1. Minifúndio 

No periodo 1 950/70, o numera de estabelecimentos 

minifundiários m u l t i p l i c o u - s e por 10, mas a sua área t o t a l m u l t i 

plicou-se por apenas algo mais que 3. 0 e s t r a t o de área que mais 

se expandiu f o i o correspondente a 5 ou menos hectares: a numero 

de estabelecimentos m u l t i p l i c o u - s e por mais ou menos 30, ao passo 

que a o u p e r f i c i e t o t a l par ele ocupado m u l t i p l i c o u - s e por algo m£ 

nos que 10. 
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Os dados da pesquisa de campo sobre o minifúndio 

apontam a absoluta tendência a fragmentação da t e r r a na área onde 

o estudo se r e a l i z o u : todos os 229 estabelecimentos minifundiários 

registrados-tinham no máximo 5 hectares, correspondendo a 65% do 

numero t o t a l de^imoveis r u r a i s e a 32% de sua área t o t a l . 

1.3.2. Latifúndio 

IMo que diz r e s p e i t o ao estabelecimento r u r a l com 

mais de 50 hectares, r e g i s t r a - s e uma tendência a expansão e q u i l i 

brada no periodo 1 950/711, com aumento do numero de estabelecimen_ 

tos e numa proporção mais ou menos semelhante da área 

t o t a l por eles ocupada. Quanto a esta u l t i m a , observa-se, em 

1 970,- uma l i g e i r a queda no que toca as propriedades maiores, com 

mais de 200 hectares, e um aumento, proporcional a essa queda, nos 

estratos entre 50 e 200 hectares. 

Nossa pesquisa de campo considerou o latifúndio 
t f M 

"médio", com área entre 50 e 250 hectares, nao compreendendo o 

grande latifúndio com área superior a esse l i m i t e . 0 comportamen_ 

to dos latifúndios com mais de 200 hectares, no periodo 1 950/70 , 

deve reproduzir-se em 1 980, na área pesquisada como em todo o Es_ 
tf tf 9 

tado do P i a u i . Seu percentual sobre a área t o t a l , em 1 980, e por 

nós estimada entre 65 e 68% (em 1 970 é de 68 % ) . 0 paralelismo 
r tf 

d e s s e s d o i s p r o c E S s n s d u a i s , o l a t i f ú n d i o e • m i n i f ú n d i o , l e v a - n o s 
% tf * *» 

a h i p ó t e s e de que no c a s o do l a t i f ú n d i o , a c o n c e n t r a ç ã o da p o s s e 

da t e r r a ocorre com maior ênfase nas suas extremidades, i s t a e, na 

f a i x a de 50 a 250 hectares e nas f a i x a s de 1 000 ou mais hectares. 

Mas a concentração de f a t o , em grandes numeras absolutas e nao ape_ 

nas r e l a t i v o s , vem ocorrendo mais decisivamente nas áreas entre 50 

e 250 hectares, conforme dados censitários (1 950/70), confirmadas 

pela pesquisa de campo (1 980). 
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2 - ANÁLISE CONCLUSIVA 

Os dados obtidos por nosso trabalho de campo con 

firmam as tendências observadas no- periodo 1 950/70. Ve-se c l a r a 
0 mê 

mente configurada um processa dialética: minifundiarizaçaa em fun 

cão da expansão do latifúndio. 0 binómio latifúndio - minifúndio 

transparece com p e r f i l muito d e f i n i d o nos quadros analisadas. 

Dessa forma, pode-se c o n c l u i r que as tendências 

fundamentais do comportamento da e s t r u t u r a fundiária do Piauí, 

quanto a posse da t e r r a , se direcionam nestes rumos: 

- mtf m» i% 0 0 

a; expansão e consolidação do binômia l a t i f u n d i o - m i n i f u n 

d i o , com a concentração da posse da t e r r a em unidades 
t t 

com área media cada vez maior, por um lado, e a disper_ 
~ t t 

sau da posse em unidades com área media cada vez menor, 

por outro; 
t 

b) desaparecimento p a u l a t i n o das categorias de arrendata 

r i o s e p a r c e i r o s , por ação de programas especiais do 

Governo e de outros f a t o r e s a eles eventualmente asso_ 

ciados-, como a remuneração sempre elevada e frequente_ 
t 

mente ex t o r s i v a devida ao proprietária, e a sua absor_ 

çao pela camada dos pequenos proprietários e/ou pela 

dos ocupantes/posseiros; 

c) crescimento acelerada da categoria de ocupantes/possejL 
t 

r o s , que ocupam t e r r a s p a r t i c u l a r e s ou publicas cuja 

extensão t o t a l nãa acompanha esse crescimento, geran_ 

do-se entaa, um f a t o r de pulverização da área media de 

seus estabelecimentos. 



QUADRO. 8 

POSSE DA TERRA, SEGUNDO AS CONDIÇÕES DE PROPRIEDADES 

DISTRIBUIÇÃO EM PERCENTUAL DO NUMERO DE ESTABELECIMENTOS E ÁREA, DE ACORDO COM AS CONDIÇÕES DE PROPRIEDADE DO PRODUTOR 

DURANTE O PERÍODO DE 1 950/1 980 

PIAUÍ 

CONDIÇÕES DE 

PROPRIEDADE • 

DO PRODUTOR 

1 950 1 960 1 970 1 9&C * 
CONDIÇÕES DE 

PROPRIEDADE • 

DO PRODUTOR E S T A B . lo ÁREA ( h a ) 1 % E S T A B . % ARE» ( h a ) % ! E S T A B . % AREA ( h a ) % E S T A B . % 1 Á R E A ( h a ) % 

PROPRIETÁRIO 27 499 81 4 714 461 60 46 914 54 5 693 518 63 69 0 4 0 32 6 539 669 68 231 6 3 , 6 j 3 7 9 1 , 9 j 61 

ARRENDATÁRIO 1 400 4 140 925 j 2 29 382 j 34 1 478 101 5 1 9 3 323 4 3 1 311 0 0 5 3 1 3 , 6 1 -

PARCEIROS 4 271 1 3 2 901 796 37 6 249 7 2 817 007 31 5 510 3 2 372 666 25 - - 8 9 4 , 2 19 

P O S S E I R O / 1 j 
OCUPANTE 9 3 6 2 119 370 1 1 4 754 \ 5 j 115 291 1 1 48 7 5 2 2 2 1 383 393 4 1 3 3 

" 1 

T O T A L 34 106 1 0 0 7 8 7 6 5 5 2 100 87 299 100 9 106 8 2 0 100 2 1 6 6 2 5 100 1 9 6 0 6 7 3 2 100 365 100,0 j 4 6 6 9 , 7 ! loo 1 
1 

FONTES: Censos Agropecuários do Piauí - 1 950/1 970. 

Pesquisa de Campo, 1 980. 
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QUADRO 9 

POSSE DA TERRA, SEGUNDO AS CONDIÇÕES DE PROPRIEDADES 

DISTRIBUIÇÃO EM NÚMEROS ABSOLUTOS E PERCENTUAIS DOS ESTABELECIMENTOS E ÁREAS, SEGUNDO AS CLASSES DE ÁREAS E PERÍODOS 

(MINIFÚNDIO/LATIFÚNDIO) 

C L A S S E S 
1 950 1 9&0 

ÁREA E S T A B . % ÁREA * E S T A B . t ÁREA % E S T A B . t j ÁREA % E S T A B . % 1 1 
AREA 

MINIFÚNDIO 

0 - 50 1 1 7 362 51 284 659 3 , 0 3 61 050 7 0 649 0 5 5 I 8 1 8 3 8 5 2 i 6 6 1 074 918 11 229 65 " 1 4 6 5 32 

0 - 5 ! 4 407 1 3 ! 1 2 445 1 0 , 0 1 31 154 3 6 57 9 7 2 1 1 138 7 1 9 1 64 j 200 5 7 6 2 229 65 1 1 465 j 32 j 
0 - 10 j 3 1 7 3 9 j 2 3 0 6 5 i 0 , 0 2 7 0 6 5 8 4 6 476 1 15 110 i 7 99 9 2 6 1 - 1 " 1 -

10 - 5 0 ! 9 7 8 2 29 249 1 4 0 1 3 2 2 831 26 1 544 607 1 6 33 0 2 3 1 15 1 774 416 8 — — 1 
" 1 

UTINFÚNDIO 1 . ! 

5 0 - 1 0 0 j 5 200 15 365 0 4 9 5 9 574 11 649 199 1 7 1 2 393 6 8 4 5 384 9 60 17 1 3 3 5 ,
 ri 29 

1 0 0 - 2 0 0 I 4 418 1 3 620 7 5 4 8 7 339 8 ! 977 287 11 8 339 3 , 5 1 138 030 12 63 18 1 78€, ' í j 39 

200 - 1 0 0 0 i 5 8 1 2 17 2 448 100 1 31 8 014 9 1 3 1 8 2 471 1 35 7 7 0 8 1 3 , 5 1 3 081 799 32 * * * 1 * \ 

1 000 a m a i s i 1 3 1 3 4 4 157 9 9 3 j 5 2 , 0 7 1 422 2 j 3 648 808 j 39 1 333 j 1 j 3 466 601 36 - * * 1 * 

1 15 7 4 3 49 6 591 9 0 2 I '16,07 26 249 30 I 8 457 7f>r> 1 9 ? 29 551 1 14 3 531 814 89 3 \\>,h 

T O T A L j 34 106 100 6 8 7 6 5 5 2 1 0 0 , 0 0 87 299 100 j 9 106 8 ? 0 j 100 ' 2 1 3 6 2 5 1 0 0 , 0 j 9 606 7 3 2 100 352 u 5 , 7 , e j 
• 

100 

1 970 

FDNTES: Censos Agropecuários do P i a u i - 1 950/1 970. 

Pesquisa de Campo, 1 9B0 o 
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GRAFICO 2 
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CAPÍTULO U 

CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO E FORMAS DE 

PAGAMENTO NA AGROPECUÁRIA 

1 - PESSOAL OCUPADO 

Tentaremos o b t e r o comportamento do pe s s o a l ocupja 

do no s e t o r agropecuário do Piauí., em relação ao minifúndio e ao 

latifúndio e de acordo com a sua condição de produção, bem como 

com as formas de pagamento v i g e n t e s . Em seguida, v e r i f i c a r e m o s se 

a situação econômica do p r o d u t o r correspondeu ao r e s u l t a d o do seu 

t r a b a l h o , i s t o e, se a remuneração p e l o seu esforço tem s i d o razoa_ 

velmente j u s t a na período 1 950/80, que passaremos a estudar» 

1.1. Pessoal ocupado segundo as condições de produção 

0 exame do quadro 8 r e v e l a , no período 1 950/75 , 

s u b s t a n c i a l aumenta do pe s s o a l ocupado nas t a r e f a s agropecuárias 
ff _ 

no P i a u i . Com e f e i t o , de 206 300 pessoas empregadas em 1 950, pa_s 

sou-se a 358 300 em 1 960, a 519 900 em 1 970 e a 613 521 em 1 975. 

Em 1 950, pouco menos da metade - exatamente í+8,1% - desse c o n t i n 

gente estava empregado no s e t o r do latifúndio ( e s t a b e l e c i m e n t o s de 

exploração e x t e n s i v a agropecuária com mais de 50 h e c t a r e s ) , enquan_ 

t o que 51,9%, ou pouco mais da metade, ocupavam-se nos s e t o r e s mi 

n i f u n d i s t a s (pequenos e s t a b e l e c i m e n t o s , com área i n f e r i o r a 50 he£ 

t a r e s , de economia t i p i c a m e n t e camponesa). 

Em 1 960, no e n t a n t o , j a se nota um f o r t e desequj^ 

l i b r i o , com os s e t o r e s camponeses ou m i n i f u n d i s t a s ocupando 62,2% 

pessoa l e o s e t o r latifundiário 3^,8%. Em 1 970, a proporção se 

a l t e r a , no mesmo s e n t i d o , para 77,3% & 22,7%, r e s p e c t i v a m e n t e . Por 

f i m , em 1 975, a censo agropecuário deste ano c o n s t a t a que nada 

menos que 96% do pessoal do s e t o r agropecuário p i a u i e n s e encontro^ 
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vam-se ocupados na economia camponesa, r e s t a n t o à e s f e r a do l a t i 

f u n d i o , t a o somente 4%. Se se tem em mente o volume de t e r r a s sob 
* * f 

c o n t r o l e dos proprietários latifundiários, o desequilíbrio dessa 
m f 

composição atingÊ n i v e i s e x p o n e n c i a i s . 

1.1.1. Ocupação do latifúndio 

l\lo s e t o r latifundiário da agropecuária p i a u i e n s e , 

a t e 1 960 predominavam, em numero, os empregados a s s a l a r i a d o s tem 

p o r a r i o s , que representavam, em 1 950, 34,9% do t o t a l do contingen_ 

t e . (Messe mesmo ano, os a s s a l a r i a d o s permanentes correspondiam 

a 3,5% do t o t a l , os p a r c e i r o s a 9,7 e, sob a r u b r i c a " o u t r a s cond_i 

çoes", um numero i g u a l a z e r o . Em 1 96D, os a s s a l a r i a d o s têmpora 

r i o s eram, em números r e l a t i v o s , 26,3%, enquanto que os a s s a l a r i a 

dos permanentes eram 2,6%, os p a r c e i r o s 2,4% e, sob " o u t r a s condn\ 

ções" de produção, os t r a b a l h a d o r e s r e s t a n t e s eram já 3,5%. Em 
m ê . 

1 975 (em 1 970 o censo nao d i s c r i m i n a os números de acordo com a 

condição de produção), coses Índices se revelam e x t r a o r d i n a r i a m e n _ 

t e b a i x o s : os a s s a l a r i a d o s temporários sao apenas 1 % , os permanen, 

t e s 0,6%, os p a r c e i r o s 2% e os r e s t a n t e s , p e r t e n c e n t e s a o u t r a s 

condições de produção, 0,4%. Esses dados conferem, p o i s , com os 

dados g e r a i s , que indicam um decréscimo a c e l e r a d o na qua n t i d a d e de 

t r a b a l h a d o r e s ocupados na p r o p r i e d a d e latifundiária. 

1.1.2. Ocupação no s e t o r camponês 

IMo s e t o r camponês da economia r u r a l p i a u i e n s e , com_ 

preendendo o minifúndio e o u t r a s pequenas áreas t r a b a l h a d a s por 

p r o d u t o r e s não proprietários, a situação era a s e g u i n t e em 1 950: 

predominavam os proprietários, com um p e r c e n t u a l de 15,5%, e as 

famílias não remuneradas, com 35,4% do t o t a l do p e s s o a l . Para os 

arrendatários e ocupantes r e s t a v a uma modestíssima participação,de 

0,6 e 0,4%, r e s p e c t i v a m e n t e . Em .1 960, os proprietários se redu_ 

zem, em nuneras r e l a t i v o s , para 14,1%, enquanto que as f a m i l i a s 

não remuneradas (ou f a m i l i a r e s do p r o d u t o r que o ajudam sem rece 

ber remuneração) aumentam para 43,8%. IMesse ano, os arrendatários 
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já são 7 % e os ocupantes 1 J 6 . Ern 1 9 7 0 , no e n t a n t o , os ocupantes 

j a representam 9 , 9 % , os arrendatários se elevam para 9 , 6 % e os pro 
0 # M ^ 

p r i e t a r i o s e f a m i l i a s nao remuneradas p r a t i c a m e n t e mantém suas p£ 

sições ( 1 4 % e 4 3 , 8 % , r e s p e c t i v a m e n t e ) . Por f i m , em 1 9 7 5 , os pro 

p r i e t a r i o s sao bem menos ( 8 % ) e as f a m i l i a s nao remuneradas bem 

mais ( 7 2 % ) , enquanto que os arrendatários e os ocupantes sofrem 

algum decréscimo em seus p e r c e n t u a i s ( 9 % e 7 % , r e s p e c t i v a m e n t e ) , . 

Nesses termos, o comportamento do s e t o r camponês, no período em 

questão, corresponde ao comportamento no s e n t i d o i n v e r s o do s e t o r 

latifundiário. 

1 . 2 o Pagamento do uso da t e r r a p e l o p r o d u t o r 

Segunda os r e s u l t a d o s de nossa pesquisa de campo, 

ef e t u a d a em 1 9 8 0 , a forma de pagamento p e l o uso da t e r r a é, em 

termos a b s o l u t o s na r s g i a o estudada ( 1 0 0 % e n t r e moradores e arren_ 

d a t a r i o s , na c l a s s e de área e n t r e 1 0 0 e 2 5 0 h e c t a r e s ; v 0 Quadro 9 ) , 

f e i t a em p r o d u t o s . 0 p e r c e n t u a l pago ao proprietária da t e r r a , s£ 
m 0 w 

bre o t o t a l da produção, e de 2 0 % , pagos em a r r o z , feijão e m i l h o , 

preponderantemente. A situação pode ser e s t e n d i d a , de um modo ge_ 

r a l , a todo o Estado do P i a u i . 

Na e n t a n t o - e a q u i empregamos um eufemismo - a 

participação do proprietário nos r e s u l t a d o s do t r a b a l h o de morad£ 

r e s , arrendatários e o u t r o s t r a b a l h a d o r e s que l h e pagam para usar 

a sua t e r r a nao se l i m i t a a esses 2 0 % em p r o d u t o s . 0 p r o d u t o r tam 

bem deve l h e p r e p a r a r a t e r r a para*o gado, d e i x a - l a em condições 

para o c u l t i v o , c o n s e r v a - l a ; alem d i s s o , e x i s t e m o u t r a s formas 

a d i c i o n a i s de expropriação do t r a b a l h o desses p r o d u t o r e s sem ter_ 

r a , como a c a r t a de anuência para f i n a n c i a m e n t o bancário, instr£ 

mento que e s t r e i t a ainda mais a dependência do p r o d u t o r em r e l a 

çao ao proprietário. 

Na pasquisa de campo, a p a r c e r i a nao f o i c o n s t a t a 

da. Tampouco se observaram o u t r a s formas t r a d i c i o n a i s dc pagamc£ 

t o p e l o usa da t e r r a , como a que c f e i t o cm t r a b a l h o p r e s t a d o na 
e 

t e r r a do proprietária por p a r t e dos' moradores, p a r e c i r n s nu mnsmo, 

arrendatários. 
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1 . 3 . Situação dos p r o d u t o r e s após a venda de suas c o l h e i t a s 

. . Quando o .produtor nao p o s s u i t e r r a e tem que arren_ 

d a - l a , p a r t e de sua produção se d e s t i n a ao pagamento do arrendamen_ 

t o . Segundo vimos, essa e a forma predominante de remuneração ao 

proprietário no Estado do Piauí, e s i t u a - s e em t o r n o de 2056 do 

volume da produção do camponês sem t e r r a . P a r t e dessa produção e 

de s t i n a d a ao autoconsumo, p a r t e ao pagamento da locação da t e r r a 

e p a r t e , f i n a l m e n t e , ao mercado, do q u a l o p r o d u t o r sem t e r r a (e 

o produtor/proprietário m i n i f u n d i s t a ) depende c o n s i d e r a v e l m e n t e pa 
(2 1 ) 

r a complemento de sua subsistência o Tendo que t r a n s f e r i r par_ 

t e de sua produção ao proprietário da t e r r a , tendo que p r o v e r a 

subsistência de s i e de sua f a m i l i a , tendo ainda que l u t a r constan_ 

temente com f a t o r e s adversos de ordem n a t u r a l ou econômica que com 

prometem o bom desempenho do seu t r a b a l h o , o p r o d u t o r sem t e r r a 

dispõe, no f i n a l , de pouco .que possa ser encaminhado aD mercado. 

É n a t u r a l , então, que o seu esforça nao s e j a adequadamente remune 

rada, mesma porque os preços do mercado estão sempre em b a i x a ( a t r a 

vás dos preços b a i x o s para a compra e nao necessariamente para a 

revenda, o comerciante intermediário compõe também e l e um dos mais 

a t i v o s escalões e x p r o p r i a d o r e s do t r a b a l h o do p r o d u t o r ) e a deman_ 

da dos p r o d u t o s é i n c e r t a . Um dado e m p i r i c o fundamental de todas 

as a n a l i s e s e estudos que tem s i d o f e i t o s sobre o s e t o r r u r a l p_i 

auiense é o e v i d e n t e empobrecimento do p r o d u t o r sem t e r r a e do 

pequeno proprietário/produtor, uma trajetória que v a i da pobreza 

r e l a t i v a as formas extremas de carência e miséria. 

Nossa pesquisa de campo p r o c u r o u traçar o p e r f i l 

da frustração ou do êxito no t r a b a l h o r u r a l , segunda as condições 

de produção e as c l a s s e s de área.-* 

(21) 0 us." da palavra "excedente", para c a r a c t e r i z a r a p a r c e l a da produção que se dest ina ao p a Q 

mer.t- da renda da t e r r a e ao mercado, apos a dedução da parte destinada ae autoconsumo, nao 
' - f 

ter. sentido de " s o b r a " , pois o excedente se obtom em p e r a l , P°l f l redução de consumo da fanu 

l i a e pelo aumente da jornada de t r a b a l h e . 
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0 

1.3.1. Os proprietários 

Esta camada compreende desde o p r o d u t o r / p r o p r i e 
j _ * • * * 0 0 

t a r i o m i n i f u n d i a r i s t a a t e o proprietário dos latifúndios medias. 

Mos menores e s t r a t o s de área, até 50 h e c t a r e s , 12% dos proprietá 

r i o s d eclararam que o r e s u l t a d o da venda de seus p r o d u t o s f o i sa 
* 0 

t i s f a t o r i a no d e c o r r e r do u l t i m a ano, o s u f i c i e n t e p e l o menos, pa 

ra s a l d a r todas as d i v i d a s e guardar d i n h e i r o . IMa e s t r a t o de 50 
0 t 

a 100 h e c t a r e s , j a l a t i f u n d i s t a , 13% dos proprietários declararam 

o mesmo, assim como 18% dos proprietários de e s t a b e l e c i m e n t o s en_ 

t r e 100 e 250 h e c t a r e s . 

Para 26% dos proprietários de unidades até 50 he£ 

t a r e s , a venda s e r v i u apenas para pagar as d i v i d a s , nada sobrando 

para a p l i c a r , poupar, g a s t a r . 0 mesmo f o i d i t o p e l o s proprietá 

r i o s de e s t a b e l e c i m e n t o s e n t r e 50 e 100 h e c t a r e s , numa proporção 

de 17%, e p e l o s de áreas e n t r e 100 e 250 h e c t a r e s , numa proporção 

de 28%. 

A venda das p r o d u t o s da t e r r a nao deu sequer para 
0 0 

o pagamento das d i v i d a s : assim decl a r a r a m 62% dos proprietários 

da f a i x a 0-50 h e c t a r e s , 70% dos proprietários da f a i x a 50-100 

h e c t a r e s e 54% daqueles da f a i x a 100-250 h e c t a r e s . 

1.3.2. Os p o s s e i r o s 

Quanto aos p o s s e i r o s , 25% deles declararam haver 

pago as d i v i d a s com a venda dos p r o d u t o s , tendo sobrado algum 

d i n h e i r o ( f a i x a 0-50 h e c t a r e s ) , bem como 50% da f a i x a s e g u i n t e 

(50-100 h e c t a r e s ) . Ja 75% dos p o s s e i r a s da f a i x a 0-50 h e c t a r e s 

afirmaram haver ganho apenas o s u f i c i e n t e para s a l d a r as d i v i d a s , 

assim como 50% dos da f a i x a 50-100 h e c t a r e s e 100% das da f a i x a 

100-250 h e c t a r e s . Todos os p o s s e i r o s da região pesquisada d e c l a 

raram haver ganho, com a venda dos seus p r o d u t o s , p e l o menos o 
0 

s u f i c i e n t e para s a l d a r todas as d i v i d a s . Nenhum deles d e c l a r o u 

se e n c o n t r a r na t e r c e i r a e p i o r situação, o de nao poder sequer 

pagar as d i v i d a s . 
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1.3.3. Os arrendatários 

• . Um arrendatário, o único e n v o l v i d o p e l a pesquisa , 

l o c a l i z a d o em e s t r a t o de área e n t r e 100 e 250 h e c t a r e s , d e c l a r o u 

que o r e s u l t a d o da venda dos p r o d u t o s nao f o i s u f i c i e n t e para l i 

q u i d a r as d i v i d a s sequer. 

1.3.4. Moradores ( p a r c e i r o s ) 

A pesquisa de campo r e u n i u , sob a r u b r i c a "morado, 

r e s " , os p r o d u t o r e s n a o - p r o p r i e t a n o s c u j o acesso a t e r r a se da 

sob o regime de p a r c e r i a , e nao aqueles que, como a s s a l a r i a d o s per, 

manentes do latifúndio, residem no p r o p r o l o c a l de t r a b a l h o . 

Os p a r c e i r o s c o n t a c t a d o s p e l a pesquisa l o c a l i z a , 

vam-se na c l a s s e de área de a t e 50 h e c t a r e s ; 4% deles declararam 

que a venda dos pr o d u t o s p e r m i t i u pagar as d i v i d a s e guardar di, 

n h e i r o , 10% afirmaram que deu apenas para pagar as d i v i d a s e 32% 

que nao deu sequer para s a l d a r as d i v i d a s . 

2 - ANÁLISE C0NCLUSIUA 

0 quadro 8 p e r m i t e a conclusão de que os emprega, 

dos a s s a l a r i a d o s temporários c o n s t i t u e m a mao-de-obra predominante, 

mente u t i l i z a d a p e l o latifúndio. Seu p e r c e n t u a l de participação 

no t o t a l da mão-de-obra d e c l i n a em relação a 1 950 e quase desapa, 

rece sob ínfimos 2% em 1 975, mas as estatísticas nao podem ser 

considerados sem algumas mediações. 0 descenso nos p e r c e n t u a i s 

g e r a i s de ocupação de p e s s o a l p e l o latifúndio segue a tendência 

p o l i v a l e n t e ( c o n c e n t r a d o r a , e x t e n s i v a , riespovoadora, e t c ) , j a 

i d e n t i f i c a d a no grande p r o p r i e d a d e r u r a l p i a u i e n s e . No e n t a n t o , 

os a s s a l a r i a d o s temporários não acompanham essa c u r v a . Sua ocupa, 

çãa é e v e n t u a l e temporária, v e r i f i c a n d o - s e uma concentração deles 
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quando ha t a r e f a s a serem r e a l i z a d a s na p r o p r i e d a d e agropecuária. 
f M 

0 calendário dessas t a r e f a s obviamente, nao c o i n c i d e em todos os 

latifúndios. Em c e r t a s épocas do ano, como nas e n t r e s s a f r a s , t a i s 

empregados f i c a m sem t r a b a l h o . Constituem uma mão-de-obra f l u t u a n 

t e , v o l a n t e , esporádica e, p o r t a n t o , m u i t o d i f i c i l m e n t e apreendida 

p e l a s i n s t r u m e n t o s e s t a t i s t i c a s para e f e i t o de grandes quadros 

a n u a i s . 

A queda, de 34,9 para 1 % , na participação do empre 

gado a s s a l a r i a d o temporário no s e t o r latifundiário corresponde a 

ascensão, de 35,4 para 72%, dos f a m i l i a r e s não remunerados no se_ 

t o r camponês ( p e r i o d o 1 95G/75). T r a t a - s e , estes últimos, quase 

sempre de camponeses e suas famílias p r e s t a n d o serviços na i n t e 

r i a r do latifúndio. Essa mão-de-obra de t i p o f a m i l i a r é remunera, 

da apenas através da pessoa do chefe da família. Não se t r a t a n d o 

de arrendatários ou o u t r a condição, sao então, predominantemente , 

uma modalidade nao pura de a s s a l a r i a d o s . D chefe da família pode 

eventualmente d i s p o r de mais de uma f o n t e de remuneração e também 

r e t r i b u i r , em t r a b a l h a ou em p r o d u t o s , o uso de uma porção de ter_ 

r a . A s s i n , essa camada " f a m i l i a r " da mao-de-obra g e r a l nao apre 

senta uma definição f i x a e características segundo as condições 

de produção e formas de pagamento. 

Analisando-se o quadro 6 que apresenta a v a l o r em 
M t f 

c r u z e i r o s dos custos da mao-de-abra na agropecuária do P i a u i , em 

1 98G, psrcebe-se que a mao-de-obra de t i p o f a m i l i a r , apesar de 

numerica~=nte majoritária, consumiu importância muito i n f e r i o r a 

que f o i d i s p e n d i d a com a mao-de-obra a s s a l a r i a d a , exceção f e i t a a 

c l a s s e c= área m i n i f u n d i s t a (menos de 50 h e c t a r e s ) , onde a propor_ 

ção entrE as duas modalidades é e q u i l i b r a d a . 

É no mínimo d e s c o n c e r t a n t e o f a t o de que um percan, 

t u a l t a o aequeno de proprietários de pequenos e médios latifúndios 

tenha-se declarado s a t i s f e i t o com os r e s u l t a d o s da venda de seus 

p r o d u t o s . Com e f e i t o , pode-se d e d u z i r que o grau de endividamento 

desses p r z p r i e t a r i o s e grande, coma grande e sua despesa com mao-

de-abra a s s a l a r i a d a . Ao mesmo tempo,, esse t i p o de latifundiário 

s o f r e u também as consequências dos b a i x o s preços do mercado, p o i s 

p a r t e de seus ganhos e r e p r e s e n t a d a p e l a r e n d a - p r o r i u t o que l h e p£ 

ga o cam-snes sem t e r r a . Tratando-se de uma e s t r u t u r a a r c a i c a e 

i m o b i l i s t a , o latifúndio, em e s p e c i a l o de tamanho intermediário, 

nau conseaue num d i v e r s i f i c a r sua produção num a g i l i z a r seus mni£ 
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dos p r o d u t i v o s , e ainda menos remanejar-se e s t r u t u r a l m e n t e para 

supe r a r as limitações de um mercado t o s c o e p r i m i t i v o como e o 

p i a u i e n s e e lançar-se em busca de mercadas mais compensadores. 

Pode-se então c o n c l u i r que, sob o aspecto das con_ 

dições de produção e formas de pagamento, a agropecuária p i a u i e n s e 

a p r e s e n t a como tendências d e l i n e a d a s : 

a) consolidação da mao-de-obra a s s a l a r i a d a temporária ca 

mo a relação de emprego dominante no latifúndio; 

b) expansão e consolidação da mao-de-obra f a m i l i a r nao 

remunerada, no latifúndio ou f o r a d e l e ; 

c ) c r e s c i m e n t o l e n t o mas seguro da camada de ocupantes/ 

p o s s e i r o s e de arrendatárias; 

d) decréscimo nas Índices de ocupação r e l a t i v o s a a s s a l a 

r i a d o s permanentes e p a r c e i r o s , no latifúndio; 

e) decréscimo do numero de proprietários no s e t o r camp£ 

n e s / m i n i f u n d i s t a ; 

f f *w 

f ) decréscimo nos Índices de remuneração p e l a venda de 

p r o d u t o s ao mercado nas f a i x a s do minifúndio e do l a t i , 

fúndio pequeno e médio, e a tendência p a r a l e l a , por 

p a r t e do proprietário, de e x i g i r maior r e n d a - p r o d u t o 

ao p r o d u t o r sem t e r r a s . 



QUADRO 10 

CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO E FORMAS DE PAGAMENTOS IMA AGROPECUÁRIA 

DISTRIQUIÇÃO PERCENTUAL DO PESSOAL OCUPADO NO SETOR AGROPECUÁRIO 

NAS DATAS DOS CENSOS - PIAUÍ 

CATEGORIA DO PESSOAL OCUPADO 1 9 5 0 1 9 6 0 1 9 7 0 1 9 7 5 

• L a t i f u n d i á r i o 

- p e s s o a l ocupado n o s l a t i f ú n d i o s 48,1 34,8 2 2 , 7 

• * Emprepados pe rmanente s 3 , 5 2 , 6 - 0 , 6 

• Empregados temporários 34,9 2 6 , 3 - 1 ,0 

• P a r c e i r o s 9 , 7 2 , 4 - 2,0 

. O u t r a condição - 3 , 5 - 0,4 

Camponeses 5 1 , 9 6 5 , 2 77,3 96 

- P ropr i e tá r i o s - au tônomos 1 5 , 5 1 4 , 1 1 4 , 0 6 , 0 

- A r r e n d a t á r i o , 0 , 6 7,0 9 , 6 ! 9 , 0 

- O c u p a n t e s 0 , 4 1 ,0 9 , 0 1 7 , 0 

- F a m í l i a s nao r e m u n e r a d a s 
• 

3 5 , 4 43,8 4 3 , 8 7'/ 

T O T A L ( m i l h a r e s ) 206,3 358,3 5 1 9 , 9 6 1 5 . 5 2 1 

FONTES: Census Agrícolas, 1 950, 1 960, 1 975 e Sinopse do Censo Agrícola, 1 97Q. 



QUADRO 11 

CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO E FORMAS DE PAGAMENTO, SEGUNDO O USO DA TERRA, TIPO DE PRODUTOR E CLASSES DE ÁREA 

DISTRIBUIÇÃO EM PERCENTUAL DAS FORMAS DE PAGAMENTO PELO USO DA TERRA, SEGUNDO O PRODUTOR 

PIAUÍ - 1 980 

CLASSE 

DE 

XftEAS 

PROPORÇÕES DAS FORMAS DE PAGAMENTO PELO USO DA TERRA 

CLASSE 

DE 

XftEAS 

PARCEIROS % MORADORES % ARRENDATÁRIOS % 
CLASSE 

DE 

XftEAS 
PRODUTOS D L A S D E 

1 TRAEALHO 
OUTROS PRODUTOS g j j j * , OUTROS PRODUTOS g g S J » OUTROS 

0 - 10 

10 - 50 

5 0 - 100 

1 0 0 - 250 

2 5 0 - 1 000 

1 0 0 0 e m a i s 

: : -
1 0 0 , 0 l - j l - 1 0 0 , 0 

T O T A L 
- J - 1 0 0 , 0 1 - - - 1 0 0 , 0 

FONTE : Pesquisa de Campo, 1 980. 



QUADRO 12 

CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO E FORMAS DE PAGAMENTOS, SEGUNDO A CLASSE DE ÁREA E PRODUTO 

DISTRIBUIÇÃO EM PERCENTUAL PAGO EM PRODUTO PELO USO DA TERRA, SEGUNDO O PRODUTO 

E AS CLASSES DE ÁREA - PARCEIRO/MORADOR/ARRENDATÁRIO 

PIAUÍ - 1 9B0 

CLASSES DE ÁREAS 

PROPORÇÃO DO PRODUTO COLHIDO PAGO PELO USO DA TERRA 

CLASSES DE ÁREAS 

1 ARROZ 1 FEIJÃO MTlHn 1 FARINHA DE 
m L H 0 MANDIOCA 

0 - 10 1 1 I 

10 - 50 1 i 
50 - 100 I 

1 0 0 - 250 1 20 # i 20 % 20 % 1 

250 - 1 000 j 

1 0 0 0 o m a i s f 
T O T A L j 100 % ! í o o % 100 % 

FONTES: Pesquisa de Campa, 1 9B0. 



QUADRÜ 13 

CONDIÇÕES DE PRODUTO E FORMAS DE PAGAMENTO, SEGUNDO AS CLASSES DE ÁREAS E SITUAÇÕES OBSERVADAS APÓS A VENDA DOS PRODUTOS 

DISTRIBUIÇÃO EM PERCENTUAIS DAS CONDIÇÕES DOS PRODUTORES APÓS A VENDA DOS PRODUTOS 

PIAUÍ - 1 980 

CLASSES 

DE 

AREAS 

PROPRIETÁRIO POSSEIRO ARRENDATÁRIO «ORADOR 1 
CLASSES 

DE 

AREAS 
1 2 5 1-3 1 2 3 

1 
1-3 
o 
1—1 

1 2 3 H 1 
o 
Ir 1 

2 1 
SI 

CLASSES 

DE 

AREAS 

NCs % NCs % NCs % Ir 1 NCs % NCs % NCs Ir 1 

NCs % NCs % NCs % 
> r 
^ NCs % NCs % jllfis ' " j t - 1 

0 - 50 2 3 12 8 2 2 6 1 9 3 6 2 298 35 2 5 15 7 5 
_ j _ _ ! - . I _ 2 4 10 2 3 32 7 3 kk 1 

1 5 0 -
j 

1 0 0 9 1 3 1 2 17 50 7 0 71 1 4 50 4 1 

j 1 0 0 - 2 5 0 1 3 18 20 28 40 54 - - 1 100 " l " - j - - " 1 " í 100 - j - j -' - " J " J -| -
250 - 1 0 0 0 - - - - - - - - - " j - j - - - j -- j - j - - - - - " J " J •| -

j 1 0 0 0 a m a i s - - - - - - - -

•| 
- -

•| ' 

1 1 "I 
TOTAL 100 1 0 0 100 100 100 100 100 • 100 I 100 j 100 1C 0 100 

FONTE: Pesquisa de Campo, 1 980. 

1 - Pagou todas as d i v i d a s e sobrou d i n h e i r o 
2 - So deu para pagar as d i v i d a s 
3 - Não deu para pagar as dividas» 
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CAPÍTULO V I 

ASPECTOS DA ORGANIZAÇÃO DA PRODUÇÃO 

1 - AGRICULTURA COMERCIAL E DE SUBSISTÊNCIA 

Uma das características da e s t r u t u r a fundiária do 

P i a u i é a presença da a g r i c u l t u r a de sobrevivência em p r o p r i e d a d e s 

r u r a i s de toda c l a s s e de ar e a . P r a t i c a m e n t e todo imóvel e toda u n i 

dade p r o d u t i v a tem suas roças d e s t i n a d a s a alimentação de seus mora 

dores. Assim, na a n a l i s e dos quadros deste c a p i t u l o , deve-se t e r em 

mente que ambas c u l t u r a s , c o m e r c i a l e de subsistência, nao existem 

em estado puro, I s o l a d a s e n t r e s i . A c u l t u r a de subsistência também 

e c o m e r c i a l a medida que os excedentes de autoconsumo do p r o d u t o r sao 

encaminhados ao mercado; e a c u l t u r a c o m e r c i a l não e x c l u i , ao seu 

l a d o , a presença da roça para a subsistência. 

Em 1 960, na f a i x a de c l a s s e de área de 0 a 5 hecta 

r e s , 73% dos e s t a b e l e c i m e n t o s e 70% da area t o t a l ' se dedicavam pred£ 

minantemente a produção de subsistência; 29% e 7% re s p e c t i v a m e n t e , 

a produção predominantemente c o m e r c i a l . Na f a i x a imediatamente supe_ 

r i o r , de 5 a 50 h e c t a r e s , os números r e f e r e n t e s a produção de subsis_ 

t e n c i a caem b a s t a n t e , para 30% e 35%, e os r e l a t i v o s a produção co 

m e r c i a l baixam quanto aos e s t a b e l e c i m e n t o s - 19% - e aumentam quanto 

à área - 2 1 % . Na c l a s s e de área s e g u i n t e , 50 a 100 h e c t a r e s , a c u l 

t u r a de subsistência predomina em 35% dos e s t a b e l e c i m e n t o s e 35% da 

área t o t a l , e a c o m e r c i a l em 27% e 28%, r e s p e c t i v a m e n t e . Na f a i x a 

de 10G a 500 h e c r a r e s , 33% e 32% referem-se a c u l t u r a de subsisten_ 

c i a e 41 e 44% à c o m e r c i a l . Por f i m , no grande latifúndio de 500 e 

mais h e c t a r e s , apenas 20 dos e s t a b e l e c i m e n t o s e 15% da area t o t a l de_ 

dicam-se predominantemente a a t i v i d a d e de subsistência, enquanto que 

67 e 74%, r e s p e c t i v a m e n t e , dedicam-se a a t i v i d a d e c o m e r c i a l . 

Em 1 970, o pequena e s t a b e l e c i m e n t o ( a t e 50 hecta 

r e s ) se c a r a c t e r i z a por números e x t r a o r d i n a r i a m e n t e b a i x o s quanto as 

c u l t u r a s de subsistência, quando s e r i a de se esperar i n d i c e s s i m i l a 

res aos da década a n t e r i o r . Com e f e i t o , apenas 16% dos e s t a b e l e c i , 

mentos e 20% da área t o t a l são dedicados a a t i v i d a d e s de s u b s i s t c n . 
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c i a na c l a s s e de área de ate 5 h e c t a r e s - ~ i a a n d o 1 % e 20% para c u l 

t u r a s c o m e r c i a i s , r e s p e c t i v a m e n t e . Na c l a s s e s e g u i n t e , de 5 a 50 

h e c t a r e s , os números sao de 21 e 23% p a r a Subsistência e 0,1 e 14% 

para a c u l t u r a c c n e r c i a l . Na f a i x a de 3 100 h e c t a r e s , r e g i s t r a m -

se 24 e 25% (subsistência) e 19 e 19% ( c c - . : c i a l ) , e s t a b e l e c i m e n t o s e 

área, p e l a ordem. Nas c l a s s e s de 100 a 5CC h e c t a r e s , 27 e 26% para 

subsistência e 3'- e 36% c o m e r c i a l ; a c i ~ a ae 500 h e c t a r e s , 19 e 13 % 

(subsistência) e 53 e 66% ( c o m e r c i a l ) . 

En 1 975, o quadro v o l t a a s e r p r o p o r c i o n a l m e n t e djL 

v i d i d o , como s e r i a de se e s p e r a r . Os r i ~ i - _ n d i o s e os pequenos e s t a 

b e l e c i m e n t o s ass_-2m formas c a r a c t e r i s t i r a - s n t e camponesas. Na f a i 

xa do pequeno e s t a b e l e c i m e n t o de 0 a 5 " " a r e s , 90% dos e s t a b e l e c i 

mentos e 87% da área t o t a l dessa c l a s s e r r a t i c a m , predominantemente, 

c u l t u r a s de subsistência, ao passo que 3 £ 7%, r e s p e c t i v a m e n t e , ded_i 

cam-se à a g r i c u l t o r a c o m e r c i a l . Na c a t a z r r i a de 5 a 50 h e c t a r e s , há 

53 e 3 9 % . ( e s t a b e l e c i m e n t o s e área) onde r r s a o m i n a m as c u l t u r a s de 

subsistência, c e n t r a 9 e 10% v o l t a d o s as r z ~ e r c i a i s ; na e s t r a t o se_ 

g u i n t e , de 50 a iüO h e c t a r e s , há 54 e 5-'S r a n t r a 17 e 18%; na de 

100 a 500 he c t a r e s , 45 e 42% e 31 e 35%: -3 de 500 ou mais hecta 

r e s , 23 e 15% e e 76%. 

1.1. A g r i c u l t u r a de subsistência nc 

Kc P i a u i , p r a t i c a m e n t e " 

ros agrícolas às zonas urbanas depende : 

importação de o u t r a s E s tados c Assim, c 

do comércio i n t e r e s t a d u a l do P i a u i , no • 

dência agrícola, é consequência d i r e t a : 

subsistência, que sada vez menos abaste" 

Er-tre 1 960 e 1 970, a:. 

crescem no computa g e r a l da a g r i c u l t u r a 

b e l e c i m e n t o com menos de 5 h e c t a r e s ; c 

go, r e g i s t r o u - s e nova expansão para a l e ' 

1 960. 0 quadro 14 i l u s t r a a situação, 

área s u p e r i o r e s a L00 h e c t a r e s , o compr.; 

uma posição c o t n e i u n a r i a das c u l t u r a s c 

0 abastecimento de gene 

:anomia camponesa e da 

. a i t c r e s c e n t e no balança 

' de a l i m e n t o s de proce 

-tuaçao das c u l t u r a s de 

:s mercadas. 

:uras de subsistência de_ 

e s p e c i a l no pequeno esta 

1 970 e 1 975, sem embar_ 

: l i m i t e s a n t e r i o r e s , de 

e n t a n t o , nos e s t r a t o s de 

»nto em 1 960/75 i n d i c a 

: s i s t e n c i a no i n t e r i o r dos 
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latifúndios. Enquanto que nos e s t r a t o s de área i n f e r i o r a 100 he£ 

t a r e s parece que a retomada da expansão da a g r i c u l t u r a de s u b s i s t e n 

c i a se deu em d e t r i m e n t o das c u l t u r a s c o m e r c i a i s , c u j o s números são 

n e g a t i v o s ^ nas áreas com mais de 100 h e c t a r e s os Índices sao n e g a t i 

vos, ou p o s i t i v o s mas i n e x p r e s s i v o s , para os d o i s t i p o s de c u l t u r a . 

1.2. C u l t u r a s c o m e r c i a i s no Piauí 

Ja a a g r i c u l t u r a c o m e r c i a l e a b o v i n o c u l t u r a d e c l i 

naram f o r t e m e n t e e n t r e 1 960 e 1 970, p r i n c i p a l m e n t e nos e s t a b e l e c i , 

mentos com menos de 50 h e c t a r e s , e, apesar de uma reação em 1 975, 

seu saldo permaneceu n e g a t i v o . I s t o e, as a t i v i d a d e s c o m e r c i a i s no 

campo p i a u i e n s e tandem a decrescer numa curva que é mais acentuada 

quanto aos e s t a b e l e c i m e n t o s menores e mais suave no latifúndio, 

p r i n c i p a l m e n t e naquele com mais de 500 h e c t a r e s ( v e r quadros 15, 

16 e 1 7 ) . 

2 - ANÁLISE CONCLUSIVA 

Re s s a l t a o f a t o de que, nos e s t a b e l e c i m e n t o s de ate 

100 h e c t a r e s , observa-se em 1 975 uma tendência a expansão das a t i 

vidades de subsistência sobre as c o m e r c i a i s , fazendo supor que, mes 

mo que nas c l a s s e s de área s u p e r i o r e s a 50 h e c t a r e s tenha havido um 

aumento da área media por e s t a b e l e c i m e n t o em consequência da concen 

tração da posse da t e r r a , as c u l t u r a s de subsistência tendem, paula 

t i n a m e n t e , a s u b s t i t u i r as c o m e r c i a i s - ainda que a longo p r a z o . 

Se i s s o o c o r r e r v e r d a d e i r a m e n t e , s i g n i f i c a o avanço da economia 

camponesa sobre uma f a i x a i n f e r i o r do latifúndio. Mac i s s o nao 

quer d i z e r que a produção de gêneros alimentícias para o mercada S £ 

j a maior; quer di-zer, com mais c e r t e z a , que o cres c i m e n t o observ£ 

rio corresponde a uma maior necessidade rio autoconsumo. Inclina tam 

bém a p o s s i b i l i d a d e de que o proprietário, a medida que abandona 
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algo das atividades comerciais, passa a e x i g i r maior renda/prcduto 

de quem ocupa parte de suas t e r r a s . Ja no grande latifúndio o corn 

portamento das c u l t u r a s de subsistência e comerciais equivale, a 

grosso modo, as flutuações observadas em seu peso r e l a t i v o e absolu 

to sobre o t o t a l da e s t r u t u r a fundiária do Piauí. Com e f e i t o , ain_ 

da que definitivamente implantado no Piauí, o grande latifúndio não 

conhece expansão espetacular nem descensos abruptos; o seu compor 

tamento tenda a e s t a b i l i z a r - s e . Um decréscimo de até 10 por cento, 

por exemplo, nos números brutos de sua a g r i c u l t u r a ou pecuária nao 

causa maior comoção. 3a o d e c l i n i o da a g r i c u l t u r a de subsistência, 

pode s i g n i f i c a r que, com o emprega maior de assalariados, a função 

de alimentar os habitantes do latifúndio esteja se t r a n s f e r i n d o pa_ 

ra o fornecimento dos mercados. Messe caso, no latifúndio de maior 

área, ocorre o inverso do que se imagina no latifúndio de menor ex_ 

tensão: um recuo da economia camponesa e a consolidação de relações 

de trabalho a formas de pagamento mais a f i n s as da empresa r u r a l de 

molde c a p i t a l i s t a (ainda que. o grande latifundiü piauiense e s t e j a , 

obviamente, longe de ser uma empresa desse t i p o ) . 

Em função do que f o i v i s t o , chegamos as seguintes 

conclusões: 

a) as c u l t u r a s de subsistência no P i a u i demonstram uma ev£ 

lução quase que i n s i g n i f i c a n t e ; 

b) tendo em v i s t a suas funções precípuas, alimentar o pes. 
soai ocupada na agropecuária e abastecer as centras ur 
banas com gêneros alimentícias, t a l evolução esta muito 
aquém das necessidades ditadas pela expansão demograf_i 
ca tanto na campa como, principalmente, nas cidades; 

c) ocorre um l e n t o e paulatina predomínio das c u l t u r a s de 
subsistência sobre as comerciais nas classes de áreas 
ate 100 hectares, mas esse fenômeno corresponde as ne_ 
cessidades de autoconsumo e as maiores exigências de 
renda/produto por parte dos proprietários das t e r r a s , e 
não as necessidades das mercados urbanos; 

d) code-se então afirmar que o processa ecanamico r u r a l ria 

Piauí e x c l u i as zonas urbanas de seu nmbita, por sua o r i 

entação dualística no sentido: 

1 - da produção para autoconsumo; 

2 - da produção comercial para exportação. 
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QUADRO m 

DISTRIBUIÇÃO EM PERCENTUAL DO COMPORTAMENTO DAS ATIVIDADES DE SUBSISTÊNCIA 

E COMERCIAL, POR ESTABELECIMENTO E POR CLASSE DE ÁREA 

A IMOS: 1 9SO, 1 970 e 1 975 

ATIVIDADES 
1 0 ~ 5 5 - 50 50 • • 100 100 - 500 5.:: A KAIS 

ATIVIDADES 
E S T A B E L E C . Á R E A (ha) E S T A B E L E C . Á R E A (ha) E S T A B E L E C . A R E A (ha) E S T A B E L E C . Á R E A . (ha) 1 E 2 1 A r . L L E - . 

1 960 - 57 - 50 - 9 - 12 - 11 ! - io - 6 - 6 — X 

[ 

1 - 2 1 1 1 
1 970 1 1 1 

Subsistência l ' * i 

• 
1 970 • 

1 975 

I • n 
l ' 1 7 

• 6 7 . 

-17 

• 32 
23 

+ 5

V 
19 

+ 30 , 
23 1 _ 2 9 / 

19 

1 + 1 8 
12 

1 1 
1 1 
1 • a . 

7 o 
1 1 

1 960 j - 28 + 13 . - 18 - 7 - B - 7 - I; - ' 
1 i 
1 - « 1 

1 970 1 1 1 
I i Comercial 1 1 

1 970 
-26 -17 

+ 8 / 
-10 

-k'. \ -lu + 2 / + : v 
1 975 -26 -17 

+ 8 / 
-10 

-k'. *9 \ -lu - 9 -1 - 2 ! 
I 1 

T O T A L 30 698 56 703 26 820 522 703 7 989 538 689 [ 10 132 2 057 230 2 609 l 55 - 279 : 1 1 

FONTE: Pesquisa de Campo, 1 9S0. 



QUADRO 15 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS ESTABELECIMENTOS E SUAS ÁREAS PELAS ATIVIDADES 
PREDOMINANTES (COMERCIAL OU DE SUBSISTÊNCIA), POR CLASSES DE ÁREA 

PIAUÍ - 1 960 

5 5 - 50 50 - 100 100 • - 500 500 A KAIS 1 

ATIVIDADES 1 • ATIVIDADES 
I ÁREA (ha) 

1 * 

1 ESTABELEC. ÁREA(ha) ESTABELEC. I ÁREA (ha) ESTABELEC. I AREA (ha) 1 ESTABELEC. 1 ÁREA (ha) 1 E S T A B E L E C . U R E A (ha) 

Subsistência 73 70 
1 3 0 1 3 5 1 3 5 

1 
1 
1 55 

1 
1 3 3 1 3 2 

1 2 0 
15 J 

Comercial . 1 2 9 7 1 1 9 
1 2 1 1 2 7 

1 
1 
! 2 8 

1 
1*1 h h 67 

T O T A L j 39 698 56 703 20 820 522 703 7 989 J 538 689 J 10 132 2 057 230 1 2 609 

1 - 0 criteriü adütado f o i do t i p o de c u l t u r a : 
Culturas comerciais: algodão, babaçu, cana-de-açucar e pecuária bovina. 
Culturas de subsistência: arroz, feijão, milho, mandioca e suinos. 

2 - Ds valores que f a l t a r e m para completarem 100% na v e r t i c a l , referem-se as outras c u l t u r a s e pecuárias. 



QUADRO 16 

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS ESTABELEDIMENTOS E SUAS ÁREAS PELAS ATIVIDADES 

PREDOMINANTES (COMERCIAL OU DE SUBSISTÊNCIA), POR CLASSES DE ÁREA 

PIAUÍ - 1 970 

ATIVIDADES 

0 - 5 5 - 50 1 50 - 100 j 100 - 500 I 500 A 1 
/.ÀxS 

ATIVIDADES 
ESTABELEC. AREA (ha) ESTABELEC. AREA (ha) ESTABELEC. AREA (ha) ESTABELEC. AREA(ha) ESTAi-ELEC. AREA ( h i ) 

Subsistência 16 20 21 23 1 24 1 25 27 26 1 19 13 

Comercial 1 20 0,1 14 1 19 19 1 34 1 36 ! 63 66 

T O T A L 137 404 198 717 45 522 817 109 11 305 768 878 12 477 2 5 32 764 2 795 4 015 -139 1 

1 - 0 critério adotado f o i o do t i p o de c u l t u r a : 
Culturas comerciais: algodão, babaçu, cana-de-açucar e pecuária bovina. 

•A M t 

Culturas de subsistência: arroz, feijão, milho, mandioca e suinos. 

2 - Os valores que f a l t a r e m para completar 100% na v e r t i c a l , referem as outras c u l t u r a s e pecuárias. 



QUADRO 17 
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS ESTABELECIMENTOS E SUAS ÁREAS PELAS ATIVIDADES 

PREDOMINANTES (COMERCIAL DU DE SUBSISTÊNCIA), POR CLASSES DE ÁREA 

PIAUÍ - 1 975 

ATIVIDADES 
0 - 5 

1 5 " 
50 

í 5 0 " 
100 I 100 - 500 500 A KA 13 

ATIVIDADES 

ESTABELEC. ÍREA(ha) ESTABELEC. ÁREA(ha) ESTABELEC. ÁREA(ha) ESTABELEC. ÁREA(ha) ESTABELEC. 1 » , ^ 
AREA(ha) 

Subsistência • 90 87 1 53 39 1 54 54 
! 4 5 

42 23 1 15 

Comercial 3 3 9 10 17 18 31 35 65 76 

T O T A L 137 653 221 837 45 489 816 644 11 475 788 495 12 659 2 549 595 2 730 j 4 342 368 

1 - 0 critério adotado f o i o do t i p o de c u l t u r a : 

Culturas comerciais: algodão, babaçu, cana-de-açúcar e pecuária bovina. 
Culturas de subsistência: arroz, feijão, milho, mandioca e suinos. 

2 - Os valores que f a l t a r e m para complementarem 100%, referem-se as outras c u l t u r a s e a pecuária. 

FONTE: Censo Agropecuário, 1 975» 



GRAFICO 3 

E S T A B E L E C I M E N T O S 

ANÁLISE COMPARATIVA DOS ESTABELECIMENTOS 
SEGUNDO AS ATIVIDADES PREDOMINANTES 

- A N O S D E 1 9 6 0 / 1 9 7 0 / 1 9 7 5 

4 

ATIVIDADES 

97 

SUBSISTÊNCIA 

COMERCIAL 

(100-50(1 

500) 

100) 

FORMATO - »-4 110 < Ml • « MADt IN fcUJIl 1 9 6 0 19 7 0 * 1975 



GRAFICO 4 98 

Á R E A 

ANALISE COMPARATIVA DAS ÁREAS SEGUNDO AS 
ATI V / D A D E S PREDOMINA NTES 

• * A N O S D E 1 9 6 0 / 1 9 7 0 / 1 9 7 5 
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CAPÍTULO V I I 

UTILIZAÇÃO DAS TERRAS E COMERCIALIZAÇÃO DOS PRODUTOS 

1 - AUTOCONSUMO E MERCADO 

1.1. Produção e autoconsumo 

Nossa pesquisa de 1 980 revela que a venda da produ. 

çao aos mercados corresponde a pouco mais ou menos de 30% da prodjj 

çao t o t a l para os a g r i c u l t o r e s n a o - p r o p r i e t a r i o s . Um volume entre 

61 e 73% corresponde a parcela da produção destinada ao autoconsu_ 

mo. Como demonstra o quadro 18, a pequena propriedade com menos de 

50 hectares e responsável par 5^% da produção t o t a l , mas a sua par. 

ticip3çio d i r e t a no mercado é de bem menos de 31%, numero este cor 

respondente a parte que resta apos deduzida a parte que f i c a para o 

autoconsumo. E de se supor que, deduzida desses 31% a parcela para 

o pagamento da renda-produto, muito pouco reste para ser encaminha, 

do aos mercados. IMo pequena latifúndio de ate 100 hectares, a pro. 

duçao responde por 30% da volume t o t a l e a sua participação no mer_ 

cado e eq u i l i b r a d a , de 27%. No latifúndio com mais de 100 hectares, 

os percentuais são 26% e 39%, respectivamente. Supondo-se que o 

autoconsumo seja mais ou menos equivalente em todas esses e s t r a t o s , 

percebe-se que o produtor m i n i f u n d i s t a é pouca menos onerada que 

seu i g u a l do es t r a t o latifundiário i n f e r i o r , em termos de obriga_ 

ções em renda-produto ao proprietário. A maior desproporção entre 

produção e autoconsumo se v e r i f i c a nesse primeiro e s t r a t o de l a t i 

fúndio, onde a a g r i c u l t a r nãa-praprietario dispõe de relativamente 

pouco para vender, pois 73% da t o t a l produzida saa destinados ao 

autoconsumo. Em valores absolutas, o produtor m i n i f u n d i s t a nao-pro 
f f ' 

p r i e t a r i o e a que mais vende; em percentual, o que mais vende e o 
r~ f f f 

produtor n a o - p r o p r i e t a r i o i n s e r i d a no latifúndio com área entre 100 

e 250 hectares. 
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1.2. 0 destino dos excedentes da produção 

. , A -comercialização dos denominados excedentes da pro 
M . f ~ f M 

duçao Cisto e, o que resta da produção apos a separação da parte -* 
destinada ao autoconsumo) no P i a u i segue, v i a de regra, um i t i n e r a 

r i o que começa com o produtor e, antes de a t i n g i r o consumidor, pas_ 

sa pelo c o l e t o r , g r o s s i s t a do i n t e r i o r , g r o s s i s t a urbano e r e t a l h i s 

t a . Tal esquema apresenta f o r t e correspondência com a e s t r u t u r a fun 
f ~ f f f 

diária, pois a concentração da propriedade r u r a l e, em ultima a n a l i 

se, quem determina a dispersão da produção a g r i c o l a em quantidades 

pequenas espalhadas por numerosos pontas isoladas da território, o 

que r e s u l t a em reduzidD poder de barganha para o produtor no mamejn 

to da comercialização. 

0 quadro 19 demonstra que a produção é escoada de 
modo fragmentário e dispersivo (no caso, o quadro se l i m i t a a dos 
p r o d u t o r e s - p r o p r i e t a r i o s ) . 

2 - ANÁLISE CONCLUSIVA 

0 f u t u r o da produção de alimentos de origem agrico 
l a no P i a u i sera fatalmente comprometido pela ineficiência da produ_ 
ção e também dos sistemas de comercialização. Um e outro surgem co 
mo aspectos de uma so unidade, a e s t r u t u r a fundiária de cat a t e r con_ 
centrador. A existência de numerosos intermediários (um deles, even_ 
tualmente, pode ser o proprietário da t e r r a , que as vezes obriga o 
produtor a vender-lhe seus produtos sob condições particularmente 
vantajosas para o p r i m e i r o ) , a dispersão da produção e o consequen_ 
te poder de barganha reduzido do produtor, e a liberação para o mer_ 
cado de apenas uma pequena parcela da produção, apos o pagamento da 
renda da t e r r a e o autoconsumo, determinam, em contraste com os 
al t o s i n d i c c s estaduais de crescimento demográfico (ver quadro 20), 
a diminuição r e l a t i v a da o f e r t a de produtos agrícolas no mercada. 



QUADRO 1B 

UTILIZAÇÃO DAS TERRAS, SEGUIMDO EXPLORAÇÃO E CLASSE DE ÁREA 

DISTRIBUIÇÃO EM PERCENTUAL DA PRODUÇÃO NÃO VENDIDA E VENDIDA, PRODUÇÃO TOTAL POR CLASSES 

DE ÁREAS PARA NÃO-PROPRIETÁRIOS NA AGRICULTURA 

1 PARTICIPAÇÃO NA RECEITA DA ATIVIDADE EM l 8 1 000 1 

CLASSES DE ÍREA CLASSES DE ÍREA 

PRODUÇÃO TOTAL (€$) <fj IpRODUÇÃO CONSUMIDA(eí) 1 % 

r 
PRODUÇÃO VEIiDIDA ( «$ ) % 

0 - 10 1 ! - ! ! 

0 - ' 50 8 437 718 54 5 809 103 69 2 628 615 31 

50 - 100 1 3 073 835 30 s 2 241 552 j 73 832 2e3 1 27 i 

100 - 250 3 944 681 26 2 408 962 61 1 535 719 í 39 

250 - 1 000 1 1 j 

1 000 a mais 
1 1 " ! 

T O T A L 15 456 234 100 10 459 617 ! 100 4 996 617 ! 100 

FONTE: Pesquisa de Campa, 1 980. 
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QUADRO 19 

OTILIZAÇÃO DA TERRA, 5EGUMD0 A COMERCIALIZAÇÃO E CLASSES DE ÁREA 
DISTRIBUIÇÃO EM PERCENTUAL DO DESTINO PRIMEIRO OU DIRETO OU IME 
DIATO DA PRODUÇÃO COMERCIALIZADA DOS PRODUTORES - PROPRIETÁRIOS 

1 9 8 0 

DESTINO DA PRODUÇÃO COMERCIALIZADA DOS PRODUTORES - PROPRIETÁRIOS 

1 
CLASSES DE ÁREA CAMINHONEIRO COMERCIO RURAL COMÉRCIO URBANO FEIRA LIVRE INDÚSTRIAS COOPERAT IVA IKXERHEDI feios 1 

NC ESTAB.,- % NS ESTAB. j % N2 ESTAB. * NC ESTAB. % Na ESTAB. * ND ESTAB. % lia ESTAB. 1 , 1 
(0-

0 - 50 17 hl 35 1 70 1 28 1 49 66 1 59 i 5 1 56 - - - - j 12, 

1 

1 
1 32 1 
I I 

50 - 100 6 ! 17 10 1 2 0 17 1 3 0 18 16 s 3 33 - - 15 1 « ! 

1 1 
• 

100 - 250 13 \ 36 5 1 10 12 1 21 27 1 25 ' 1 1 11 - - - - 1 11 
1 

1 29 i 

1 i 

T 0 T A L 36 100 50 100 58 100 111 100 9 100 - - - 35 1 i x ' 
1 

FONTE: Pesquisa de Campo, 1 980. 



QUADRO 20 

EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO URBANA DOS PRINCIPAIS CENTROS URBANOS DO PIAUÍ 

1 950/1 970 

TERESINA PARNAÍBA FLORIANO PICOS POPULAÇÃO 

ANO URBANA ANO T 1 1 
NC % N2 N2 N2 % TOTAL 

1 950 ' 51 418 51 30 174 29 9 101 9 4 568 4,5 100 697 

1 960 98 329 54,4 1 59 145 ! 21,1 15 574 8,6 8 080 1 4,4 180 764 

1 1 970 

1 
1 
1 

f 
181 071 53,9 1 57 031 

1 

1" 26 791 7 ,9 18 092 5,3 335 420 

FONTE: Censos IBGE - Anos: 1 950/1 960 e"1 970. 



CAPÍTULO W i l l 

DISTRIBUIÇÃO DAS TERRA 
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CAPÍTULO V I I I 

DISTRIBUIÇÃO. DAS TERRAS 

1 - TERRAS EXPLORADAS E IMÃO-EXPLORADAS 

O quadro 21 demonstra que as t e r r a s não exploradas -

incluindo-se a i tErras i n c u l t a s , improdutivas e em descanso - do 

Pi a u i , estão concentradas profundamente nos l i m i t e s do latifúndio, 
0 

ainda que o percentual que toca ao minifúndio esteja em franca ascen_ 

são. Com e f e i t o , em 1 950, do t o t a l de t e r r a s não exploradas do 

Estado, 96% pertenciam ao latifúndio; em 1 975, algo menos, 91%. 

IMo entanto, o minifúndio correspondia, em área, a apenas 3% do to 

t a l do Estado em 1 950, saltando para 12% em 1 975. Assim, a evolu 

ção dos índices ce t e r r a s não-exploradas i n d i c a que, mesmo com o 

aumento da participação m i n i f u n d i s t a , o latifúndio detém uma parce 

la proporcionalmente maior, em 1 975, de t e r r a s nao-exploradas em 

relação a 1 950. 0 crescimento do percentual r e f e r e n t e ao minifun 

dio decorre principalmente da transformação de matas ou de t e r r a s 

improdutivas do latifúndio em t e r r a s em descanso do minifúndio. 

Em relação as t e r r a s exploradas, a participação das 

te r r a s improdutivas, em descanso ou nao-exploradas alcança in d i c e 

elevada em 1 950 (ver quadra 22) para latifúndio e minifúndio, mas 

t a i s percentuais se e s t a b i l i z a m em seguida, em 29% (latifúndio e 

entre 20 e 25% (minifúndio). Em g e r a l , as t e r r a s não-exploradas e 

improdutigas são, majoritariamente, t e r r a s em descansa na que diz 

respe i t a aa minifúndio. 

2 - ANÁLISE CONCLUSIVA 

Se se considera que, graças a d i s p o n i b i l i d a d e de 

te r r a s e a sua capacidade de expansão, o latifúndio mal neccooita 
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de t e r r a s em descansa, au de descansar suas t e r r a s , e que o minifun 

dia, pelas razões apostas, necessita a p r o v e i t a r um pouco mais inten_ 

sivamente as suas t e r r a s , porque pouco dispõe de t e r r a s ociosas e 

inexploradas, ver-se-a, então, que a existência de t e r r a s verdade_i 

ramente improdutivas e nao-exploradas esta associada preferentemen

te ao latifúndio. Isso nao s i g n i f i c a , evidentemente, que a explora 

çao m i n i f u n d i s t a ou camponesa se dêem um sentida v e r t i c a l , intensi_ 

va. É precisa nao esquecer que o minifúndio se define por sua es_ 

cassa d i s p o n i b i l i d a d e de t e r r a tanto quanto o latifúndio se define 

por sua grande área e por sua p o s s i b i l i d a d e de expandir-se. L a t i 

fúndio e minifúndio, sem embargo, sao aspectos d i s t i n t o s e c o n f l i 

tantes de uma mesma e s t r u t u r a cuja p r i n c i p i a e a ineficiência econa 

mica g e r a l . A f a l t a de espaço f i s i c o e o que faz do minifúndio,qua 

se sempre, uma porção de t e r r a mais intensamente c u l t i v a d a , em ter_ 

mos r e l a t i v a s , da que a latifúndio. 

Considerando-se que as t e r r a s em descansa represeri 

tam t e r r a s temporariamente f o r a de utilização, e nãa espaços v i r 
r f f 

t u a i s para conquistar, conclui-se que, no P i a u i , o minifúndio j a 

esgotou, também por esse lado f i s i c o , as suas po s s i b i l i d a d e s de ex 

pansao. Por outro lado, o latifúndio ainda contem grandes áreas 

virtualmente inexploradas em seu i n t e r i o r ao mesmo tempo em que se 

expande sobre as t e r r a s dos minifúndios. 



QUADRO 21 

DISTRIBUIÇÃO DAS TERRAS, SEGUNDO OS SETORES DE EXPLORAÇÃO POR CLASSES DE ÁREAS 

DISTRIBUIÇÃO EM PERCENTUAL DE CADA UM DOS SETORES DE EXPLORAÇÃO, DE ACORDO COM CLASSE5 DE ÁREAS 

PIAUÍ - 1 950/1 975 

CLASSES DE AREAS 
1 TOTAL GERAL 

% 

TOTAL 

% 

PERMANENTE TEMPORÁRIO 1 

% ' % 

PASTAGENS 

% 

MATAS 

% 

TERRAS EU LISCA.'.SCJ 

% 

1 1 950 [ J \ 

0 - 50 1 3 1 21 • 9 ! 22 2 2 
50 a mais 1 _97 79 91 ! 91 i 78 98 

100 100 100 I 100 100 100 ICO 1 

1 960 
0 - 50 7 í 35 10 42 5 57 6 

50 a mais 1 _91 65 90 j 58 95 43 í J£Í 
i 100 100 100 100 100 100 100 

1 970 1 í 

0 - 50 11 ! 63 48 68 6 8 
50 a mais _89 ' J2L 5? '! 5? 94 

JE. — 
100 i 100 100 100 1 100 100 100 

1 975 1 1 1 1 1 
0 - 50 

50 a mais 
i 12 ! 1 46 l 

54 I 

70 1 
— 1 

7 
93 

6 
_94 91 

100 1 100 100 ! 100 1 100 100 ! 100 ! 

TOTAL GERAL j 100 1 100 100 100 100 1 100 . ' 1 0 0 

FONTE: Censo Agropecuário de 1 950, 1 960, 1 970 e 1 975 - P I . 



QUADRO 22 

DISTRIBUIÇÃO EM NÚMEROS ABSOLUTOS E EM PERCENTUAL DAS TERRAS EXPLORADAS 
E NÃO EXPLORADAS, SEGUNDO AS CLASSES DE ÁREA 

PIAUÍ - 1 950/1 975 

1 CLASSES DE ÁREA j TOTAL GERAL TOTAL EXPLORADAS j lo j TOTAL NÃO EXPLORADAS % 1 

j 1 950 i 1 ! 

0 - 50 1 284 650 151 798 j 53 1 132 852 47 

50 a mais j 8 118 765 4 906 434 60 1 3 212 331 40 

1 960 

0 - 5 0 589 976 461 613 70 1 126 363 
22 

50 a mais . 1 7 277 170 5 165 165 71 I 2 112 005 y> 1 
1 970- 1 1 1 

0 - 5 0 ] 027 022 824 031 80 1 202 991 
20 1 

5 o . a roais ( .219 465 5 865 825 1 71 2 353 640 29 i 

1 975 • 1 j 
0 , - 5 0 1 057 075 801 668 77 1 235 407 23 

50 s mais 1 7 789 221 5 500 509 1 71 
1 2 2fe8 712 

29 

1 [ 1 1 
FONTE: Censos Agropecuários do Piauí, 1 950, 1 960, 1 070 e 1 975. 

• Unidade de medida: Ha. 



C O N C L U S Ã O 
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CONCLUSÃO 

Uma a g r i c u l t u r a i n e f i c a z , que mal assegura a subsis 

tencia do produtor sem t e r r a s ou do pequeno proprietário e que pou 

cas compensações, f i n a n c e i r a s da ao grande proprietário de t e r r a s , 

ao mesmo tempo em que atende apenas uma parcela minima das necessi 

dades de abastecimento as cidades; e que, estruturada sobre r e l a 

çoes de propriedade, de produção e de trabalho i n j u s t a s e marcada 

por profunda desigualdade entre os homens, apresenta uma tendência 

atomizadora (da pequena propriedade) e simultaneamente concentrad£ 

ra (da posse da t e r r a ) - e i s , em l i n h a s gerais, o p e r f i l da econo 

mia r u r a l do P i a u i . No entanto, apenas uma parte da produção t o t a l 

m i n i f u n d i s t a chega aos mercados; cerca de 2/3, ou ate 3/k, permane_ 

cem, no primeiro movimento circulatório, no l o c a l da produção, para 

o autoconsumo e para - quando e o caso - pagamento da renda da te_r 

ra ao proprietário, de onde prosseguem rumo ao mercado, apos ser 

deduzida a parcela destinada ao consumo do proprietário. 

Aspecto importante da economia fundiária do P i a u i e 
a marca da ineficácia, do baixo rendimento e do infimo n i v e l tecno 
l i g i c o em todas as classes de áreas, do minifúndio ao grande l a t i 
fúndio. 0 f a t o de que o latifúndio es t e j a l e n t a mas constantemente 
se expandindo a custa, principalmente, do minifúndio não s i g n i f i c a 
muito em termos de enriquecimento do proprietário. Característica 
fundamental do latifúndio piauiense e a sua baixa capacidade de ge_ 
ra r renda s i g n i f i c a t i v a . 0 processo de concentração da posse da 
t e r r a não s i g n i f i c a , então, pelo menos de imediato, uma correspon_ 
dente cone = ntração de c a p i t a l . 0 latifúndio se expande movido por 
uma dinâmica r e s u l t a n t e do t i p o de exploração extensiva, h o r i z o n t a l , 
de baixo custo de investimento. Assim, avançando a medida que as 
t e r r a s se cansam ou se esgotam, o latifúndio v a i deixando uma r e t a 
guarda enfraquecida onde muitas vezes surge uma economia camponesa. 

0 processo de concentração do posse da t e r r a do 

Piauí tem alterada substancialmente as relações de produção e de 

trabalho na campo em dois sentidas p r i n c i p a i s : aumenta • numero de 

pequenos proprietários enquanto decresce a arca media de suas t e r 

ros, e aumenta também • de arrendatários e ocupantes/posseiras en 

quanto c a i , bambem aqui, a arca mediu de seus eatabclccimentoo. Por 
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um lado, as t e r r a s m i n i f u n d i s t a s se reduzem; por outro, cresce o 

numero de seus ocupantes. Com isso, cada vez mai9 a produção se 

reduz a quota de autoconsumo ou quase so a e l a , pouco restando ao 

mercado; em certos casos, com toda certeza, a produção chega a ser 

i n s u f i c i e n t e até para o autoconsumo. Dessa forma, a a g r i c u l t u r a do 

Piauí, se j a nao atende as necessidades das zonas urbanas, tampou 

co permite a subsistência ao produtor em termos compativeis com as 

suas necessidades rea i s de alimentação. Nessas circunstância, o 

minifúndio e a ecanomia camponesa em ge r a l j a nao existem tanto pa_ 

ra prover a subsistência do produtor como para fornecer renda e 

mão-de-obra, assalariada ou nao, para a latifúndio. 

Nesse caso, qual é o modo de produção que se pode 

i d e n t i f i c a r na agropecuária piauiense? Serão as relações de produ 

çao e trabalho vigentes no campo do Estado do Piauí predominantemen_ 

te c a p i t a l i s t a s ou, usando-se a conceituação clássica, serão elas 

feudais ou semi-feudais? Será o latifúndio piauiense remanescente 
r r j 

histórico da glema europeia? Ora, qualquer hipótese a ser lançada 

acerca do f u t u r o da e s t r u t u r a fundiária piauiense dependerá de res_ 

postas precisas a essas questões. 

0 exame das formas de comportamento da e s t r u t u r a fun 
f f N 

diária do P i a u i , objeta deste estudo, conduz as seguintes afirma_ 
ções: 

a) As relações de produção e de trabalho vigentes na agro_ 
f { M 

pecuária do Piauí sao, no todo ou em sua grande maia 

r i a , de natureza c a p i t a l i s t a ; 

b) Assim, as perspectivas da e s t r u t u r a a g r a r i a do Estado 

devem ser traçadas nesse contexto c a p i t a l i s t a . 

0 B r a s i l não conheceu historicamente o feudalismo. 

Mesmo as capita n i a s hereditárias do i n i c i o da colonização portugue 

sa não podem ser entendidas como instituições feudais ou semi-feii 

dais genuinas, apesar de, formalmente, terem um est a t u t o j u r i d i c o 

inspirado em modelos feudais. Assim, os parceiros, arrendatários e 

pequenos proprietários nao podem ser c l a s s i f i c a d o s , a r i g a r , como 

camponeses no sentido t r a d i c i o n a l e histórica da termo, o de produ_ 

tares autônomas e p a r c e l a r i a s ; da mesma forma, os trabalhadores 

assalariados permanentes ou temporárias mantém relações de trabalha 

que podem ser d e f i n i d a s , inequivocamente, nomo dn emprrnn. Analj_ 

sando o conjunto da agropecuária b r a s i l e i r a , assim Caio Prado J r . 
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colocou a questão da modo de produção e das relações de produção e 
trabalho que nao sao "feudais" ou "semi-feudais" porque são, basi_ 
camente, c a p i t a l i s t a s : 

"Ê* certo que a propriedade fundiária r u r a l se acha no Bra 
s i l em conjunto e na maior parte de suas regiões, extre 
mamente concentrada, e que a agropecuária se r e a l i z a em 
sua^maior e p r i n c i p a l parte em estabelecimentos de gran 
de área... o nosso latifúndio e na parte essencial e 
fundamental da economia a g r a r i a b r a s i l e i r a , a grande ex_ 
ploraçao r u r a l , o empreendimento em grande escala, cen 
t r a l i z a d o e sob a direção e f e t i v a ... do proprietário 
que a essa qualidade de "proprietário" a l i a a de empresa_ 
r i o da produção. Deriva dai que os trabalhadores da 
grande exploração agropecuária b r a s i l e i r a ... nao sao 
camponeses na sentida própria de produtores autônomos e 
p a r c e l a r i o s , e sim empregados daquela grande exploração. 
Empregados que recebem sua remuneração (o pagamento pela 
venda e cessão de sua força de tra b a l h a ) em dinheiro,par_ 
ticipaçao na produção ou em outra modalidade qualquer^ 
Mas sao sempre empregados, e se não assalariados puros., 
pelo menos se podem a s s i m i l a r a assalariados pela natu 
reza de suas relações de tr a b a l h a " , 

Processos e expedientes de natureza nao-ecnncmica e 

sim de subordinação pessoal na exploração de seus empregados, ainda 

bastante u t i l i z a d o s no B r a s i l pelos proprietários r u r a i s , nao a t r i 

buidos por Caio Prado, a "remanescentes escravistas explicáveis em 

pais onde a abolição da escravidão data de pouco mais de duas ou 

três geraçaas, e em lugares retardatários cu por contingências ec£ 
23 A 

nomicas ou outras que lhes emperraram o desenvolvimento" . E cla_ 

ro que o capitalismo nao e aqui d e f i n i d o pelo n i v e l tecnológico da 

produção; o que o define sao relações humanas de produção e traba 

lho. 
Este á o caso do Piauí. Ainda que possam e x i s t i r , 

no Estado, l e g i t i m o s casos de p a r c e r i a , a l i a s d i f i c e i s de serem 
detectadas Estatisticamente, o certo e que a grande maioria dos par_ 
ceiros piauienses, por nao serem verdadeiramente parceiros na acep_ 
çao j u r i d i c a e socio-economica do termo - i s t o e, produtores autano_ 
mos que pagam a utilização da t e r r a alheia com parte ou metade ria 
produção - são, de f a t o , empregadas que recebem a remuneração pelar. 

HlAlx? J K . . J : i i o . "A Rt-voluçno K r a s i l e i r a " , par. 104-10% 
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seus serviços com a metada da produção. Dessa forma, assalariados 

(seja temporários ou permanentes) e parceiros, no Piauí, estão mui 

to mais i d e n t i f i c a d o s com relações . c a p i t a l i s t a s de produção e traba 

lho do que com outros t i p o s de relações, hipoteticamente determina 

das por modos de produção "feudais" ou "semi-feudais". 

t f 

No entanto, ha um numero indeterminado - certamente 

expressivo - de pequenos produtores autônomos - arrendatários, pro 

p r i e t a r i o s e mesmo parceiros - que exercem sua at i v i d a d e por canta 

própria. Estes saa, propriamente, camponeses; ou melhor, se asse 

melham ao que a economia p o l i t i c a e a s o c i o l o g i a c l a s s i f i c a m de cam 

pesinato. No entanto, o presente estudo sobre a e s t r u t u r a agrária 

do P i a u i constata que este campesinato nao e, em absoluto, m a j o r i t a 

r i o em comparação com aqueles assalariados e parceiros cuja relação 

de trabalho e a prestação de serviços, e que, sob esse aspecto, sao 

empregados da produção tanto quanta os grandes proprietários são em 

presarios da produção. 

A agropecuária da P i a u i , malgrado seu baixíssimo 
r f f 

n i v e l tecnológico, e estruturada em empresas comerciais. As unida_ 

des produtoras, organizadas a base de empregador e empregada, de 

c a p i t a l e trabalho, produzem para o mercada e a seu o b j e t i v a e o 

lu c r o f i n a n c e i r o . Isso certamente basta para d e f i n i - l a em termos 

de capitalismo, independentemente das relações de produção e de tra_ 

balho "impuras" ou "espúrias" que apresenta, caráter esse herdada 

de um passado c o l o n i a l e e s c r a v i s t a ainda relativamente recente. 

Tal quadro, em nossa opinião, configura um ca p i t a 

lismo r u r a l i n c i p i e n t e e tasca, com a expansão e multiplicação da 

c a p i t a l dependendo profundamente, senão exclusivamente, da apropri_a 
çao do trabalha das produtores n a a - p r a p r i e t a r i o s , assalariadas ou 

não. Em vez de optar pela modernização de seus processos p r o d u t i 

vos, esse capitalismo r u r a l piauiense tem-se l i m i t a d a - em escala 
crescente, como se pode deduzir de nosso estudo - a onerar as pradu_ 

tares que se acham num extremo da escala s o c i a l , os camponeses sem 
t e r r a . • círculo v i c i o s a assim traçada, com a baixa r e n t a b i l i d a d e 

determinando baixo indi c e de investimento e vice-versa, e s t r e i t a -
se com o c o r r e r do tempo e leva-nos a hipótese de que uma c r i s e t:x 

tremamente grnye devera s u r g i r no setor primaria piauiense, n em 

toda a sociedade do P i a u i , quando o l i m i t e de exploração da traba_ 
f f ' 

lha camponês ou assalariada a t i n g i r n i v e i s insuportáveis. 
f r 

Se • latifúndio v empreendimento pouca dinâmico, 
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pauco produtivo e pouco rentável, mercê de suas técnicas rudimenta 

res, de sua natureza extensiva e também do contexto geral de subde 

senvolvimento s o c i a l e econômico onde se insere, supoe-se, de ime 

d i a t o , que as suas oportunidades de sobrevivência e crescimento es 

tao na apropriação i n t e n s i v a do produto do trabalho de arrendatá 

r i o s , parceiros ou posseiros e no pagamento de salários cada vez 

menores, em termos de v a l o r r e a l , aos trabalhadores assalariados 

D volume e a qualidade da produção, a expansão dos mercadase outros 

i t e n s da capitalismo mais atualizada ainda nao entram na ordem de 

preocupações do latifúndio. Por outro lado, uma transformação pro 

funda da economia r u r a l e da e s t r u t u r a fundiária do Piauí certarnen, 

te e s b a r r a r i a no grau de penúria da economia estadual como um toda, 

mais no conservadorismo de suas instituições, coma amiúde se arg_u 

menta. 0 c i r c u l o v i c i o s a , d estarte, são muitas na verdade e todas 

concêntricos. D Pi a u i nao tem um setor secundário sequer razoavel_ 

mente desenvolvido, para não dizer minamamente implantada; seu se_ 

t a r terciário acompanha a pobreza g e r a l ; assim, o enriquecimento 

do Estada sa se dará obrigatoriamente em função da agropecuária,num 

primeiro estagia pela menas. Cama então promover adequadamente a 

dinamização da agropecuária? Timidas ensaias que tem sido experi 
r ~

 r 

mentadas nos ultimas 10 anos nao chegaram a quebrar a inércia da 

produção, mas, como se v i u num c a p i t u l a deste estuda, contribuíram 

para a agudização do drama s o c i a l . 

Se o campo piauiense e predominantemente c a p i t a l i s _ 

t a , o seu f u t u r o estará no aprofundamento da experiência c a p i t a l i j s 

t a , com a paulatina transformação do latifúndio em empresas agrope_ 

cuarias, t a l como ocorre em grande parte do Sudeste e Sul brasilejL 

ros. (Messe case, as custas s a c i a i s e econômicos de t a l transform_a 

çãa seriam, mais do que em outra parte do B r a s i l , imensos. Mas 

esse assunto j a ultrapassa o âmbito deste estuda. 
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ANEXO 1 

CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO E FORMAS DE PAGAMENTOS, SEGUNDO DS TIPOS DE PROBLEMAS QUE AFETARAM 

O BOM DESEMPENHO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA E CLASSES DE ÁREAS 

DISTRIBUIÇÃO EM NÚMEROS ABSOLUTOS E PERCENTUAIS DOS PROBLEMAS QUE AFETAM 

O BOM DESEMPENHO DE PRODUÇÃO AGRÍCOLA, SEGUNDO AS CLASSES DE ÁREA 

PIAUÍ - 1 980 

\ CLASSES 

DE 

XREA 

PROPORÇÃO DOS PROBLEMAS QUE AFETAM 0 BOM DESEMPENHO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA \ CLASSES 

DE 

XREA 1 % 2 1 % 3 % k \ % ; 5 % 6 % 1 7 : % 8 

0 - 50 255 I 64 49 1 65 J 76 55 4 66 68 67 105 63 37 64 11 37 

50 - 100 53 15 8 11 56 26 - - 13 13 32 19 12 21 12 40 

100 - 250 61 16 18 24 27 19 2 3» 20 20 29 18 9 15 7 23 

250 - 1 000 

1 000 - a mais 

" i í : í : 1 : 1 : 1 : 1 - : - - : - - - . -

T O T A L 571 100 
7 5 

1 100 159 1 100 j i) i 100 j 101 100 166 100 58 j 100 30 100 

FONTE: Pesquisa de Campo, 1 9B0, 

1 - Seca 

2 - Excesso de chuva 

3 - Enchentes 

4 - Problemas de terra 

5 - F a l t a sementes selecionadas 

6 - F a l t a de defensivos 

7 F a l t a de adubos 

8 - Outros 



ANEXG 2 

CONDIÇÃO DE PRODUÇÃO E FORMAS DE PAGAMENTOS, SEGUNDO OS TIPOS DE CUSTO E CLASSES DE ÁREAS 

DISTRIBUIÇÃO EM NÚMEROS ABSOLUTOS E PERCENTUAIS DAS DESPESAS MÉDIAS NA AGROPECUÁRIA 

CLASSES 
DE 

VALOR MÉDIO (EM 6$) DOS CUSTOS DA AGROPECUÁRIA 

ÁREAS . MECANIZAÇÃO * ARMAZENAMENTO % PECUÁRIA 
% • 

t TRANSPORTES * 

0 - 50 1 50 957,00 34 5 086,00 28 56 598,00 80 1 7 893,00 12 

.50 - 100 46 290,00 31 9 030,00 50 474 645,00 71 ! 27 950,00 44 

-100 - 250 1 51 104,00 35 3 968,00 22 143 246,00 21 27 500,00 44 

250 - 1 000 1 - 1 I " 1 ! 

1 000 a mais 

t 

• 

I 0 T A L 151 155,00 100 18 048,00 100 674 489,00 100 j 63 289,00 100 

FONTES: Pesquisa de Campo, 1 9B0. 
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ANEXO 3 

CONDIÇÃO DE PRODUÇÃO E FORMA DE PAGAMENTO, SEGUNDO O TIPO DE MÃO-DE-OBRA E CLASSE DE ÁREA 
DISTRIBUIÇÃO EM NÚMEROS ABSOLUTOS E PERCENTUAIS DO V/ALOR MÉDIO DAS DESPESAS 
COM MÃO-DE-OBRA NA AGROPECUÁRIA, DE ACORDO COM O TIPO DE MÃO-DE-OBRA 

VALOR MÉDIO (EM <?$) DO CUSTO DE MÃO-DE-OBRA NA PECUÁRIA 

CLASSES DE ÁREA CLASSES DE ÁREA 
MÃO-DE-OBRA . FA1UL1AR 

, - MAO-DE-OBRA 
% - ASSALARIADA % 

0 - 50 74 056,00 26 1 70 756,00 0,9 

50 - 100 55 482,00 19 i 159 475,00 21,0 

100 - 250 158 269,00 55 1 554 763,00 70,0 

250 - 1 000 - 1 
1 000 a mais 

T O T A L 285 787,00 

100 J 764 992,00 

100,0 

FONTE: Pesquisa de Campa, 1 9B0. 



S ANEXO it 

UTILIZAÇÃO DA MÃO-DE-OBRA, SEGUNDO O TIPO DE CULTURA E CLASSES DE AREA 

DISTRIBUIÇÃO EM NÚMEROS ABSOLUTOS DA MÉDIA COM A OTILIZAÇÃO DA 

MÃO-DE-OBRA (H/D/Ha) NAS CULTURAS 

PIAUÍ - 1 9BO 

f 

MILHO 1 ARROZ FEIJÃO 

I CLASSES DE AKEA PREPARO 
DO SOLO 1 PLANTIO 

: 

TRATOS 
CULTURAIS ; 

COLHEITA 
PREPARO 
DO SOLO PLANTIO 

; 

TRATOS 
CULTURAIS 1 COLHEITA 

PREPARO 
• DO SOLO PLANTIO 

o - 50 37,5 35 10,9 22 37,2 29 11,4 22 37,5 18 10,4 17 39,8 17 23,8 j 34 32,8 43 20,8 43 

! 50 - 100 • W>»8 1 42 J 32,9 J 6 7 1 39,6 j 31 j 36,0 j 69 j 88,9 44 j 25,8 j 45 1 103,2 1 45 1 19,0 1 27 20,0 41 20,0 
i 

41 

100 - 250 25 ,2 23 6,1 J 12 49,8 39 5,0 38 76,7 38 25,7 41 86,0 38 27,8 39 8 ,0 16 8,0 16 

250 - 1 000 -] " I " I - I -! - " I " 1 " I - I - I - - - -

1 1 000 a mais " I j • 

- j " I j j " I — - - — 

T 0 T A L 107,5 J 49,4 ! J 126,6 52,4 1 203,1 61,5 229,0 
! 

70 ,6 79,7 48,8 

FONTE: Pesquisa de Campo, 1 980. 
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ANEXO 5 

UTILIZAÇÃO DA MÃO-DE-DBRA, SEGUNDO O TIPO DE CULTURA E CLASSES DE ÁREA 
DISTRIBUIÇÃO EM NÚMEROS ABSOLUTOS DA MÉDIA COM A UTILIZAÇÃO DA 

MÃO-DE-OBRA (H/D/Ha) NAS CULTURAS 

PIAUÍ - 1 980' 

CLASSES DE ÁREA 
MANDIOCA PASTAGENS • - ARTIFICIAL KILHO X FEIJÃO 

• 

i 
1 CLASSES DE ÁREA 

PREPARO 
DO SOLO 

PLANTIO TRATOS 
CULTURAIS 

COLHEITA PREPARO 
DO SOLO 

PLANTIO TRATOS [ 
CULTURAIS 

COLHEITA PREPARO 
DO SOLO 

PLANTIO 

0 - 50 53,5 1 41 i 31,2 1 49 28,4 j 49 127,0 j 75 I 27,3 j 65 12,5 1 45 41,2 1 16 I - ! 55,5 1 29 16,7 54 1 

50 - 100 33,0 ! 26 i 8 ,6 j 16 42,0 j 33 30,0 j 18 j 12,3 i 30 7 ,5 1 27 11,0 j 42 i - j 95 ,0 j 49 19,9 41 1 

100 - 250 43 , 2 - . j 33 j 23,4 1 35 58,7 j 18 13,0 1 7 1 2,0 1 5 7,5 1 28 11,0 1 22 1 - j 42 ,0 . 1 22 2 ,0 £5 1 

250 - 1 000 —
 * 1 - - } - - - 1 - - "! " 1 - 1 - - -

1 000 e mais 

! 
< i 

- " 1 - " l - " 1 " I -
1 ' 

• i - - - 1 

T O T A L 129,7 f 63,2 J 129,1 j 170,0 j 42,1 j 27,5 J 26,2 j 192,5 j 48,6 
1 

FONTE: Pesquisa de Campo, 1 980. 



ANEXO 6 

UTILIZAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA, SEGUNDO O TIPO DE CULTURA E CLASSES DE ÁREA 

DISTRIBUIÇÃO EM NÚMEROS ABSOLUTOS COM A UTILIZAÇÃO DA MÃO-DE-OBRA 

(H/D/Ha) NAS CULTURAS 

PIAUÍ -. 1 980 

CLASSES DE -ÁREA 
FEIJÃO X MILHO j MILHO X ARROZ MILHO X ALGODÃO 

PREPARO 
DO SOLO PLANTIO 

TRATOS ! 
CULTURAIS COLHEITA 1 

PREPARO 
DO SOLO PLANTIO 

TRATOS 
CULTURA JJ3 COLHEITA 

rHErAttU 

DO SOLO PLANTIO 

0 - 50 39,6 22 14 ,2 ! 24 47,0 24 ! 23,6 14 37,5 28 17,9 44 46,9 38 29,3 42 62,3 28 68,2 72 

50 - 100 46,5 26 24,4 41 57,2 1 30 i 25,5 15 58,4 44 15,8 39 46,0 38 30,0 43 114,0 51 2,4 • 3 

100 - 250 ' 90,0 52 20,2 ! 35 87,91 46 28,8 ! 71 ! 38,3 28 6,8 17 29,0 24 9 ,8 15 45,5 21 23,0 25 

250 - 1 000 - - - - j " j " í " 1 - - - - - - - - - - - -

1 000 a mais 
• 

* "! 1 " I ! 

T O T A L 176,1 58,8 j 192,1 j 168,7 134,2 j 40,5 121,9 69,1 221,8 93 ,6 

FONTE: Pesquisa de Campo, 1 980 



ANEXO 7 

UTILIZAÇÃO DA MÃO-DE-OBRA NA AGROPECUÁRIA, SEGUNDO AS QUANTIDADES DE PESSOAS 

E TIPOS DE CULTURAS 

DISTRIBUIÇÃO DOS NÚMEROS ABSOLUTOS E PERCENTUAIS DA MÃO-DE-OBRA, 

SEGUNDO OS PERÍODOS E TIPOS DE CULTURAS 

PIAUÍ - 1 980 

TIPOS DE CULTURAS 

PESSOAL OCUPADO 

TIPOS DE CULTURAS 1 950 1 960 1 975 TIPOS DE CULTURAS 

NQ DE HOMENS * NO DE MULHERES * NC DE HOMENS NO DE MULHERES NC DE HOMENS % HO DE MULHERES * 

Ag r i cu l tu r a 49 954 31 24 073 31 - - - - 287 468 82,0 138 842 84,0 

Pecuária 108 067 67 53 196 I 67 - - - - 53 315 15,0 23 720 14,0 

Extração Vegetal 2 254 1 618 1 1 256 028 100 166 671 100 11 325 0 ,3 5 468 0 ,2 

Outros 2 377 1 1 198 1 - - - - 409 0,01 25 0,01 

T O T A L 160 632 100 79 085 100 256 028 100 166 671 100 352 517 166 055 

FONTE: Censos Agropecuários do Piauí, 1 950, 1 960, 1 970 e 1 975. 



ANEXO B 

DISTRIBUIÇÃO DAS TERRAS, SEGUNDO OS SETORES DE EXPLORAÇÃO, POR CLASSES DE ÁREAS 
DISTRIBUIÇÃO EM NÚMEROS ABSOLUTOS DOS SETORES DE EXPLORAÇÃO, DE ACORDO COM CLASSES DE ÁREAS 

1 LAVOURA EXPLORADA TERRAS N/EXPLCRA 

CLASSES DE AREA TOTAL GERAL TOTAL 
PERM. + TEMP. PERMANENTE TEMPORÁRIA PASTAGENS MATAS 

"1 DAS Ou lí\rROLUll 
VAS 

1 950 j " f 
0 - 50 284 650 1 47 503 876 46 627 50 522 53 772 ; 132 852 

50 - 200 985 803 ' 54 770 1 491 53 279 219 990 255 476 1 455 567 

200 - 500 1 256 410 40 223 1 192 39 031 298 844 342 013 575 330 

500 a mais 5 876 552 82 617 5 385 77 232 1 531 618 1 554 020 2 181 434 

SUB-TOTAL 8 403 415 ! 225 113 8 944 216 169 2 100 974 2 205 281 3 345 183 

1 960 1 
Q - 50 589 976 192 021 2 171 189 850 127 206 142 386 í 128 363 

50 - 200 1 479 a o 198 945 5 296 123 649 423 469 430 714 426 182 
2ffl0 - 500 1 476 960 67 056 5 701 61 355 491 387 459 355 ! 459 162 
500 a mais 4 321 000 75 760 8 064 67 696 1 572 549 1 hkt 030 1 220 661 

SUB-TOTAL 7 867 146 ! 533 782 21 232 442 550 2 614 611 2 478 485 1 2 240 368 



ANEXO 9 
DISTRIBUIÇÃO DAS TERRAS, SEGUNDO OS SETORES DE EXPLORAÇÃO POR CLASSES DE ÁREAS 

DISTRIBUIÇÃO EM NÚMEROS ABSOLUTOS DAS ÁREAS OCUPADAS POR SETORES, SEGUNDO AS CLASSES DE ÁREAS 

C L A S S E S D E A R E A S T O T A L G E R A L 

L A V O U R A E X P L O R A D A T E R R A S H / E X P L O -

R A D A S O U I M P R O C L A S S E S D E A R E A S T O T A L G E R A L T O T A L 

P E R M . • T E M P . P E R M A N E N T E T E M P O R Á R I A P A S T A G E N S M A T A S D U T I V A S 

1 970 

0 - 50 1 027 022 401 459 . 68 915 332 544 202 658 219 914 202 991 
5Q - 200 1 887 622 147 254 49 134 98 120 595 809 579 314 565 249 

200 - 500 1 700 181 49 044 16 423 32 621 616 145 505 546 529 446 

500 a mais 4 628 658 58 337 10 419 27 918 1 937 871 1 393 871 1 258 945 

S U B - T O I A L 9 246 487 636 094 144 203 491 203 3 352 483 2 698 279 2 556 631 

•1 975 

0 - 50 1 037 075 429 329 70 153 359 176 235 522 139 817 235 407' 
50 - 200 1 906 164 153 289 53 204 100 085 650 048 451 839 650 988 

200 - 500 1 664 987 55 047 20 217 34 830 632 041 423 371 554 528 

500 a mais 4 218 070 28 715 7 503 21 212 1 683 829 1 422 340 1 083 186 

' S U B - T O T A L 8 826 -296 666 380 151 077 515 303 3 201 440 2 437 367 2 524 109 

T O T A L G E R A L 54 545 544 2 061 369 326 144 1 665 225 11 269 508 9 819 412 10 666 291 

FONTES: Censos Agropecuários do Piauí, 1 950/1 970. 

D n c n i i T o n H o H a m n n . 1 980. 


